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RESUMO 
 
O presente estudo assume a abordagem metodológica qualitativa de caráter descritivo e é 
delineado através de um estudo de caso educacional, amparado pela Teoria Crítica. O objetivo 
geral desta pesquisa é investigar e discutir de que modo a mídia televisiva e outros 
estruturantes tecnológicos estão sendo tematizados nos cursos de formação inicial de 
professores de Educação Física. De forma específica, esta pesquisa objetiva investigar e 
discutir sobre: i) a importância da formação e atuação de professores de educação física, na 
perspectiva crítica; ii) a forma com que a indústria cultural se apropria e ressignifica os 
elementos da cultura corporal de movimento; iii) a necessidade da existência de debates 
durante os cursos de formação inicial de professores de educação física sobre as influências 
da mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos na sociedade; iv) o papel do uso da 
mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos nas aulas de educação física na 
educação básica. O marco teórico ergue-se em meio aos seguintes campos: Teoria Crítica, 
profissionalização docente, formação de professores de educação física, mídia televisiva e 
outros estruturantes tecnológicos. No delineamento do estudo de caso foram realizadas 
entrevistas semiestruturadas junto a 7 professores de educação física em atuação no ciclo II do 
Ensino Fundamental, na Secretaria Municipal de Educação da cidade de Barueri, escolhidos 
sob determinado critério de seleção. No decorrer do processo investigativo, também foi 
realizada a análise dos Projetos Políticos Pedagógicos das escolas em que os sujeitos de 
pesquisa lecionam, da Proposta Curricular empreendida pelo município em questão e das 
diretrizes da área de educação física para a formação de professores. A análise destes dados, 
organizada pelo estabelecimento de categorias de análise, permitiu compreender que a 
formação inicial do professor de Educação Física não contempla, com a devida propriedade, a 
temática abordada neste estudo: a integração e a reflexão crítica sobre a mídia televisiva e 
outros estruturantes tecnológicos, no contexto da prática docente. Em convergência com tal 
cenário, os achados da pesquisa também sinalizam – no âmbito da rede municipal de 
educação em tela –, a fragilidade de políticas públicas de formação continuada de professores 
  
 
 
de Educação Física voltadas a tal temática, traduzida na ausência da oferta de cursos e/ou 
programas de formação voltados ao uso pedagógico dos estruturantes tecnológicos.  
  
Palavras-chave: educação física; formação de professores; mídia televisiva; estruturantes 
tecnológicos; Teoria Crítica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
ABSTRACT 
 
 
This study has qualitative methodological approach descriptive and is designed by a study of 
educational case, supported by the Critical Theory. The overall objective of this research is to 
investigate and discuss how the television media and other technological structuring are being 
contemplated in initial training courses for teachers of Physical Education. Specifically, this 
research aims to investigate and discuss: i) the importance of education and performance of 
physical education teachers in the critical perspective; ii) the way the culture industry 
appropriates and reframes the culture of body movement elements; iii) the need for the 
existence of debates during the initial training courses of physical education teachers on the 
influence of television media and other technological structuring in society; iv) the role of the 
use of television media and other technological structuring in physical education classes in 
basic education. The theoretical framework is supported by the following fields: Critical 
Theory, teacher professionalization, training of physical education teachers, television media 
and other technological structuring. In the case of study, semi-structured interviews were 
conducted with 7 physical education teacher’s at work in the elementary school cycle II in the 
Municipal Department of Education of the city of Barueri, chosen under selection criteria. 
During the investigative process, was also performed the analysis of the Pedagogical Political 
Projects of the schools where the research subjects teach, the Curriculum Proposal undertaken 
by the municipality concerned and the guidelines of the physical education area for teacher 
education. Analysis of these data, organized according to categories of analysis, shows that 
the initial formation of Physical Education teacher does not provide, with due property, the 
issue addressed in this study: integration and critical reflection on the television media and 
other technological structuring, in the context of teaching. In convergence with such a 
scenario, the survey findings also indicate - within the municipal screen in education - the 
fragility of public policies for continuous training of physical education teachers focused on 
this theme, reflected in the absence of the provision of courses and / or training programs 
aimed at educational use of technological structuring. 
 
Key-words: physical education; teacher training; television media; technological structuring; 
Critical Theory. 
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Introdução 
 
As leituras e discussões que flanam em torno da temática de “mídias e educação física 
escolar” estão presentes em minha trajetória acadêmica desde o período da graduação. Foi 
através do contato com o documentário “Criança, a Alma do Negócio” em uma das aulas da 
disciplina de Educação Física na Educação Infantil, que surgiu o interesse pela investigação 
desta temática. No referido vídeo existem diversas cenas que mostram como a publicidade 
conversa diretamente com as crianças na tentativa de persuadi-las emocionalmente, 
influenciando ao consumo de bens materiais ou serviços. O documentário mostra, dentre 
outras coisas, como a regulamentação brasileira é, muitas vezes, inefetiva no momento de 
intervir em uma propaganda considerada enganosa ou abusiva e que está sendo veiculada na 
televisão ou em outras plataformas utilizadas pelos publicitários. 
Após este contato inicial com a temática surgiram algumas indagações e, junto com 
elas, um interesse ainda maior pela discussão. Um dos questionamentos que surgiu neste 
período é justamente sobre a importância das discussões relativas à mídia televisiva e outros 
estruturantes tecnológicos estarem presentes no período de formação inicial dos futuros 
docentes em educação física. Cabe sinalizar que na grade curricular do curso de licenciatura 
que realizei junto à Escola de Educação Física e Esportes da Universidade de São Paulo, não 
existe uma disciplina específica que discuta esta temática. Essas discussões podem ocorrer de 
forma transversal em uma ou mais disciplinas, entretanto não há garantia de um espaço para 
que questões deste escopo sejam abordadas com a consistência e profundidade que lhes são 
inerentes. 
Interessado em compreender melhor esta temática, cursei a disciplina Estudo do 
Comportamento do Consumidor I, ofertada para o curso de publicidade da Escola de 
Comunicação e Artes da mesma universidade e, junto ao professor Leandro Leonardo Batista, 
foi possível me valer de conceitos e especificidades da área. 
É a partir deste contexto emerge a temática investigada no meu Trabalho de Conclusão 
de Curso, intitulado “Remoto controle: mídia televisiva publicidade e educação física escolar” 
e que foi defendido em 2012. 
No ano seguinte, iniciei a docência na educação básica na Rede Municipal de 
Educação de Barueri e, preocupado em compilar os conteúdos e temas explorados durante o 
período de formação inicial com a prática pedagógica, enxerguei nas discussões relativas à 
mídia televisiva uma forma de problematizar algumas das questões presentes em nossa 
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sociedade que é a veiculação da cultura corporal de movimento neste veículo de 
comunicação. 
 
A capacidade de a sociedade controlar o poder massificador e manipulador 
da mídia passa necessariamente [...] pela educação para a mídia, buscando 
formar o receptor crítico, ativo, inteligente, capaz de distanciar-se da 
mensagem midiática e exercer sobre ela seu poder de análise e crítica. 
(BELLONI, 1995 apud BELLONI, 2012, p. 45) 
 
Em um primeiro momento poder-se-ia dizer que a televisão é muito importante na 
sociedade contemporânea por permitir a divulgação e a disseminação de informações 
rapidamente e que amplia o universo do telespectador para além dos limites socioculturais 
imediatos rompendo barreiras geográficas e possibilitando uma integração entre povos de 
diferentes lugares, no entanto, diversos autores (FÉRRES, 1996; BETTI 1998; CHAUÍ, 2006; 
BELLONI, 2012) mostram que a televisão está consolidada de forma estratégica para o setor 
comercial e que isso gera desdobramentos para toda a sociedade. 
Na sociedade contemporânea caracterizada, dentre outras coisas, por rápidas 
mudanças tecnológicas e de gostos culturais, muitas vezes influenciados pelos mecanismos de 
produção, os sujeitos são compreendidos como mais um elemento condicionado à indústria 
cultural. (ADORNO; HORKHEIMER, 1985). 
 
O fato de que milhões de pessoas participam dessa indústria imporia 
métodos de reprodução que, por sua vez, tornam inevitável a disseminação 
de bens padronizados para a satisfação de necessidades iguais [...] A 
racionalidade técnica hoje é a racionalidade da própria dominação. Ela é o 
caráter compulsivo da sociedade alienada de si mesma. (Ibidem, p. 100) 
 
A introdução das novas tecnologias no ambiente escolar não se dá de um modo 
descontextualizado. Ela está permeada por um amplo conjunto de influências e valores 
sociais, culturais, econômicos e ideológicos, dentre outros.  
Certamente, a escolha de um tema para a investigação é fortemente influenciada pelas 
vivências e experiências formativas do pesquisador. Diante disso, nota-se que o interesse de 
continuar pesquisando temática semelhante a abordada no Trabalho de Conclusão de Curso 
era latente e, deste modo, optei por seguir com uma investigação mais ampla e aprofundada 
no Mestrado. O cenário acima apresentado compõe a justificativa do presente estudo e ajuda 
a desvelar algumas das imbricações entre o pesquisador e a temática investigada. 
Apostando na relevância acadêmica e pessoal desta discussão e, tendo a preocupação 
essencial de aproximar uma pesquisa de minha prática profissional, surge uma pergunta 
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central e que ajuda a delimitar o problema de pesquisa desta Dissertação: Em que medida a 
formação inicial de professores de educação física tem tematizado a relação entre mídia 
televisiva e outros estruturantes tecnológicos e os elementos da cultura corporal de 
movimento?  
Uma suposição que se coloca diante do questionamento, é que as relações entre a 
mídia televisiva e outros estruturantes tecnológicos com os elementos da cultura corporal de 
movimento são pouco tematizadas e discutidas no período de formação inicial dos 
licenciandos em educação física. 
A problemática de investigação levantada visa desvelar se, no período de formação 
inicial, os professores de educação física - que se caracterizam como sujeitos da presente 
pesquisa -, tiveram discussões acerca da importância da problematização e utilização da mídia 
televisiva e de outros estruturantes tecnológicos em suas aulas. 
Tendo em vista a amplitude e complexidade da questão e, sem a pretensão apontar 
soluções simplistas para esta indagação, esta pesquisa procurou fazer algumas discussões que 
perpassam esta temática, de modo a elucidar e a apontar possibilidades e desafios acerca da 
questão inicialmente levantada.  
É oportuno observar que a presente investigação acadêmica integra-se ao projeto de 
pesquisa intitulado “Políticas de inclusão digital: desdobramentos na educação básica e na 
formação de professores”, coordenado pela orientadora deste estudo. 
Considerando os questionamentos que inspiram a presente pesquisa, definiu-se o 
seguinte objetivo geral: investigar e discutir de que modo a mídia televisiva e outros 
estruturantes tecnológicos estão sendo tematizados nos cursos de formação inicial de 
professores de Educação Física. 
A partir dos pressupostos apontados, objetiva-se, de forma específica, investigar e 
discutir sobre:  
i) A importância da formação e atuação de professores de educação física, na perspectiva 
crítica. 
ii) A forma com que a indústria cultural se apropria e ressignifica os elementos cultura 
corporal de movimento. 
iii) A necessidade da existência de debates durante os cursos de formação inicial de 
professores de educação física sobre as influências da mídia televisiva e de outros 
estruturantes tecnológicos na sociedade. 
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iv)  O papel do uso da mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos nas aulas de 
educação física na educação básica. 
A presente pesquisa possui abordagem metodológica qualitativa de caráter descritivo 
e foi delineada, inicialmente, através de uma revisão de literatura. De acordo com Köche 
(1997), a revisão de literatura oportuniza ao pesquisador “conhecer e analisar as principais 
contribuições teóricas existentes sobre um determinado tema ou problema” (p.122).   
No primeiro capítulo – “Um diálogo entre o pesquisador e as principais produções 
acadêmicas correlatas à Dissertação” -, é apresentada esta análise pormenorizada de trabalhos 
já publicados em três bases de dados eletrônicas, sendo elas: Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), no Banco de Teses da Capes/MEC e em dois Grupos de Trabalho da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação: (8) Formação de 
Professores e (16) Comunicação e Educação. Este processo buscou evidenciar possíveis 
estudos correlatos com a temática investigada nesta Dissertação. 
No segundo capítulo discorro sobre a malha teórica que subsidia as discussões em 
torno dos conceitos de “indústria cultural”, “semiformação cultural” e “sociedade do 
espetáculo”, de modo a desvelar os mecanismos que perpassam o processo de apropriação e 
ressignificação da cultura corporal de movimento realizado, principalmente, pela mídia 
televisiva. Buscou-se, através do diálogo com o referencial teórico, discorrer, 
especificamente, sobre o processo de mercadorização das práticas corporais na sociedade do 
espetáculo e das imbricações entre Indústria cultural, publicidade e consumo, desvelando 
algumas das normativas legais que regulam estas questões. 
Inicio o terceiro capítulo fazendo um recorte histórico sobre a gênese da profissão 
docente e, em seguida, realizo discussões que envolvem alguns dos inúmeros problemas que 
compõe o cenário educacional e a formação de docentes na contemporaneidade. Por fim, trato 
da formação e atuação dos docentes de Educação Física frente às influências da mídia 
televisiva e de outros estruturantes tecnológicos na sociedade.  
No capítulo subsequente é descrito o referencial teórico que dá suporte à metodologia 
empregada nesta pesquisa científica, o método e os procedimentos empreendidos na coleta 
dados. Seguindo este fio condutor, é apresentada a caracterização do lócus onde esta pesquisa 
se insere, bem como o perfil dos sujeitos escolhidos, sob determinado critério de seleção, 
especificado mais adiante no trabalho. Por fim, este capítulo debruça-se na análise da 
Proposta Curricular do município de Barueri para o ensino de Educação Física. 
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No último capítulo, intitulado “Entrelaçando fios: a análise de dados do discurso dos 
sujeitos entrevistados e suas imbricações com o marco teórico” é apresentada a análise das 
entrevistas realizadas com o grupo de professores, que se caracterizam como sujeitos de 
pesquisa. Nessa etapa, buscou-se constante diálogo com o referencial teórico construído 
anteriormente, de modo a elucidar as questões que emanam da temática investigada. 
No tópico “Discussão de resultados e considerações finais”, estão reunidas algumas 
conclusões sobre o estudo e as observações finais do trabalho, decorrentes das discussões 
oriundas do marco teórico delineado e da análise de dados apresentada na pesquisa. 
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CAPÍTULO I 
 
A narrativa, que durante tanto tempo floresceu num meio artesão – 
no campo, no mar e na cidade – é ela própria, num certo sentido, 
uma forma artesanal de comunicação. Ela não está interessada em 
transmitir o ‘puro em si’ da coisa narrada como uma informação ou 
um relatório. Ela mergulha a coisa na vida do narrador para em 
seguida retirá-la dele. Assim se imprime na narrativa a marca do 
narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso. 
 
Walter Benjamin 
 
1. Um diálogo entre o pesquisador e as principais produções acadêmicas correlatas 
à Dissertação. 
 
Buscando identificar e desvelar possíveis pesquisas correlatas à temática investigada, 
foi realizada uma revisão de literatura de trabalhos científicos já publicados.  
Para consolidar esta tarefa, foi realizada uma consulta nas bases de dados eletrônicas 
da Scientific Electronic Library Online (SciELO), no Banco de Teses da Capes/MEC e em 
dois Grupos de Trabalho da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação: 
(8) Formação de Professores e (16) Comunicação e Educação. Para a realização da 
investigação foram elencados alguns descritores relacionados com o problema de pesquisa e 
com os objetivos deste trabalho.  
Para serem considerados artigos, teses e dissertações válidos neste processo de 
exploração de trabalhos já publicados, foi utilizada, inicialmente, a combinação do descritor 
“educação física” com “formação de professores”, “mídia televisiva”, “mídias”, “televisão”, 
“esporte espetáculo”, “indústria cultural” e “semiformação cultural”, de modo que a 
combinação destes descritores aparecesse no título ou no resumo das obras. 
Tendo em vista os avanços tecnológicos ocorridos nas últimas décadas, a grande 
difusão do aparelho televisivo no Brasil durante as décadas de 1980 e 1990 e, a crescente 
disponibilização e associação deste estruturante tecnológico no campo educacional nos 
últimos anos, procedeu-se a um recorte temporal de aproximadamente 15 anos, de modo a 
contemplar possíveis trabalhos publicados após os anos 2000 e que, de modo geral, estariam 
relacionados a esse contexto de expansão e de mudanças. 
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As produções recuperadas na busca realizada nas bases de dados mencionadas 
tiveram, inicialmente, seus títulos e resumos submetidos à leitura de modo a captar possíveis 
aproximações ou distanciamentos com a presente pesquisa. 
Quanto ao processo de leitura, vale ressaltar que o mesmo foi realizado de forma 
exploratória, tendo, como ponto de partida, a temática central abordada em cada trabalho e 
sua relação com os descritores mencionados. Durante esta fase realizou-se uma primeira 
exclusão dos trabalhos que se distanciavam muito da temática investigada. 
Os principais motivos para exclusão das obras foram: trabalhos que não abordavam 
questões relacionadas ao espaço escolar ou à formação de professores, obras que tratavam da 
relação da mídia televisiva e da educação física na perspectiva da saúde e que, na maioria das 
vezes, tinham como objetivos apontar e explicar os benefícios da realização de atividades 
físicas em oposição aos problemas gerados pelo sedentarismo.  
A partir do método proposto, foram identificadas 127 obras, potencialmente relevantes 
nas bases de dados avaliadas. Após a leitura integral e exploratória dos títulos e resumos, 108 
trabalhos foram excluídos, resultando 19 obras, que foram submetidas a uma avaliação 
analítica e mais aprofundada. 
Das 19 obras com maior aproximação e que contemplam os critérios de busca, 1 é 
tese, 6 são dissertações, e 12 são artigos. A partir do material coletado, foram feitos alguns 
apontamentos acerca dos objetivos destes estudos, das metodologias utilizadas e dos 
resultados alcançados de forma a desvelar seus aspectos centrais e encontrar discussões 
potencialmente relevantes e que pudessem ser incorporadas às reflexões da presente 
Dissertação. Para uma melhor visualização, estas produções científicas estão apresentadas no 
quadro 1. 
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Quadro 1.  Produções acadêmicas correlatas à Dissertação. 
 
Autor Título da pesquisa Instituição/ local 
de publicação 
Tipo de 
produção e ano 
de publicação 
Área do 
conhecimento 
SILVA, Marcia 
Barbosa da. 
 
O lugar do estudo das mídias 
na formação de professores     
numa perspectiva 
emancipatória 
Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Norte 
Tese 
2011 
Educação 
DIAS, 
Fernanda 
Braga 
Magalhães 
A fragmentação 
da formação de professores de
    educação física: 
minimização da formação sob 
a ordem do capital 
Universidade 
Federal de Santa 
Catarina 
Dissertação 
2011 
Educação 
PACHECO, 
Marilena 
Kerscher. 
Formação de Professores de 
educação física para atuação 
na educação básica: o que 
dizem os professores 
formadores. 
 
 
Pontifícia 
Universidade 
Católica do Paraná 
 
Dissertação 
2011 
Educação 
SANTOS, 
Adnelson 
Araújo dos. 
Crítica a organização do 
conhecimento esporte e 
a formação em 
educação física 
Universidade do 
Estado do Pará 
Dissertação 
2011 
Educação 
MELO, Luiz 
Gonzaga de. 
 
Formação docente e prática 
pedagógica dos professores de 
educação física: uma análise 
das relações no contexto 
escolar. 
Universidade 
Estadual de ponta 
Grossa 
Dissertação 
2012 
Educação 
SOUSA, 
Jefferson 
Rodrigues. 
O esporte na aula 
de educação física escolar: o 
posicionamento dos 
professores 
 
 
Pontifícia 
Universidade 
Católica de 
São Paulo 
 
Dissertação 
2012 
Educação 
TAQUES, 
Marcelo José. 
A (des) caracterização do 
esporte na escola: análise do 
contexto pedagógico e 
possibilidades de intervenção 
Universidade 
Estadual de 
Ponta Grossa 
Dissertação 
2012 
Educação 
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NEIRA, 
Marcos Garcia. 
Representações sobre a 
docência em educação física: 
modificações a partir de um 
programa de formação” 
Paidéia 
(Universidade de 
São Paulo) 
Artigo 
2006 Educação 
TORRI, 
Danielle; 
ALBINO, 
Beatriz 
Staimbach; 
VAZ, 
Alexandre. 
Sacrifícios, sonhos, indústria 
cultural: retratos da educação 
do corpo no esporte escolar 
 
 
Educação e 
Pesquisa 
 
Artigo 
2007 
 
Educação 
 
BENITES, 
Larissa 
Cerignoni; 
 
NETO, Samuel 
de Souza; 
 
HUNGER, 
Dagmar. 
 
O processo de constituição 
histórica das diretrizes 
curriculares na formação de 
professores de Educação 
Física 
Educação e 
Pesquisa 
 
 
Artigo 
2008 
Educação 
AMORIM 
FILHO, 
MÁRIO Lucio 
de. 
RAMOS, 
Glauco Nunes 
Souto. 
Trajetória de vida e 
construção dos saberes de 
professores de educação física 
 
Rev. Bras. Educ. 
Fís. Esporte 
 
 
Artigo 
2010 
 
Educação 
Física 
 
BETTI, Mauro. 
Imagens em avalia-ação: 
uma pesquisa-ação sobre o 
uso de matérias televisivas 
em aulas de educação física 
Educar em Revista 
Artigo 
2010 
Educação 
GARIGLIO, 
José Ângelo. 
 
O papel da formação inicial 
no processo de constituição da 
identidade profissional de 
professores de educação física 
 
Rev. Bras. Ciênc. 
Esporte 
Artigo 
 
2010 
Educação 
Física 
EUZÉBIO, 
Carlos 
Augusto; 
ORTIGARA, 
Vidalcir. 
Na teoria a prática é outra? 
Análise do conhecimento 
esporte nos cursos de 
formação inicial de 
professores de educação física 
no sul catarinense 
Rev. Bras. Ciênc. 
Esporte 
Artigo 
2011 
Educação 
Física 
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                                Fonte: Elaborado pelo pesquisador 
  
 
MARCON, 
Daniel; 
 
GRAÇA, 
Amândio Braga 
dos Santos; 
 
NASCIMENTO, 
Juarez Vieira 
do. 
 
Critérios para a 
implementação de práticas 
pedagógicas na formação 
inicial em educação física e 
implicações no conhecimento 
pedagógico do conteúdo dos 
futuros professores 
Rev. Bras. Educ. 
Fís. Esporte 
Artigo 
2011 
Educação 
Física 
MARCON, 
Daniel; 
GRAÇA, 
Amândio Braga 
dos Santos; 
NASCIMENTO, 
Juarez Vieira 
do. 
Práticas pedagógicas como 
cenário para a construção do 
conhecimento pedagógico do 
conteúdo dos futuros 
professores de educação física 
 
Rev. Educ. Física 
(Universidade 
Estadual de 
Maringá) 
 
Artigo 
2012 
 
Educação 
Física 
 
BERTINI 
JUNIOR, 
Nestor; 
TASSONI, 
Elvira Cristina 
Martins. 
A educação física, o docente e 
a escola: concepções e 
práticas pedagógicas 
 
Rev. Bras. Educ. 
Fís. Esporte 
 
Artigo 
2013 
 
Educação 
Física 
 
GARCIA, 
Maria Manuela 
Alves; 
FONSECA, 
Márcia Souza 
da; 
LEITE, 
Vanessa 
Caldeira. 
Teoria e prática na formação 
de professores: a prática como 
tecnologia do eu docente 
 
Educação em 
Revista 
 
Artigo  
2013 
 
Educação 
 
MARTINY, 
Luis Eugênio; 
GOMES-DA-
SILVA, Pierre 
Normando. 
A transposição didática na 
educação física escolar: o 
caminho formativo dos 
professores em formação 
inicial  
Rev. Brasileira de 
Estudos de 
Pedagogia 
Artigo 
2014 
Educação 
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Após esta minuciosa etapa de investigação de trabalhos científicos que se 
aproximavam da presente pesquisa, pôde-se depreender que, nas bases de dados consultadas, 
não existem trabalhos que investiguem e discorram sobre o problema de pesquisa aqui 
apresentado o que confere uma maior relevância acadêmica e social a esta Dissertação. 
No que concerne a temática de formação de professores, o conteúdo esporte e a teoria 
crítica, foi encontrado o artigo “Na teoria a prática é outra? Análise do conhecimento esporte 
nos cursos de formação inicial de professores de educação física no sul catarinense” publicado 
na Revista Brasileira de Ciências e Esporte e que analisou a bibliografia básica das disciplinas 
que abordam o conteúdo “esporte” nos cursos de formação inicial de professores de educação 
física em quatro instituições de ensino superior de Santa Catarina. Esta pesquisa objetivou 
compreender em que medida as produções na perspectiva crítica são ofertadas aos professores 
em formação. Os pesquisadores concluíram que apenas 4 disciplinas abordam o conteúdo 
“esporte” com obras do campo crítico e que este cenário sinaliza que, em linhas gerais, a 
formação inicial de professores de educação física está vinculada a um projeto não crítico de 
educação. 
A pesquisa denominada “Sacrifícios, sonhos, indústria cultural: retratos da educação 
do corpo no esporte escolar”, também possui o conteúdo esporte como um dos eixos 
norteadores da pesquisa, entretanto ao contrário do trabalho supracitado, este faz um recorte 
específico na educação básica. O estudo em questão apresenta parte dos resultados do projeto 
integrado “Teoria Crítica, Racionalidade e Educação” e foi publicado na revista Educação e 
Pesquisa em 2007.  Os autores objetivaram investigar aspectos da educação do corpo, focando 
um programa de Esporte Escolar para meninos e meninas de uma escola pública de 
Florianópolis. Como instrumento de coleta de dados, foram realizadas entrevistas narrativas, 
observações sistemáticas do contexto das sessões de treinamento e das competições e, o 
levantamento de dados da própria instituição. Após organizar os dados em três grandes 
categorias (castigos, punições e sacrifícios) e interpretá-los, os autores apontaram para uma 
interpenetração entre rituais, expectativas de futuro e questões moralistas inerentes ao esporte. 
Outro aspecto relevante desta obra, é a sinalização que os autores fazem em relação à 
influência da indústria cultural na prática do esporte convencional. 
A Dissertação defendida por Taques (2012) na Universidade Estadual de Ponta Grossa 
foi delineada através de um estudo de caso único. Conforme explicitado na obra, o objetivo 
geral da pesquisa era responder “como se dá o processo de intervenção docente por meio do 
conteúdo esporte nas aulas de educação física considerando seu valor educativo, seu 
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entendimento enquanto fenômeno multicultural e suas manifestações na sociedade?”. Para 
consolidar esta tarefa, o pesquisador analisou o contexto de prática pedagógica de 9 
professores de 2 escolas públicas estaduais do município de Guarapuava localizada no estado 
do Paraná. Os instrumentos utilizados foram a observação não participante e sistemática das 
aulas e a aplicação de um questionário para professores e alunos. Após a interpretação dos 
dados através da análise de conteúdo e de algumas observações sistemáticas, o autor inferiu, 
dentre outras coisas, que as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais se 
apresentaram de forma isolada em boa parte das aulas, o que faz com que o conteúdo esporte 
seja apropriado de forma fragmentada e desvinculada de uma proposta maior que valoriza e 
reconhece a relevância das diversas manifestações do esporte. 
A Tese “O lugar do estudo das mídias na formação de professores numa perspectiva 
emancipatória”, defendida por Márcia Barbosa da Silva na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte em 2011, é a produção acadêmica que mais se coaduna com o problema de 
pesquisa e com os objetivos centrais deste trabalho. A autora discorre, inicialmente, sobre as 
influências que as mídias exercem na atualidade para, então, adentrar em uma discussão que 
procura entender “qual o lugar que este estudo das mídias ocupa na formação de professores 
das séries iniciais”. A pesquisa apontou, dentre outras coisas, que este lugar está em 
construção. No que concerne à perspectiva emancipatória, a autora sinaliza que este processo 
está em “gestação” e que ainda ocorre de forma lenta e fragmentada. Apesar de existirem 
algumas aproximações, a pesquisa se debruça sobre a educação como um todo, não 
discorrendo de forma específica sobre o componente curricular educação física. 
No que se refere à temática de formação inicial de professores, 2 artigos possuem 
algumas recorrências e singularidades. As publicações conjuntas dos pesquisadores Marcon, 
Graça e Nascimento, 2011; 2012 tratam do conceito de conhecimento pedagógico de 
conteúdo (CPC). Os autores sinalizam que o CPC é o responsável por transformar o 
conhecimento dos professores em conhecimento ensinável e compreensível pelos alunos. 
Além disso, ambos discorrem sobre o processo de formação docente dos futuros professores 
de educação física ao longo das suas graduações. 
As discussões presentes no artigo “A transposição didática na educação física escolar: 
o caminho formativo dos professores em formação inicial” publicado na Revista Brasileira de 
estudos Pedagógicos, aproximam-se das obras supracitadas na medida em que objetiva 
compreender as manipulações por que passam os saberes até se tornarem ensináveis. A 
pesquisa em questão teve duração de três meses e contou com a participação de três 
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licenciandos em educação física da Universidade Federal da Paraíba. Através da análise de 
documentos escritos, observação participante e grupo focal os pesquisadores apontaram, 
dentre outras coisas, para uma formação com alta tendência reflexiva e para uma intervenção 
permeada pelos saberes docentes oriundos da formação inicial. 
O artigo intitulado “O papel da formação inicial no processo de constituição da 
identidade profissional de professores de educação física”, publicado por Gariglio (2010), 
também discorre sobre a formação inicial de professores; no entanto teve como um de seus 
objetivos fundantes analisar a discussão do papel ocupado pelos componentes disciplinares, 
pedagógicos e práticos - provenientes do período de formação inicial - na constituição da 
identidade profissional de três professores de educação física.  
Outra produção acadêmica com algumas aproximações com a obra de Gariglio (2010) 
é a publicação de Amorim Filho e Ramos (2010), intitulada “Trajetória de vida e construção 
dos saberes de professores de educação física” e que foi publicada na Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte. As reflexões presentes no trabalho partem da premissa de que os saberes 
de professores são construídos ao longo dos diversos momentos de sua vida discente e 
docente e que esta discussão deveria estar presente de maneira mais sólida no período de 
formação inicial. A investigação volta-se para a compreensão da trajetória de vida de duas 
professoras de educação física escolar, sendo uma com quase 30 anos de docência e outra em 
fase inicial, ambas docentes da rede pública da cidade de São Carlos, localizada no estado de 
São Paulo.  
O estudo em questão possui abordagem qualitativa e foi delineado através de uma 
entrevista semiestruturada. Para a análise dos dados coletados, foram elaboradas algumas 
categorias como: “a infância e os possíveis reflexos na atuação profissional”, “visão de 
curso/universidade” e “dificuldades/reflexões sobre a vida docente”. Os pesquisadores 
apontaram, dentre outras coisas, que quando a trajetória de vida de professores é analisada em 
uma perspectiva metodológica, ela pode resgatar aspectos importantes para os professores em 
início de carreira e orientar os docentes mais antigos em sua prática pedagógica, de modo a 
melhorar suas atuações profissionais. 
Dentre o conjunto de obras investigadas, o artigo de Betti (2010) intitulado “Imagens 
em avalia-ação: uma pesquisa-ação sobre o uso de matérias televisivas em aulas de educação 
física” oferece dados e discussões que ajudam a compreender a problemática de inserção das 
mídias nas aulas de educação física escolar. Através da metodologia de pesquisa-ação, o autor 
objetivou elaborar e experimentar procedimentos avaliativos que pudessem acessar possíveis 
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aprendizagens de um grupo de educandos em aulas de educação física que se valeram da 
utilização de matérias televisivas. Dentre os achados, o autor ressalta que houve adequada 
compreensão dos temas por parte dos alunos, entretanto os “interlocutores-professores não se 
permitiram estabelecer relação de causa-efeito entre os vídeos e mudanças de valores e 
atitudes dos alunos”. 
Disposto a desconstruir alguns dos argumentos veiculados pelos meios de 
comunicação em massa, Betti (2010) tece diversas considerações sobre o papel formativo das 
mídias sempre se referenciando à necessidade de possibilitar uma formação crítica aos alunos, 
e à importância de superar possíveis práticas tradicionais de avaliação. 
As Dissertações de Mestrado de Jeferson Rodrigues Souza, defendida em 2012, na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e a de Adnelson Araújo dos Santos defendida 
em 2011 na Universidade do Estado do Pará, apresentam algumas recorrências e 
singularidades. Ambas possuem o conteúdo esporte como objetos de estudo, contudo a 
primeira objetivou, de forma geral, verificar a predominância esportivista na educação física 
escolar, a partir do modo em que os professores se posicionam em suas aulas, analisando os 
valores e papéis atribuídos ao esporte por um determinado grupo de professores, enquanto o 
segundo estudo buscou, em linhas gerais, compreender como se organiza o conteúdo esporte 
nos cursos superiores de educação física de modo a evidenciar a fragmentação deste conteúdo 
por disciplinas/modalidades, tecendo relações com o modo de produção capitalista. Santos 
(2011) realiza alguns apontamentos sobre a fragmentação deste fenômeno (esporte) em 
disciplinas/modalidades isoladas e sinaliza para a importância de uma reelaboração curricular 
que tenha a perspectiva da educação para além do capital. 
Temática semelhante também foi abordada na Dissertação de Fernanda Braga 
Magalhães Dias (2011) intitulada “A fragmentação da formação de professores de educação 
física: minimização da formação sob a ordem do capital”. A autora em questão buscou 
investigar, através de uma pesquisa bibliográfica e documental, as contradições da formação 
entre licenciatura e bacharelado para os futuros professores de educação física, tendo como 
enfoque o curso ofertado pela Universidade Federal de Santa Catarina. Dentre os achados, 
ressaltam-se as grandes semelhanças na estrutura curricular das modalidades bacharelado e 
licenciatura e certo confronto político existente entre os documentos publicados pelo 
Conselho Federal de Educação Física (CONFEF) e os posicionamentos do Movimento 
Estudantil de Educação Física (MEEF), que possuem projetos de formação distintos. A autora 
sinaliza, dentre outras coisas, para a importância da superação da fragmentação existente, 
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apontando a licenciatura ampliada como opção mais adequada para sanar os problemas que 
emergem daquele contexto. 
Embora tenham objetivos distintos, as pesquisas supracitadas de Souza (2012), Santos 
(2011) e Dias (2011), mais uma vez, trazem à tona a importância de se (re)pensar a formação 
e a prática pedagógica dos atuais e futuros professores de educação física. 
Na esteira das discussões sobre formação e legislação, urge o artigo “Teoria e prática 
na formação de professores: a prática como tecnologia do eu docente”, publicado na revista 
Educação em Revista em 2013. Este artigo possui como eixo fundante a discussão sobre 
teoria e prática nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores para a 
educação básica e tem como fonte de dados a legislação curricular que institui a reforma 
curricular e os Projetos Pedagógicos de quatro cursos de Licenciatura da Universidade 
Federal de Pelotas, dentre eles, o de educação física. Apoiando-se no referencial foulcaultiano 
de governamentalidade e ética e, tecendo discussões sobre as políticas educacionais e 
curriculares contemporâneas, os autores problematizaram, dentre outras coisas, sobre o 
pragmatismo existente na formação de professores e na visão reducionista das competências e 
habilidades docentes. 
Dentro do escopo de formação docente e prática pedagógica, surge a Dissertação de 
Pacheco (2011), traz algumas discussões interessantes. A autora analisou um curso de 
educação física em uma Instituição de Ensino Superior do Paraná, de modo a verificar 
algumas particularidades existentes no processo de formação dos novos docentes através dos 
relatos dos professores formadores pautando-se, também, na análise das legislações vigentes. 
Dentre as discussões realizadas, pode-se ressaltar o posicionamento favorável dos 
entrevistados para a divisão da carreira entre Bacharelado e Licenciatura e a relação entre 
teoria e prática que, segundo os mesmos, se evidencia de forma mais consistente nos estágios. 
Assim como relatado na pesquisa de Dias (2011) discutida anteriormente, Pacheco (2012) 
também sinaliza para um conflito de interesses existente entre o Conselho Federal de 
Educação Física (CONFEF) e um grupo de estudantes da área - sendo neste caso, a Executiva 
Nacional dos Estudantes de Educação Física -, onde os últimos se posicionam a favor da 
criação de uma licenciatura ampliada. 
No estudo de Junior e Tassoni (2013) denominado “A educação Física, o docente e a 
escola: concepções e práticas pedagógicas”, buscou-se, através da realização de entrevistas 
recorrentes junto a 4 professores de educação física que atuam no ensino público e que 
possuem tempos de atuação diferentes, compreender de que maneira as mudanças ocorridas 
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na área de educação física vêm marcando a concepção de professor e sua prática pedagógica. 
Os resultados apontaram que as mudanças ocorridas na área de educação física influenciam 
desde aspectos relacionados à formação inicial até questões relacionadas às condições de 
trabalho e a organização da prática pedagógica. Segundo os autores, estas mudanças têm 
influenciado tanto na valorização da área quanto dos docentes. 
No artigo de Marcos Garcia Neira publicado no periódico Paidéia, em 2006, há a 
apresentação dos resultados de uma pesquisa que objetivou verificar as mudanças nas 
representações sobre os saberes para a docência em educação física, tendo como sujeitos um 
grupo de professores polivalentes que frequentaram um curso de formação contínua. Após a 
confrontação dos dados obtidos com o referencial teórico construtivista da aprendizagem e as 
tendências pedagógicas da educação física, o autor inferiu que existem algumas modificações 
nas representações dos docentes que, em linhas gerais, se aproximam da trajetória histórica da 
educação física no Brasil. 
Tendo como referência a revisão de literatura realizada, pode-se inferir que a relação 
existente entre mídia televisiva e outros estruturantes tecnológicos e a formação de 
professores de educação física apresenta-se como um campo fértil e pouco problematizado. 
Deste modo, nota-se que ainda existem muitas possibilidades de investigação neste âmbito. 
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CAPÍTULO II 
 
Mas volto ao essencial: afirmei ao começar que o acesso 
a televisão tem como contrapartida uma formidável 
censura, uma perda de autonomia ligada, entre outras 
coisas, ao fato de que o assunto é imposto, de que as 
condições da comunicação são impostas. 
 
Pierre Bourdieu 
 
1. Indústria cultural e cultura corporal de movimento: a mercadorização das 
práticas corporais na sociedade do espetáculo. 
 
Antes de começar a falar sobre algumas das relações existentes entre mídia televisiva 
e sociedade, é importante se valer da definição de mídia proposta por Betti e Pires: “a palavra 
‘mídia’ origina-se do latim media, plural de medium, que significa ‘meio’. Inevitavelmente 
encontra-se associada à ‘comunicação’ – a mídia refere-se aos meios de comunicação, no 
sentido de comunicação humana mediada por algum aparato” (2005, p. 1). 
A sociedade contemporânea e globalizada faz uso cada vez maior da tecnologia em 
seu cotidiano e isso possibilita uma interligação em tempo real de povos, países, culturas e 
economias, de modo que atualmente se assiste no mundo inteiro a um processo de integração 
mediado especialmente pela conjugação da internet, da televisão e da rede de 
telecomunicações. 
 As constantes inovações tecnológicas que ocorreram nos últimos anos provocaram 
mudanças aceleradas no modo de vida dos indivíduos e na própria compreensão da vida 
cotidiana. Os novos adventos tecnológicos geraram significativas mudanças na organização 
da sociedade, nos hábitos e nas relações do homem entre seus pares. 
 
Os chamados meios digitais potencializam de maneira nunca antes vista o 
poder do capital sobre o espaço, o tempo, o corpo e a psique humanos. De 
fato, do ponto de vista da cultura, no sentido restrito de produção de obras de 
pensamento, estamos diante de uma nova forma de inserção do saber e da 
tecnologia no modo de produção capitalista (CHAUÍ, 2006, p. 61). 
 
  
31 
 
Segundo Chauí (2006), na contemporaneidade a compreensão espaço-temporal 
encontra-se imersa em dois fenômenos contrários e simultâneos:  
 
De um lado, a fragmentação e a dispersão espacial e temporal e, de outro, 
sob os efeitos das tecnologias eletrônicas e de informação, a compreensão do 
espaço – tudo se passa ‘aqui’ sem distâncias, diferenças nem fronteiras – e a 
compreensão do tempo – tudo se passa ‘agora’ sem passado e sem futuro. 
Em outras palavras, a fragmentação e a dispersão do espaço e do tempo 
condicionam sua reunificação sob um espaço indiferenciado (um espaço 
plano de imagens fugazes) e um plano efêmero desprovido de profundidade 
(p. 32). 
 
Ao discutir estas ideias, a autora utiliza algumas definições propostas por Virilio 
(1993), como “acronia” e “atopia”, que significam respectivamente a ausência de referência 
temporal e a ausência de referência espacial para sinalizar que, cada vez mais, se perde a 
diferenciação espaço-temporal e que as experiências humanas estão mais voláteis e efêmeras. 
Em consonância a estas ideias, Oliveira (2005) afirma que uma nova percepção de 
tempo “mostra-se marcada pelas experiências de fluxo, da instantaneidade e da 
simultaneidade que fundem o tempo num constante culto ao presente” (p. 499).  
A partir destes apontamentos é possível inferir que surgiram novas formas de 
conceber as noções de tempo e de espaço, de modo que o instantâneo e o fugaz passaram a 
influenciar notoriamente as relações e experiências dos indivíduos. Deste modo, o cotidiano 
“não é mais somente aquilo que se vive, mas aquilo que se olha, que se mostra, simulacro e 
descrição sem nenhuma relação ativa” (CHAUÍ, 2006, p. 34). 
Segundo Pires (2000), no que se refere à comunicação em massa, há uma aparente 
sensação de que o mundo encolheu ou que as distâncias geográficas se encurtaram devido à 
instantaneidade com que as informações são veiculadas. 
 
Pode-se dizer que a mídia televisiva já alcança quase todos os recantos e 
cidadãos do globo, levando a eles suas mensagens e, no seu interior, valores, 
normas e comportamentos tendencialmente homogêneos, que lhes permite 
compartilhar identidades comuns (PIRES, 2000, p. 22). 
 
Chauí (2006) se apoia em alguns autores, dentre eles, o sociólogo Manuel Castells, 
para afirmar que o século XXI começou com cerca de dez ou doze conglomerados mass 
media e que “os meios de comunicação são uma indústria (a indústria cultural) regida pelos 
imperativos do capitalismo” (p. 73).  A autora segue afirmando que a forte concentração das 
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empresas que, cada vez mais são alvo de investimentos e fusões, se aproxima de oligopólios 
midiáticos. 
 
Em tais condições, só grupos poderosíssimos, resultantes de alianças entre 
empresas de comunicação de massa, operadoras de comunicação, provedores 
de serviços de Internet e empresas de computadores estarão em posição de 
dominar os recursos econômicos e políticos necessários para a difusão da 
multimídia. Assim, haverá um sistema multinacional, porém, com toda 
probabilidade, será decisivamente moldado pelos interesses comerciais de 
uns poucos conglomerados ao redor do mundo (CASTELLS, 1999 apud 
CHAUÍ, 2006, p. 68). 
 
A expressão “indústria cultural”, cunhada pela primeira vez por Adorno e 
Horkheimer, na obra “Dialética do Esclarecimento”, publicada em 1969, se distingue da 
expressão “cultura de massa” que, segundo os autores, pode levar à compreensão de que esta 
surge espontaneamente das massas, o que é refutado incisivamente na obra. Nesse sentido, 
não existe cultura de massa, pois é a indústria cultural que determina e impõe à sociedade o 
consumo de bens culturais.  
A obra "Dialética do Esclarecimento" engloba, em seu enfoque interdisciplinar 
profundamente marcado pela vertente filosófica, um conjunto de reflexões que se mostram 
muito relevantes para se discutir as questões da contemporaneidade.  
Os filósofos da segunda fase da escola de Frankfurt Adorno e Horkheimer utilizam, 
como fio condutor da obra, a exposição das contradições inerentes ao conceito de 
Esclarecimento e a reflexão sobre seus desdobramentos históricos. 
Os autores ainda demonstram que na sociedade industrial capitalista a produção da 
arte é explorada como um bem cultural. A partir das sinalizações por eles realizadas, nota-se o 
caráter externo e impositivo da produção industrializada de bens culturais.  
Segundo os autores, o mundo inteiro é forçado a passar pelo filtro da indústria 
cultural. Cria-se uma ilusão de escolha de modo que “para todos algo está previsto; para que 
ninguém escape, as distinções são acentuadas e difundidas” (p. 100). 
  Diante deste contexto, as particularidades que parecem inerentes aos indivíduos são 
constantemente cooptadas por um sistema maior e passam a ser alimentadas e socialmente 
condicionadas. Como apontam Adorno e Horkheimer (1985), “na indústria, o indivíduo é 
ilusório não apenas por causa da padronização do modo de produção. Ele só é tolerado na 
medida em que sua identidade incondicional com o universal está fora de questão”. (p. 128). 
Em consonância a estas ideias, Pires (2005) sinaliza que o encurtamento das 
distâncias gerado pela televisão e por outros estruturantes tecnológicos parece óbvio diante 
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dos interesses da indústria cultural, pois “o mais importante é que se esteja ligado a ela, isto é, 
que se esteja permanentemente exposto ao seu discurso, à incorporação simbólica dos 
significados sociais e dos bens culturais, imerso integralmente na cultura mediada” (PIRES, 
2000, p. 25). 
 
A cultura sempre contribuiu para domar os instintos revolucionários, e não 
apenas os bárbaros. A cultura industrializada faz algo a mais. Ela exercita o 
indivíduo no preenchimento da condição sob a qual ele está autorizado a 
levar essa vida de inexorável. O indivíduo deve aproveitar seu fastio 
universal como uma força instintiva para se abandonar ao poder coletivo de 
que está enfastiado (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 126). 
 
Neste sentido, a individualidade é sucumbida e atrelada aos interesses dos detentores 
do capital, que passam a escolher e a determinar previamente quais conteúdos os indivíduos 
devem acessar e como devem agir, levando a uma espécie de naturalismo domesticado e que 
pode ser denominado e entendido como uma pseudo-individualidade condicionada ao 
universal. 
 
O fato de que milhões de pessoas participam dessa indústria imporia 
métodos de reprodução que, por sua vez, tornam inevitável a disseminação 
de bens padronizados para a satisfação de necessidades iguais [...] A 
racionalidade técnica hoje é a racionalidade da própria dominação. Ela é o 
caráter compulsivo da sociedade alienada de si mesma (Idem, p. 100). 
 
No livro “Sobre a Televisão”, Bourdieu (1997) tece uma série de críticas a “censura 
invisível” imposta pela televisão que, através de um conjunto de mecanismos, exerce uma 
forma “particularmente perniciosa de violência simbólica” (p. 22). O sociólogo francês aponta 
que a televisão encontra-se inserida em uma inter-relação centrada no “campo econômico” e 
no “campo político” e que, diante dos interesses de sua estrutura administrativa, pautada na 
condição de empresa privada, ela acaba fabricando e veiculando informações. Em face deste 
cenário, nota-se que a lógica de mercado submeteu a televisão às suas normas e é a partir dele 
que este meio de comunicação em massa exerce “suas relações de dominação”, como aponta 
o autor. 
Bourdieu (1997) critica de forma incisiva a televisão e o modelo sensacionalista 
empregado pela imprensa. 
 
As notícias de variedades que sempre foram o alimento predileto da 
imprensa sensacionalista; o sangue e o sexo, o drama e o crime sempre 
fizeram vender, e o reino do índice de audiência devia alçar à primeira 
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página, a abertura dos jornais televisivos, esses ingredientes que a 
preocupação de respeitabilidade imposta pelo modelo da imprensa escrita 
séria levara até então a afastar ou relegar (BOURDIEU, 1997, p. 22). 
 
Ao discorrer sobre a ação simbólica e formativa que a televisão exerce sobre as 
pessoas, o autor ressalta a intencionalidade que há por traz do gerenciamento do tempo e do 
conteúdo do que é veiculado. “Ora, se o tempo é algo extremamente raro na televisão. E se 
minutos tão preciosos são empregados para dizer coisas tão fúteis, é que essas coisas tão 
fúteis são de fato muito importantes na medida em que ocultam coisas preciosas” (ibid., p. 
23). 
Segundo Chauí (2006), tanto o trabalho quanto o descanso passaram a ser 
controlados pelo capitalismo de modo que o entretenimento, “dimensão da cultura tomada em 
seu sentido mais amplo e antropológico, pois é a maneira como uma sociedade inventa seus 
momentos de distração, lazer e repouso”, também são subitamente apropriados como 
mercadorias. (p. 21).  
As ideias de Adorno e Horkheimer (1985) e Chauí (2006) se coadunam e se 
completam, quando os referidos autores discorrem sobre o entretenimento como fruto de uma 
dominação social e política. Uma das aproximações existentes nas referidas obras perpassa a 
ideia de que o poder da indústria cultural provém de sua identificação com a necessidade 
produzida e de que os momentos de distração, lazer e repouso são socialmente necessários e 
inventados para que se possa escapar do árduo processo de trabalho e, em seguida, se pôr de 
novo em condições de enfrentá-lo. Nesse sentido, o descanso não se coloca apenas como uma 
exigência vital ou metabólica, mas se constitui como uma forma de aumentar a produtividade 
dos indivíduos em seus locais de trabalho. 
 
Os produtos da indústria cultural buscam meios para ser alegremente 
consumidos em estado de distração. Todavia, cada um desses meios ‘é um 
modelo do gigantesco mecanismo econômico que, desde o início, mantém 
tudo sobre pressão tanto no trabalho quanto no lazer que lhe é semelhante’ 
(CHAUÍ, 2006, p. 28). 
 
Nesta perspectiva nota-se que a indústria cultural instaura uma lógica que determina 
e controla os modos de diversão e os produtos que deverão ser consumidos durante o lazer, 
através de um conjunto de possibilidades efêmeras que deverão ser incessantemente 
apropriadas pelos indivíduos, como se fossem resultado de suas escolhas pessoais 
intrinsecamente definidas. O que se desvela é que este processo de subordinação às 
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mercadorias e desejos ocorre de forma estratégica e está consolidado, de modo a evitar 
qualquer tipo de esforço intelectual, por parte dos indivíduos. 
Para Marcelino (2007), o entendimento do lazer está imerso na ação humana 
historicamente consolidada e que pode ter enfoques diferentes.  
 
[...] o lazer é entendido, portanto, como a cultura, compreendida em seu 
sentido mais amplo, vivenciada no tempo disponível. É fundamental como 
traço definidor, o caráter “desinteressado” dessa vivência. Ou seja, não se 
busca, pelo menos basicamente, outra recompensa além da satisfação 
provocada pela própria situação. A disponibilidade de tempo significa 
possibilidade de opção pela atividade ou pelo ócio (MARCELINO, 2007, 4). 
 
O autor atribui, dentro da sociedade moderna urbano industrial, outro enfoque ao 
entendimento de lazer, que está centrado no momento do “não-trabalho” e sinaliza para as 
“barreiras inter-classes sociais”, que inibem e dificultam que o mesmo ocorra (p. 5). 
Diante disso, nota-se que o lazer é concebido como um momento a ser consumido. 
Marcelino (2002) aponta que o espaço designado para o lazer, visto como um espaço a ser 
consumido, ocorre de forma paradoxal, com vistas ao aumento da produtividade do homem 
em seu exercício profissional. 
 
A gestação do fenômeno lazer, como esfera própria e concreta, dá-se 
paradoxalmente, a partir da revolução industrial com os avanços 
tecnológicos que acentuam a divisão do trabalho e a alienação do homem do 
seu processo e do seu produto. O lazer é resultado dessa nova situação 
histórica – o progresso tecnológico, que permitiu maior produtividade com 
menos tempo de trabalho (MARCELLINO, 2002, p. 14).  
 
Ao discorrer sobre o poder e influência dos meios de comunicação em massa e as 
informações neles veiculadas, Chauí (2006) comenta sobre a forma com que os fatos são 
transmitidos à população e de seus possíveis desdobramentos, como o da redução da realidade 
à mera condição de espetáculo. 
  
Rápido, barato, inexato, partidarista, mescla de informações aleatoriamente 
obtidas e pouco confiáveis, não-investigativo, opinativo, ou assertivo, 
detentor de credibilidade e da plausibilidade, o jornalismo se tornou 
protagonista da destruição da opinião pública (CHAUÍ, 2006, p. 14). 
 
 
Debord (1997) tece, no livro “A Sociedade do Espetáculo”, uma série de críticas ao 
sistema capitalista e ao domínio da imagem, que passou a ser entendida como apologia da 
espetacularização promovida pelos meios de comunicação em massa. Para o autor francês, “O 
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espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, mediada por 
imagens” (DEBORD, 1997, p. 14).  
A teoria debordiana do espetáculo, aponta, dentre outras coisas, que o “espetáculo é 
o momento em que a mercadoria ocupou totalmente a vida social”. Para o autor, “o mundo 
presente e ausente que o espetáculo faz ver é o mundo da mercadoria dominando tudo o que é 
vivido” (p. 28, grifo do autor). 
A espetacularização tem presença constante nos meios de comunicação em massa, 
sobretudo quando se trata do jornalismo e da transmissão de eventos. Para Debord (1997), a 
alienação dos espectadores-consumidores é processo fulcral, para que os “detentores do 
capital obtenham lucro”. 
 
A alienação do espectador em favor do objeto contemplado (o que resulta da 
sua própria atividade inconsciente) se expressa assim: quanto mais ele 
contempla, menos vive; quanto aceita reconhecer-se nas imagens dominantes 
da necessidade, menos compreende sua própria existência e seu próprio 
desejo. Em relação ao homem que age, a exterioridade do espetáculo aparece 
no fato de seus próprios gestos já não serem seus, mas de um outro que os 
representa por ele. É por isso que o espectador não se sente em casa em lugar 
algum, pois o espetáculo está em toda parte (DEBORD, 1997, p. 24). 
 
A Educação Física também faz parte da complexa relação existente entre mídia e 
sociedade o que faz com que os elementos da cultura corporal de movimento estejam em 
constante evidência nos diferentes meios de comunicação em massa.  
Ao discorrerem sobre a genealogia do conceito de cultura corporal de movimento a 
partir da obra Coletivo de Autores, Souza Júnior et al. (2011), apoiam-se em Bracht (2005) 
para reiterar os questionamentos que o autor expõe apontando: “[...] cultura corporal, cultura 
de movimento, ou cultura corporal de movimento?” (p. 396). Os autores fazem menção às 
reflexões de Bracht, de modo a explicitar a preferência do mesmo “pela expressão ‘cultura 
corporal de movimento’, uma vez que a palavra ‘corporal’, por si só, não contempla a 
especificidade da Educação Física, pois seria uma redundância já que toda cultura é corporal. 
Já a expressão ‘movimento’, sem uma reflexão aprofundada poderia gerar a ideia de um 
objeto mecanicista e descontextualizado” (p. 396).  
 
Em se tratando da expressão corporal como Linguagem, continuamos a 
acreditar, fundamentar, argumentar e defender essa como objeto de estudo 
específico da Educação Física na escola. É esta que traz os sentidos e 
significados em tratar os diferentes temas da cultura corporal [...] Nos jogos, 
esportes, lutas, ginásticas, danças... o homem também se constitui homem e 
constrói sua realidade pessoal e social. (p. 408) 
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A Educação Física também faz parte da complexa relação existente entre mídia e 
sociedade o que faz com que os elementos da cultura corporal de movimento estejam em 
constante evidência nos diferentes meios de comunicação em massa. Segundo Betti (2001), há 
um crescente consumo de informações e imagens principalmente através da televisão que 
enfocam regras, técnicas de modalidades esportivas, impõe padrões corporais que preconizam 
estereótipos envolvendo saúde, nutrição e emagrecimento, e ainda, enfocam aspectos 
históricos, sociológicos, políticos e econômicos do esporte. Deste modo, o autor conclui que a 
interação entre mídias e cultura corporal de movimento influencia de forma prática e 
conceitual a formação das pessoas gerando um problema pedagógico para a Educação Física.  
A televisão é um dos principais meios de difusão do esporte e dos demais elementos 
da cultura corporal de movimento expressos nas danças, lutas, jogos e atividades rítmicas e 
ginásticas. Segundo Betti (2001), o esporte apresentado pela mídia televisiva tende a valorizar 
a forma com que é apresentado em detrimento do seu real conteúdo, que muitas vezes é 
modificado e adaptado para se enquadrar ao tempo, formato ou necessidade do programa 
televisivo. Tal processo faz com que ocorra a fragmentação e a descontextualização do 
fenômeno esportivo.  
 
A televisão visa uma síntese do rádio e do cinema, que é retardada enquanto 
os interessados não se põem de acordo, mas cujas possibilidades ilimitadas 
prometem aumentar o empobrecimento dos materiais estéticos a tal ponto 
que a identidade mal disfarçada dos produtos da indústria cultural pode vir a 
triunfar abertamente[...] (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 102). 
 
O esporte “telespetáculo” - termo cunhado por Betti (1998) para designar a 
espetacularização do esporte realizada pela televisão - é utilizado como mais um objeto da 
sociedade capitalista pós-industrial, seguindo assim, a prevalência dos interesses econômicos, 
o que modifica, muitas vezes, a forma como o próprio esporte é veiculado nos meios de 
comunicação.   
 
[...] sob a lógica de que tudo na mídia é mercadoria e, portanto, consumível, 
elevam-se à condição de informação relevante aspectos relacionados à 
espetacularização da cultura de tempo livre e os apelos ao consumo 
indiscriminado de bens materiais e simbólicos (PIRES, 2000, p.10). 
 
Chauí (2006) utiliza o termo simulacro para designar o encenamento e o ocultamento 
de informações que as emissoras de televisão fazem na tentativa de persuadir o público sobre 
alguma questão ou para criar um cenário favorável, para que determinada transmissão se 
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encaixe nos moldes e necessidades da emissora e, de tal modo, possa ser apreciada pelo 
público com a mesma veracidade dos acontecimentos que estão ocorrendo no local. A 
manipulação e encenação tão recorrentes nas transmissões esportivas vão exatamente ao 
encontro da definição de simulacro proposta pela autora o que, amiúde, faz com que se tenha 
uma visão modificada dos fatos. 
Na perspectiva de Betti (1998, p. 35), “a televisão codifica a realidade diante da 
câmera e constrói uma realidade textual autônoma”. Quando se assiste a um evento 
transmitido pela televisão a autonomia visual fica prejudicada, pois a manipulação das 
câmeras faz com que ocorra um recorte do fato, ou seja, uma amostra do global. Neste 
sentido, fica claro que o indivíduo que acompanha uma competição diretamente no espaço (ao 
vivo) poderá ter uma interpretação diferente dos fatos do que se estivesse acompanhando a 
transmissão pelas câmeras da televisão, pois estando no ambiente é possível observar a 
competição em sua totalidade e não restringir a visão apenas à captação de uma câmera.  
Este recorte do global é comum a todas as gravações obtidas por uma câmera; 
entretanto, as emissoras televisivas tendem a explorar ainda mais o uso das câmeras como 
uma estratégia para promover a espetacularização do fenômeno esportivo. Segundo este autor, 
“a televisão não apenas seleciona eventos esportivos e imagens sobre eles, mas fornece 
definições do que foi selecionado; ela interpreta para nós, fornece uma estrutura de 
significados na qual o evento faz sentido” (BETTI, 1998, p. 60). 
Como aponta Chauí (2006, p. 70), “o simbólico é devorado pelas imagens, os 
contextos semânticos são fragmentados e unificados com a mistura de sentidos aleatórios”. 
Através desta premissa, um excerto da obra de Adorno e Horkheimer (1985), traz ainda mais 
sentido às sinalizações feitas por Betti (1998) e Chauí (2006), quando afirma que o 
“espectador não deve ter necessidade de nenhum pensamento próprio, o produto prescreve 
toda sua reação: não por sua estrutura temática – que desmorona na medida em que exige o 
pensamento -, mas através de sinais”. (p. 113) 
Debord (1997) tece uma importante discussão acerca deste paradigma entre a 
(pseudo)consciência dos indivíduos sobre o real e o espetáculo. Para o autor, “a realidade 
surge no espetáculo, e o espetáculo é real. Essa alienação recíproca é a base da sociedade 
existente”. (p. 15) 
 
O espetáculo apresenta-se ao mesmo tempo como a própria sociedade, como 
uma parte da sociedade e como instrumento de unificação. Como parte da 
sociedade, ele é expressamente o setor que concentra todo o olhar e toda a 
consciência. Pelo fato desse setor estar separado, ele é o lugar do olhar 
  
39 
 
iludido e da falsa consciência; a unificação que realizará é tão-somente a 
linguagem oficial da separação generalizada (DEBORD, 1997, p.14). 
 
Certamente, as câmeras e outros recursos tecnológicos possibilitam a visualização 
das imagens de diferentes ângulos, além do enquadramento e da aproximação de 
determinadas cenas através de closes e de uma incrível observação de detalhes através do 
slow-motion, contudo estas reproduções são um recorte do fato e no momento em que se está 
assistindo às imagens da transmissão, pode simultaneamente estar ocorrendo algo importante 
e que não foi captado pelas lentes das câmeras fazendo com que se tenha uma visão 
comprometida do que está acontecendo. Estes recursos frequentemente são utilizados para 
exponenciar determinada jogada, lance ou momento “espetacular” de uma competição, 
fazendo com que o fato adquira novos significados, pareça mais e até menos intenso do que 
realmente foi. 
Outra alusão ao esporte “telespetáculo” e que está em consonância com a atual 
utilização do fenômeno esportivo pela indústria cultural consiste na “falação esportiva”:  
 
A falação esportiva informa e atualiza: quem ganhou, quem perdeu, quem é 
líder ou campeão, quem foi contratado ou vendido (e por quanto), quem se 
contundiu, quais são os salários e os prêmios dos atletas. [...], a falação cria 
expectativas: qual time será campeão? Quem será o artilheiro? Qual jogador 
será titular? Quem vencerá? [...], promete emoções, vitórias gols, medalhas 
[...], cria polêmicas e constrói realidades: foi impedimento ou não? Quem é o 
melhor? O atacante irá superar o seu marcador? O time irá vingar-se da 
derrota anterior? Quais jogadores o torcedor escalaria para a seleção 
brasileira? [...] A falação critica: ‘fala mal’ dos árbitros, dos dirigentes, da 
violência, da escassez de gols, das rendas baixas, fala de patrocinadores, dos 
árbitros [...] elege ídolos: o ‘gênio’, o ‘craque fora de série’, expõe suas 
vidas, mas também apresenta seus sucessores – a nova geração e o futuro do 
esporte (BETTI, 1988, p. 68). 
 
A “falação esportiva” compõe o cenário criado principalmente pelos programas das 
emissoras de televisão, que acabam por gerar uma intensa relação entre os telespectadores 
(consumidores do esporte), os artistas (atletas, técnicos, árbitros, dirigentes e a torcida 
presente no local do evento) e os patrocinadores e a publicidade, que integram e alimentam 
este sistema.  
 
O esporte se tornou um produto perfeito para satisfazer aos dois mercados da 
TV: o telespectador, que cada vez mais consome esporte (as maiores 
audiências da TV mundial são de eventos esportivos), e o mercado 
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publicitário, atraído pelas grandes audiências junto aos seus públicos-alvo 
(POZZI, 1999, apud PIRES, 2000, p.53). 
 
Se, no que se refere à veiculação do esporte na mídia, é possível observar a indústria 
cultural apropriando-se e modificando a forma com que a cultura corporal de movimento é 
transmitida, do ponto de vista da prática, também é possível notar mudanças quanto à 
substituição da vivência corporal pela posição de espectador, que mudou do presencial para a 
forma de (tele)espectador. Ao discorrer sobre estas ideias, Pires (2000) afirma que: 
 
[...] que se trata de dupla substituição, vez que a experiência sensível de 
praticar o esporte já havia sido trocada por outro tipo de vivência que é a de 
assistir diretamente, no espaço próprio da disputa, ação agora também 
progressivamente abandonada em favor da mediação eletrônica 
disponibilizada (p. 61). 
 
Em consonância com estas ideias, Betti busca apoio em Virilio para explicar o fato: 
 
[...] o controle remoto, o convite ao telespectador (também identificado 
como ‘esportista’ pelos locutores) para que permaneça imóvel em sua 
poltrona, aprecie o movimento das câmeras em todos os detalhes do evento 
ao vivo e, nos intervalos, as computações gráficas, o slow-motion, o close, 
são evidências para que caminhemos para tornarmos deficientes motores 
(1998, p. 136). 
 
Nesta perspectiva temos a sensação de que o mundo inteiro está disponível através 
do olhar; contudo, essa falsa sensação de segurança e de estar informado acerca de tudo 
conduz a uma despolitização. Deste modo, a mídia televisiva deve ser entendida pela ótica 
dos imperativos do capital, que exercem influência principalmente, mas não somente, nas 
questões econômicas, políticas, culturais e ideológicas.  
 
A prática é substituída pelo pseudoconhecimento, pelo olhar irresponsável, 
por uma contemplação superficial, despreocupada e satisfeita. O mundo vira 
espetáculo do espetáculo da comunicação. O homem, bem protegido entre as 
quatro paredes de sua casa e de existência familiar, deixa que o mundo 
venha a ele, sem perigo, certo de que não vai mudar porque vê e ouve. A 
despolitização está ligada a este movimento. E o homem de governo, que 
sempre temeu e teme a rua, alegra-se por ser apenas um empreendedor de 
espetáculos, hábil em adormecer em nós o cidadão afim de manter acorado a 
semi-obscuridade e na semi-sonolência o infatigável olhador de imagens 
(BLANCHOT, 1978 apud CHAUÍ, 2006, p. 34). 
 
A espetacularização provocada pela indústria cultural impõe novas concepções 
acerca da cultura corporal de movimento, sobretudo através da televisão que, por sua vez, na 
ânsia de vender seus produtos chama tudo de esporte e acaba por supervalorizar ou 
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desvalorizar determinados acontecimentos e a realizar a repetição ostensiva dos lances mais 
violentos ou espetaculares, através de fragmentações, encenações e de recortes realizados 
pelas câmeras. 
Através dos diferentes aparatos tecnológicos e dos recursos financeiros provenientes 
prioritariamente da publicidade, a indústria cultural, mediada principalmente pela televisão, 
acaba se apropriando, modificando e ressignificando de forma direta e discriminada os 
elementos da cultura corporal de movimento. 
 
2. O poder da publicidade veiculada na mídia televisiva: Indústria cultural, 
publicidade e consumo. 
 
Antes de iniciar a discussão sobre as estreitas relações entre indústria cultural, 
publicidade e consumo, se faz necessária uma explanação inicial sobre algumas diferenças 
entre publicidade e propaganda, para que não sejam geradas confusões terminológicas futuras. 
Segundo Nunes Júnior, propaganda é: 
 
Toda forma de comunicação, voltada ao público determinado ou 
indeterminado, que, empreendida por pessoa física ou jurídica, pública ou 
privada, tenha por finalidade a propagação de ideias relacionadas à filosofia, 
à política, à economia, à ciência, à religião ou à sociedade (2001, p. 16).  
 
O autor define publicidade como “o ato comercial de índole coletiva, patrocinado por 
ente público ou privado, com ou sem personalidade, no âmago de uma atividade econômica, 
com a finalidade de promover, direta ou indiretamente, o consumo de produtos e serviços”. 
(2001, p. 22-23). Deste modo, é possível inferir que a propaganda tem como objeto a 
veiculação de ideias e ideologias. Isso fica mais claro quando se pensa em propagandas 
eleitorais ou em outras desenvolvidas por parte do Estado, visando informar a população 
sobre alguma campanha de saúde. Apesar de serem termos muito próximos, a publicidade 
necessariamente envolve a divulgação de um produto ou serviço com uma finalidade 
comercial. 
Ao falar dos motivos marcadamente econômicos que perpassam a indústria cultural, 
Adorno e Horkheimer discorrem sobre as estreitas conexões existentes entre esta e a 
publicidade. 
Tanto técnica quanto economicamente, a publicidade e a indústria cultural se 
confundem. Tanto lá como cá, a mesma coisa aparece em inúmeros lugares, 
e a repetição mecânica do mesmo produto cultural já é a repetição do mesmo 
slogan propagandístico. Lá como cá, sob o imperativo da eficácia, a técnica 
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se converte em psicotécnica, em procedimento de manipulação das pessoas 
(ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 135). 
 
Segundo Chauí (2006), na sociedade pós-industrial, as propagandas e publicidades 
comerciais passaram a vender imagens, desejos e signos operando sobre a lógica do 
entretenimento proposta pela indústria cultural. Deste modo, na tentativa de persuadir os 
indivíduos na compra de determinado produto, suscitam-se possíveis desejos e anseios que 
essa pessoa tem ou possa vir a ter como sucesso, prosperidade, segurança, juventude eterna, 
beleza, atração sexual, felicidade, dentre outros.   
 
Com o aumento da competição entre produtos e distribuidores, com o 
crescimento do mercado da moda, com o advento da sociedade pós-
industrial, cujos produtos são descartáveis e sem durabilidade (a sociedade 
pós-industrial é a ‘sociedade do descarte’), e de consumo imediato 
(alimentos e refeições instantâneos), e sobretudo à medida que as pesquisas 
de mercado indicavam que as vendas dependiam da capacidade de manipular 
desejos do consumidor e de até mesmo criar desejos nele, a propaganda 
comercial foi deixando de mostrar o produto propriamente dito [...] (CHAUÍ, 
2006, p. 39). 
 
 
A televisão exerce influência não apenas por intermédio dos anúncios publicitários, 
mas também por meio de sua programação que está atrelada ao público específico que deseja 
atingir, em determinado dia e horário. 
Raramente os indivíduos são representados de forma real pelos meios de 
comunicação em massa, que acabam estereotipando as pessoas através de suas características 
físicas e comportamentos. De acordo com Betti, um programa para adolescentes, por 
exemplo, é feito “tendo em mente um adolescente modelo, tal qual se desejaria que ele fosse 
para se tornar o cliente ideal do produto anunciado” (1998, p. 45). 
Recorrendo a Babin e Kouloumdjiam, Betti procura elucidar esta discussão: 
 
O meio tecnológico moderno, em particular a invasão da mídia e o emprego 
de aparelhos eletrônicos na vida cotidiana, modela progressivamente outros 
comportamentos intelectuais e afetivos, novos modos de ver e compreender. 
As novas gerações nasceram nesse novo meio. A cultura audiovisual é 
‘intrinsicamente repleta de afetividade, de raciocínios analógicos e de 
assaltos do inconsciente’ (1998, p. 49). 
 
Para Rodrigues e Batista (2007), a publicidade é uma das formas mais eficazes de 
promover algum produto ou serviço de uma empresa e, para atingir tal objetivo, ela tem feito 
uso cada vez maior de diferentes recursos. 
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No que se refere ao público infantil, os publicitários fazem cada vez mais uso de 
animações e imagens relacionadas ao universo das crianças, para chamar atenção para 
determinado produto ou serviço. Essa identificação com os personagens presentes nas 
imagens seduz a criança, devido ao apelo imaginário, no qual ela se projeta e da memória 
visual que possui em relação a eles. Desta forma, os produtos passam a ser relacionados como 
os de sua preferência. 
 
A capacidade restrita de compreensão de elementos semânticos, como o 
texto, demonstra uma maior adesão aos elementos físicos, como as imagens. 
Assim, a memória verbal (representação sob a forma de palavras) é menos 
aproveitada devido ao pouco conhecimento da criança. Já a memória visual 
(representação sob a forma de ícones) produz melhor armazenamento e 
recordação (HENKE, 1995; MIZERSKI, 1995; NEELEY e SCHUMANN, 
2004 apud RODRIGUES; BATTISTA 2007, p. 2). 
 
 
A publicidade e seus idealizadores permeiam discriminadamente o universo infantil 
e, valendo-se de diferentes recursos e do aspecto emocional, conseguem ser mais persuasivos 
e influenciáveis. O uso de humor, rimas, sílabas repetitivas, músicas e jingles ajudam a 
ampliar ainda mais o poder de persuasão dos comerciais. Para Rodrigues e Batista, “o 
problema está justamente aí, pois a criança é acostumada a assistir animações, ler histórias em 
quadrinhos, desenhar, colorir e brincar construindo e reafirmando sua memória visual, um 
universo peculiar de percepção das informações” (2007, p. 9). 
 
A representação que lhe é proposta responde como um espelho à sua 
vivência, às suas preocupações e finalmente à sua própria representação, a 
representação que a criança faz de si mesma. Quanto mais a imagem lhe for 
familiar, isto é, quanto mais a criança reconhece nessa imagem os pontos de 
referência que correspondem exatamente a seu mundo interior (pode se tratar 
de recordações pessoais ou de imagens reconhecidas), mais ela se sentirá 
próxima dessa imagem (MONTIGNEAUX, 2003 apud RODRIGUES; 
BATISTA, 2007, p. 6). 
 
Segundo Chauí (2006), o estereótipo da publicidade pode alcançar o “ponto máximo 
de irrealidade quando o produto é anunciado por atores que representam para o consumidor o 
papel que representam em novelas”. Deste modo, “para que algo seja aceito como real, basta 
que apareça como crível ou plausível, ou como oferecido por alguém confiável”. (p. 8). 
Ao discorrem sobre este cenário econômico pelo qual perpassam mutuamente a 
publicidade e a indústria cultural, Adorno e Horkheimer (1985) afirmam que a cultura é uma 
mercadoria paradoxal e que o restrito mercado publicitário assim se consolida, devido aos 
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altos custos cobrados pelas agências de publicidade, o que acaba mantendo o poder de decisão 
na mão de algumas poucas empresas. 
Os custos de publicidade, que acabam por retornar aos bolsos das 
corporações, poupam as dificuldades de eliminar pela concorrência os 
intrusos indesejáveis. Estes custos garantem que os detentores de poder de 
decisão ficarão entre si [...]A publicidade é hoje um princípio negativo, um 
dispositivo de bloqueio: tudo aquilo que não traga seu sinete é 
economicamente suspeito (Idem, p. 134). 
Apesar de as crianças não terem o poder direto de compra, pois com raras exceções 
são os adultos quem detêm o poder aquisitivo, a criança frente à televisão é entendida como 
alguém que deseja e que consome, ou que pode vir a desejar e a consumir algum produto ou 
serviço, mesmo que haja uma posterior dependência dos seus responsáveis.  
As campanhas publicitárias invadem o meio familiar e conversam diretamente com 
as crianças e os adultos e passam a depositar desejos e frustações nos corações dos indivíduos, 
através da veiculação da ideia de que alguns objetos e serviços são essenciais para suas vidas 
e da associação destes aos sentimentos. 
Conforme pode ser visto no documentário: “Criança, a Alma do Negócio” dirigido 
por Estela Rener, em alguns setores da população, os brinquedos mais simples e até certas 
brincadeiras estão cada vez mais sendo deixados de lado e abrindo espaço para aparelhos e 
jogos eletrônicos, roupas e produtos de beleza. O vídeo também mostra que estes bens estão 
gradativamente ocupando centralidade na preferência desses pequenos grandes consumidores 
e que a publicidade veiculada nos diferentes meios de comunicação em massa influencia no 
aumento do insaciável desejo por novidades. 
Depreende-se do vídeo que a publicidade estimula as crianças a pedir os objetos e 
serviços desejados aos pais que, por sua vez, se sentem na obrigação de atendê-las. O 
documentário explora a ideia de que este conjunto de ações acontece, muitas vezes, de forma 
compulsiva e sem que a criança saiba da real necessidade do produto ou se ele é realmente 
saudável.  
Decerto, estas ações não se restringem às crianças e também são muito comuns entre 
os adultos que, por vezes, acabam tendo decisões de compras de forma compulsiva, gerando 
possíveis arrependimentos. 
Diante dos apontamentos realizados, pode-se inferir que este conjunto de estratégias 
utilizadas pelos publicitários, possui importante papel formativo, uma vez que é 
principalmente “na infância e na adolescência que se estabelecem as expectativas a respeito 
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de bens e serviços a serem usufruídos e possuídos no futuro, quando adulto” (GADE, 1998 
apud RODRIGUES & BATISTA, 2007, p. 9). Esta afirmação não deve ser encarada como 
um determinismo psicológico pautado somente nos mais jovens, mas como olhar direcionado 
às influências da publicidade voltada às crianças e adolescentes e que não excluem quaisquer 
indivíduos, independentemente da idade, de terem seus desejos, hábitos e expectativas 
persuadidos e modificados pelas mesmas. 
 
2.1. Regulamentação publicitária e os direitos das crianças e dos adolescentes: um 
contexto permeado por contradições. 
 
Não há uma legislação específica no Brasil que verse sobre a publicidade direcionada 
às crianças e adolescentes. Algumas leis e códigos, como o Código Brasileiro de 
Autorregulamentação Publicitária (CBAP), o Código de Defesa do Consumidor (CDC) e o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a própria Constituição Federal versam sobre 
este assunto; entretanto eles apenas delimitam alguns dos direitos e restrições. 
O Artigo 37 do Código Brasileiro de Defesa do Consumidor dispõe sobre as 
mensagens publicitárias enganosas ou abusivas:  
 
É proibida toda publicidade enganosa e abusiva. 
§ 1o – É enganosa qualquer modalidade de informação ou comunicação de 
caráter publicitário, inteira ou parcialmente falsa, ou, por qualquer outro 
modo, mesmo por omissão, capaz de induzir em erro o consumidor a 
respeito da natureza, características, qualidade, quantidade, origem, preço e 
quaisquer outros dados sobre produtos e serviços. 
§ 2o – É abusiva, dentre outras, a publicidade discriminatória de qualquer 
natureza, a que incite a violência, explore o medo ou a superstição, se 
aproveite da deficiência de julgamento e experiência da criança, desrespeita 
valores ambientais, ou que seja capaz de induzir o consumidor a se 
comportar de forma prejudicial ou perigosa à sua saúde ou segurança. 
§ 3o – Para os efeitos deste Código, a publicidade é enganosa por omissão 
quando deixar de informar sobre dado essencial do produto ou serviço. 
 
No que se refere aos anúncios direcionados às crianças, o artigo 37 do Código 
Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária dispõe que: 
Os esforços de pais, educadores, autoridades e da comunidade devem 
encontrar na publicidade fator coadjuvante na formação de cidadãos 
responsáveis e consumidores conscientes. Diante de tal perspectiva, nenhum 
anúncio dirigirá apelo imperativo de consumo diretamente à criança.  
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Segundo o artigo n° 60 do CDC, caso uma publicidade seja considerada enganosa ou 
abusiva, cabe ao anunciante o dever de exibir “contrapropaganda, a ser divulgada pelo 
responsável na mesma forma, frequência, dimensão e, preferencialmente, no mesmo veículo, 
local, espaço e horário”. 
No Brasil, todas as propagandas são reguladas pelo Conselho Nacional de 
Autorregulamentação Publicitária (CONAR), que é uma organização não governamental 
encarregada de impedir que a publicidade enganosa ou abusiva prejudique o consumidor. 
Contudo, a atuação deste conselho restringe-se às denúncias que lhe são encaminhadas e, 
deste modo, o CONAR não toma conhecimento das campanhas publicitárias antes delas 
serem veiculadas.  
Como consta na página virtual do CONAR, este conselho é composto por 
representantes da Associação Brasileira de Anunciantes, de agências de publicidade, de 
sistemas de radiodifusão, revistas, e alguns representantes da sociedade civil, a maioria 
jornalistas e, desta forma, esta ONG acaba tendo que lidar com interesses tanto do setor 
privado quanto do público, conforme afirmam Sampaio e Monteiro: 
Outro problema grave a ser considerado é que o caráter limitado da atuação 
do CONAR. Trata-se de uma organização não governamental (ONG) 
dirigida por representantes do setor que ele se propõe a regular, ou seja, lida 
com os interesses privados dos anunciantes e das agências, antes de lidar 
com o interesse público. É como o próprio nome diz: uma 
autorregulamentação é feita para os publicitários, a fim de manter a 
qualidade das peças e a segurança do próprio sistema publicitário, portanto, 
uma intervenção de acordo com sua ótica e interesse (2012, p. 8). 
O julgamento e a censura prévia das campanhas não podem ser exercidos por este 
conselho e sua função está imputada em solicitar as devidas alterações presentes nas peças 
publicitárias ou o de suspender a veiculação das campanhas publicitárias enganosas ou 
abusivas somente depois que as mesmas estiverem em circulação.  
O ponto central desta discussão é que uma peça publicitária fica cerca de dois meses 
sendo veiculada e o tempo entre a denúncia de uma irregularidade e o posterior julgamento 
pelo Conselho de Ética do CONAR, pode ser superior a este período. Neste intermédio, 
milhares de indivíduos podem sofrer algumas das influências explicitadas nos próprios 
códigos, produzindo consequências irremediáveis.   
Qualquer intervenção do Estado nas comunicações, inclusive na publicidade, deve 
levar em conta a preservação da liberdade de expressão, assim descrita pelo artigo 5º 
Constituição Federal de 1988: IV – é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o 
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anonimato; IX – é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de 
comunicação, independentemente de censura ou licença. 
Conforme discutido no tópico anterior, as peças publicitárias são estrategicamente 
compostas por recursos sonoros, visuais e apelos emocionais na tentativa de persuadir os 
indivíduos. Todavia, não há uma legislação específica que disponha minunciosamente sobre 
todas as restrições no uso destes recursos e isso, associado à consolidação de um Estado 
democrático, faz com que a intervenção direta e antecipada neste problema não se efetive. 
Ao discorrerem sobre as modificações econômicas das últimas décadas, Adorno e 
Horkheimer (1985) ressaltam a centralidade que a publicidade passou a assumir com o passar 
do tempo. 
Na sociedade concorrencial a publicidade tinha por função orientar o 
comprador pelo mercado, ela facilita a escolha e possibilitava ao fornecedor 
desconhecido e mais produtivo colocar sua mercadoria. Não apenas não 
custava tempo de trabalho, mas também economizava-o. Hoje, quando o 
mercado livre vai acabando, os donos do sistema se entrincheiram nela 
(ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 134). 
Não existe no Brasil, como acontece em países como Alemanha, Canadá, Suécia, 
Bélgica, entre outros, uma legislação que aborde de maneira específica regras sobre a 
publicidade direcionada às crianças. Na “Alemanha, Canadá, Suécia, entre outros, já existem 
legislações específicas que regulamentam e/ou até mesmo proíbem a publicidade dirigida a 
este público. A Suécia, por exemplo, proíbe qualquer tipo de publicidade na televisão dirigida 
a menores de 12 anos antes das 21 horas” (ANDI apud SAMPAIO; MONTEIRO, 2012, p 9). 
Uma citação de Sampaio e Monteiro, que fala sobre a regulamentação da publicidade 
dirigida às crianças em outros países ajuda a elucidar e ampliar esta discussão: 
Em países como Áustria, Bélgica (na parte flamenca), Luxemburgo e 
Noruega, é proibida a publicidade antes e depois de programas infantis. Na 
Grécia, a publicidade de brinquedos de guerra é proibida em todos os 
horários. Na Finlândia e na Alemanha, é proibida a publicidade que visa a 
persuadir a criança a comprar um produto por meio de oferta direta. Na 
Dinamarca, figuras e bonecas presentes em programas infantis são proibidas 
de aparecerem nas peças publicitárias (2012, p. 9). 
Segundo estas autoras, está em pauta no Brasil um projeto de lei que regularia a 
publicidade dirigida às crianças. Contudo, por ter um mercado extremamente consistente e 
que não se mostra a favor da regulamentação e, por conta da falta de mobilização da 
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sociedade em geral, a discussão deste projeto de lei já dura alguns anos e “sem se constituir 
uma prioridade na pauta do Congresso Nacional” (ibdem, p. 9). 
A regulamentação existente no Brasil não possibilita uma adequada punição para as 
agências de publicidade, para as empresas donas das marcas e nem para as emissoras de 
televisão e demais veículos de comunicação que divulgam uma publicidade enganosa ou 
abusiva. A falta de uma legislação específica permite que diversas propagandas com conteúdo 
inadequado circulem sem uma intervenção eficiente, gerando apenas punições tardias. 
Mesmo não existindo uma regulamentação específica, a simples menção no código 
de defesa do consumidor de que “É proibida toda publicidade enganosa e abusiva” e que “se 
aproveite da deficiência de julgamento e experiência da criança” já suscitariam uma 
publicidade mais ética e diferente da atual. Acontece que os publicitários utilizam da falta de 
especificidade e a subjetividade das leis e códigos para produzir seus comerciais e, na maioria 
das vezes, ignoram os indivíduos que estão em contato com esse material objetivando apenas 
um retorno positivo das empresas que os contratam. 
As políticas governamentais e não governamentais que envolvem a publicidade 
deveriam atender aos interesses de toda a sociedade e não apenas dos empresários donos das 
marcas e tampouco dos publicitários que realizam tais produções. 
Agir de forma crítica diante do que é veiculado na televisão é um grande desafio para 
toda a sociedade, que convive com uma apropriação discriminada da cultura, que é 
modificada e ressignificada constantemente, como é o caso da cultura corporal de movimento. 
Ter um olhar e uma percepção conscientes do que se contempla torna-se fundamental, diante 
do papel formativo das mídias nos indivíduos (sobretudo crianças e jovens) e das influências 
da indústria cultural em seus desejos e vontades que, por sua vez, são estrategicamente 
determinados e socialmente condicionados por ela. 
Diante deste controverso cenário mediado pela coerção econômica, torna-se 
imprescindível refletir e agir de forma crítica. Diante do espaço de trocas e construção que é a 
escola, esta surge como lócus privilegiado para possibilitar a formação de indivíduos críticos 
e conscientes deste contexto que os cerca. 
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CAPÍTULO III 
 
Uma sociedade que aspire a ser genuinamente 
democrática não pode ater-se a uma visão restrita e 
meramente técnica de formação de professores. Ela deve 
estimar – e verdadeiramente fomentar – a relevância 
fundamental do pensamento crítico em todas as esferas 
que dizem respeito à vida cultural. Ela precisa, de forma 
especial, conceber seus professores não simplesmente 
como agentes profissionalmente equipados para 
desempenhar seu papel com eficiência em face de 
qualquer meta que lhes for exteriormente estabelecida. Ao 
contrário, deve concebê-los como homens e mulheres 
livres com uma dedicação especial aos valores 
intelectuais e ao cultivo da capacidade crítica dos jovens. 
                                                                            I. Scheffler 
 
1. Profissionalização docente: perspectiva histórica e impasses da atualidade. 
Ao discorrer sobre a gênese da profissão docente, Nóvoa aponta que a segunda metade 
do século XVIII foi um “período-chave” no processo histórico da profissionalização do 
professorado. Inicialmente, “a função docente desenvolveu-se de forma subsidiária e não 
especializada, constituindo uma ocupação secundária de religiosos ou leigos das mais diversas 
origens” (1999 b, p. 15). 
Principalmente ao longo dos séculos XVII e XVIII, a função docente esteve associada 
à Igreja, de modo que os “jesuítas e oratorianos, por exemplo, foram compondo uma série de 
saberes e de técnicas e um conjunto de normas e valores específicos da profissão docente”. 
Estas normas e valores estavam diretamente relacionados aos preceitos e atitudes morais 
religiosas (idem, p. 16). 
A intervenção do Estado na segunda metade do século XVIII vai, gradualmente, 
instituir os professores como corpo profissional (com ocupação principal), ampliando as 
motivações e ações originais para além de uma concepção corporativa do ofício. 
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A partir do final do século XVIII não é permitido ensinar sem uma licença 
ou autorização do Estado, a qual é concedida na sequência de um exame que 
pode ser requerido pelos indivíduos que preencham um certo número de 
condições (habilitações, idade, comportamento moral, etc.). Este documento 
constitui um verdadeiro suporte legal ao exercício da atividade docente, na 
medida em que contribui para a delimitação do campo profissional do ensino 
e para a atribuição ao professorado do direito exclusivo de intervenção nesta 
área (NÓVOA, 1999 b, p. 17, grifo do autor). 
 
A criação desta licença à qual o autor faz referência vai funcionar como uma 
legitimação (oficial) da atividade docente que, nos anos subsequentes, vai estar impregnada 
de intencionalidades políticas e ideológicas.  
Com a expansão escolar ocorrida no século XIX, a educação e a instrução se 
consolidam como potencialidades ainda mais significativas na sociedade e, sendo os 
professores protagonistas no processo de escolarização, passam a ocupar um papel social 
ainda mais denso e relevante. Neste processo de profissionalização docente e de 
institucionalização de uma formação específica especializada e longa, os professores passam a 
receber pressões do Estado através de um controle e organização mais intensos (NÓVOA, 
1999b). 
Com o decorrer do tempo e a consolidação de algumas mudanças como a instituição 
das escolas normais, no início do século XIX, na França e o surgimento de lutas associativas 
docentes nos séculos XIX e XX, emergem, também, um conjunto de ambiguidades em 
relação ao papel e posicionamento social dos professores, como aponta Nóvoa: 
 
Fixa-se neste período uma imagem intermédia dos professores, que são 
vistos como indivíduos entre várias situações: não burgueses, mas também 
não são povo; não devem ser intelectuais, mas têm de possuir um bom 
acervo de conhecimento; não são notáveis locais, mas têm uma influência 
importante nas comunidades; devem manter as relações com todos os grupos 
sociais, mas sem privilegiar nenhum deles; não podem ter uma vida 
miserável, mas devem evitar toda a ostentação; não exercem seu trabalho 
com independência, mas é útil que usufruam de alguma autonomia; etc. 
(1999 b, p. 18). 
 
Neste momento histórico em que ocorrem maior sistematização e organização do 
ensino e da escola, pelo Estado, e a educação se impõe como instrumento privilegiado de 
ascensão social e de progresso, os professores e sua profissionalização também passam por 
um processo de tensão e, por vezes, desvalorização. 
  
51 
 
Como aponta Saviani (2008), somente no ano de 1835 é instituída, no Brasil, a 
primeira escola normal, muito embora, assim como em outros países, os jesuítas já 
utilizassem formas elaboradas de instrução desde o ano de 1549. 
 
A via normalista de formação docente, embora adotada já a partir de 1835, 
além de somente adquirir certa estabilidade após 1870, permaneceu ao longo 
do século XIX como uma alternativa sujeita a contestações. Ilustra isso a 
oposição de Couto Ferraz, que considerava as escolas normais muito 
onerosas, ineficientes qualitativamente e insignificantes quantitativamente, 
pois muito pequeno era o número de formados (p. 16). 
 
Como consideração inicial, cabe sinalizar que este tópico não busca transcorrer de 
maneira aprofundada sobre a história da educação ou das ideias pedagógicas no Brasil e no 
mundo, mas discutir sobre a formação de professores para atuação na educação básica e sobre 
alguns dos problemas que o sistema educacional brasileiro tem enfrentado, a partir de uma 
contextualização e do resgate de determinados momentos históricos que possam suscitar 
reflexões acerca dos problemas atuais. 
Tendo em vista tal perspectiva, vale ressaltar que, após a universalização do acesso ao 
ensino fundamental ocorrida na década de 1970, o sistema educacional brasileiro passou a 
enfrentar uma série de problemas que vão desde a inserção efetiva dos jovens nas escolas até 
o controle da evasão dos mesmos. Concomitantemente a esta expansão no número de 
matrículas, pode-se observar um aumento cada vez maior, tanto na demanda por professores 
quanto dos demais atores envolvidos no processo educativo. 
Este “boom” educacional ocorrido nas décadas passadas culminou no agravamento e 
no surgimento de diversos problemas que, até hoje, assolam o sistema educacional e que são 
alvo de políticas públicas muitas vezes ineficazes ou insuficientes. No que concerne às 
questões relacionadas com a formação de professores para atuar na educação básica, pode-se 
dizer que “nos últimos anos, tem-se insistido, ora na formação inicial, ora na formação 
continuada. Mas, tanto num caso como no outro, há tendências claras para a escolarização e 
para a academização” (NÓVOA, 1999 a, p. 18). 
Apesar deste movimento de profissionalização do corpo docente que já perpassa 
alguns séculos, o que se pode observar é que a formação de professores é influenciada não só 
pelas legislações vigentes, mas também, por uma visão economicista dos investimentos em 
educação que, de modo geral, preconiza a redução dos custos e a otimização dos meios. 
A dinâmica de mercado na qual a educação está inserida e que envolve, muitas vezes, 
demanda, custo e lucro, tem afetado a formação e a atuação dos professores. Segundo Giroux 
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(1997), tais profissionais são “reduzidos à tarefa de implementação” de programas 
curriculares e ao “simples papel de executar procedimentos de conteúdo e instrução 
predeterminados” (p 160). 
Este capítulo propõe-se, inicialmente, a dar uma contribuição teórica, através de 
discussões que envolvem alguns dos inúmeros problemas que compõe o cenário educacional e 
a formação de docentes na contemporaneidade.  
Tendo em vista a diversidade, a amplitude e a complexidade do amplo conjunto de 
problemas relacionados ao sistema educacional brasileiro e à formação de professores e os 
objetivos centrais deste trabalho, serão abordados alguns fatores preponderantes como: i) o 
amplo conjunto de saberes relacionados à prática docente e à queda dos status social dos 
professores na contemporaneidade; ii) a visão economicista que permeia os investimentos em 
educação; iii) como algumas políticas educacionais têm afetado negativamente a formação e a 
atuação de professores e levado a uma cobrança cada vez maior dos mesmos, frente às 
avaliações educacionais. 
Após esta discussão inicial, que servirá de subsídio para as discussões oriundas dos 
dados obtidos na pesquisa de campo, objetiva-se refletir de forma específica sobre: a) a 
formação de professores de educação física e o currículo na perspectiva crítica; b) a formação 
e atuação dos docentes de Educação Física frente às influências das novas tecnologias na 
sociedade; c) o uso da mídia televisiva para além da forma instrumental. 
Não se pretende nem esgotar a discussão sobre os temas apontados - até porque esse 
objetivo não é plausível diante da complexidade que os compõe -, nem indicar soluções 
simplistas para os problemas educacionais, mas contribuir, modestamente, através de 
discussões, análises e sinalizações para o entendimento destas problemáticas.  
Pretende-se, deste modo, levantar algumas questões acerca de assuntos inerentes ao 
contexto educacional contemporâneo, para que a discussão em torno da formação de 
professores de educação física frente à mídia televisiva e a outros estruturantes tecnológicos 
ocorra de forma contextualizada. 
 
1.1. A formação de professores e os saberes docentes: impasses e desafios da 
contemporaneidade. 
 
Segundo Tardiff e Raymond (2000), a profissão docente requer e mobiliza em sua 
prática cotidiana um vasto conjunto de saberes (conhecimentos, competências, habilidades). 
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Os autores classificam estes saberes em quatro tipos: saberes pedagógicos, disciplinares, 
curriculares e experienciais e sinalizam que estes saberes advêm de diferentes fontes como da 
experiência pessoal, formação inicial e continuada, currículo, conhecimento das disciplinas a 
serem ministradas e da socialização entre os pares. 
Os autores afirmam que a formação docente pressupõe um amplo conjunto de saberes 
que são consolidados desde as experiências da escolarização básica do professor, até a 
experiência profissional adquirida ao longo dos anos de trabalho. 
Ao discorrer sobre a formação e atuação de professores, Giroux (1997) apoia-se nas 
ideias de Dewey, para enfatizar que a abordagem tecnocrática na qual tem ocorrido a 
formação de educadores presta um “desserviço tanto à natureza do ensino quanto a seus 
estudantes” (p. 159). 
Tendo em vista o posicionamento de Giroux frente à formação e à atuação dos 
docentes, depreende-se que o autor enfatiza a importância de que estes processos ocorram de 
forma emancipatória e crítica de modo que o conjunto de saberes relacionados ao período de 
formação inicial compactuem com a ideia de “professores como intelectuais 
transformadores”. 
 
Em vez de aprenderem a refletir sobre os princípios que estruturam a vida e 
a prática em sala de aula, os futuros professores aprendem metodologias que 
parecem negar a própria necessidade de pensamento crítico. O ponto é que 
os programas de treinamento de professores muitas vezes perdem de vista a 
necessidade de educar os alunos para que eles examinem a natureza 
subjacente dos problemas escolares (GIROUX, 1997, p. 159). 
 
A categoria de “professores como intelectuais transformadores”, expressa por Giroux, 
perpassa a necessidade que o autor expõe de que a natureza da atividade docente seja 
repensada e reestruturada, de modo a conceber os professores como intelectuais. Esta 
concepção, por sua vez, enseja que os docentes sejam profissionais ativos e que assumam um 
posicionamento crítico, tanto pelas questões relacionadas ao processo de ensino-
aprendizagem quanto pelas questões inerentes à inserção da escola, em um contexto social 
mais amplo e que está carregado de influências ideológicas. 
O autor afirma que, ao enxergar os professores como intelectuais, compõe-se uma 
“vigorosa crítica teórica das ideologias tecnocráticas e instrumentais subjacentes à teoria 
educacional que separa a conceitualização, planejamento e organização curricular dos 
processos de implementação e execução” (p. 161). 
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Historicamente, a formação de professores esteve relacionada às pressões e aos 
interesses de diferentes áreas, sobretudo, a econômica o que tem levado a uma formação 
inicial com tendências claras à tecnificação.  
O ambiente escolar e o processo de ensino-aprendizagem são extremamente dinâmicos 
o que suscita um repertório prático e conceitual bastante sólido para lidar com essa 
diversidade de ações. Junto às necessidades inerentes ao espaço escolar, soma-se um rol de 
carências e novas demandas pelo qual a sociedade brasileira vem passando e que, muitas 
vezes, são atribuídas a esta instituição social. Tendo em vista a pouca expressividade de 
algumas políticas públicas, os professores e a escola acabam sendo sobrecarregados por 
solicitações de diferentes naturezas. 
Nessa perspectiva, Gatti e Sá Barreto (2011) tecem algumas considerações em relação 
às exigências do trabalho docente e afirmam que “os professores trabalham em uma situação 
em que a distância entre a idealização da profissão e a realidade do trabalho tende aumentar, 
em razão da complexidade e da multiplicidade de tarefas que são chamados a cumprir na 
escola”. (p. 25) 
 Considerando o amplo conjunto de requisitos relacionados à formação inicial de 
docentes e à expectativa a eles atribuída, nota-se, atualmente, certo descompasso entre as 
diversas demandas da formação e atuação do professor e sua representação na sociedade. 
 
Os professores são olhados com desconfiança, acusados de serem 
profissionais medíocres e de terem uma formação deficiente; por outro lado, 
são bombardeados com uma retórica cada vez mais abundante que os 
considera elementos essenciais para a melhoria da qualidade do ensino e 
para o progresso social e cultural (Idem p. 13). 
 
 
Cada vez mais os professores trabalham em meio às excessivas exigências e 
expectativas que direcionam a eles a responsabilidade por solucionar diversos problemas que 
afligem a sociedade contemporânea e que, por certo, embora estejam imbricados à educação 
formal, extrapolam os muros da escola. Questões de diversas ordens como de saúde pública, 
segurança, ética e moral, dentre outras, são atribuídas à escola e aos professores. 
Há uma visão demasiadamente utópica de que a educação é capaz de solucionar os 
diversos problemas da sociedade, o que tem sobrecarregado os educadores em seu cotidiano 
de trabalho. 
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Ao discorrerem sobre o reconhecimento social dos professores da educação básica, 
Gatti e Sá Barreto afirmam que este processo tem gerado tensão e levado a uma queda do 
status social e profissional dos docentes. 
 
O cenário em que os professores atuam e o foco e as suas formas de 
atuação têm demandado complexidade crescente. A essa 
“complexificação” da condição docente aliam-se a precarização de suas 
condições de trabalho no contexto comparativo do exercício de outras 
profissões e as dificuldades de manter condições favoráveis para a 
autoestima e, em sua representação, criar estima social (2011, p. 26). 
 
 
As demandas para formação e atuação docente e o contexto no qual está inserida a 
educação básica - principalmente a realizada nas escolas públicas que, em sua maioria, 
apresentam condições precárias -, destoam da valorização e, até mesmo, da remuneração 
que os professores recebem.  
Apesar de estas constatações ocorrerem há algumas décadas e de serem 
semelhantes aos problemas de outros períodos históricos, as políticas educacionais quase 
sempre são insuficientes e ineficazes, o que faz com que os problemas não cessem. 
Associado a isso, tem ocorrido uma crescente responsabilização dos docentes e da escola 
por diversos problemas sociais oque tem influenciado na forma com que estes são vistos. 
Somente através de políticas públicas que contemplem e articulem, com a devida 
consistência, diversas áreas, como saúde pública, segurança, educação, dentre outras, será 
possível contemplar estas demandas de diferentes origens e complexidades. 
 
1.2. A formação de educadores e a prática pedagógica diante das influências da visão 
economicista dos investimentos em educação. 
 
Historicamente, os investimentos em educação estiveram subordinados ao setor 
econômico e produtivo da sociedade e, nesta perspectiva economicista, somente se investe 
naquilo que puder se refletir em um retorno financeiro.  
Com o passar do tempo, o nível de instrução passou a ser considerado fator central 
para o desenvolvimento econômico de um país. É nesse contexto que surge a Teoria do 
Capital Humano desenvolvida por Theodore W. Schultz na década de 1950, e que ganhou 
força em quase todo o mundo nas décadas subsequentes.  
Para o autor, quanto maior for a situação de ensino de um país, maior será seu 
desenvolvimento econômico e, consequentemente, suas riquezas materiais. Deste modo, o 
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Capital Humano é a soma dos investimentos no indivíduo em aquisição de conhecimento e 
isso se constitui em um bem pessoal que o acompanha durante toda a sua vida e irá se refletir 
em melhores opções de atividades profissionais, quando na vida adulta (SCHULTZ, 1967). 
Para Schultz, o imbricar entre instrução e conhecimento é fator extremamente 
importante para o crescimento e o desenvolvimento econômico de um país. Nesta perspectiva, 
as possibilidades de ascensão social estão baseadas no mérito individual. A partir do final da 
década de 50, a educação consolida-se como instrumento para de mobilidade social e o 
fracasso ou sucesso é transferido aos indivíduos. Nesse sentido, o desenvolvimento das 
potencialidades dos sujeitos passa a ser fundamental para que os mesmos possam ascender 
socialmente. 
Ao discorrer sobre o período de ascensão do modelo capitalista, após a segunda guerra 
mundial, e acerca das concepções produtivista e tecnicista de educação, Saviani (2008) aponta 
que “o aprofundamento das relações capitalistas decorrente da opção pelo modelo associado-
dependente trouxe consigo o entendimento de que a educação jogava um papel importante no 
desenvolvimento” (p. 365). 
Segundo o autor, aos poucos, a Teoria do Capital Humano foi incorporada às 
legislações através de alguns princípios norteadores que, até hoje, as fundamentam. 
 
O pano de fundo dessa tendência está constituído pela teoria do capital 
humano, que, a partir da formulação inicial de Theodore Schultz, se difundiu 
entre os técnicos da economia, das finanças, do planejamento e da educação. 
E adquiriu força ao ser incorporada à legislação na forma dos princípios da 
racionalidade, eficiência e produtividade, com os corolários do “máximo 
resultado com mínimo dispêndio” e “não duplicação de meios para fins 
idênticos” (Idem, p. 365). 
  
Nesse sentido, o sistema educacional deve funcionar de forma extremamente eficiente, 
priorizando o uso racional dos recursos de modo a evitar qualquer tipo de desperdício. 
Através desta premissa pode-se dizer que principalmente a educação superior privada está 
inserida em uma relação racional que envolve demanda, custo e lucro. 
O crescente fechamento de cursos de nível superior que estavam em pleno 
funcionamento há anos e que não tinham um padrão mínimo de qualidade reforça a ideia de 
que muitos cursos de licenciatura têm proporcionado uma formação inicial deficitária. 
Giroux (1997) sinaliza que há uma tendência ideológica de “reduzir os professores ao 
status de técnicos especializados”, que passam a ter a função de “administrar e implementar 
programas curriculares, mais do que desenvolver ou apropriar-se criticamente de currículos 
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que satisfaçam objetivos pedagógicos específicos” (p. 158). Segundo o mesmo autor, “as 
racionalidades tecnocráticas e instrumentais também operam dentro do próprio campo de 
ensino, e desempenham um papel cada vez maior na redução da autonomia do professor”. (p. 
160). 
Esta visão tecnicista na qual tem ocorrido a formação dos professores mencionada por 
Giroux, acaba indo ao encontro das necessidades mercadológicas atuais no que concerne à 
formação inicial e continuada de professores em tempo exíguo. 
Neste contexto, outro ponto que se coaduna com as demandas de mercado e com as 
políticas públicas inerentes ao setor educacional é a crescente implantação de cursos de 
formação de professores à distância. 
Ao discutir sobre algumas contradições da institucionalização da educação à distância, 
pelo Estado, nas atuais políticas de formação de educadores, Pesce (2007) ressalta a 
importância de “perceber o exercício docente como prática social intimamente relacionada a 
seus determinantes contextuais” (p. 189). 
Segundo a autora, a racionalidade das políticas de formação de educadores tangencia 
as necessidades e demandas da carreira docente, erguendo-se de forma pragmática às 
orientações de organismos internacionais que priorizam a “otimização de custos, mediante 
redução de recursos humanos” o que obedece aos interesses do capital (p. 188). 
Através da transposição dos conceitos de indústria cultural e semiformação cultural, a 
autora (ibid) realiza importantes reflexões acerca da formação de educadores à distância e, 
dentre importantes constatações, ressalta os interesses mercadológicos em que “[...] se 
inserem os atuais programas que utilizam os recursos telemáticos da EAD” (p.187). 
 
Assim como se pode observar o engajamento da indústria cultural com a 
mercantilização da cultura, também se evidencia o engajamento das políticas 
de formação de educadores EAD com o conceito de educação para a 
competitividade e com um programa de formação economicamente 
convidativo (idem, p. 187). 
 
Através das discussões presentes nos trabalhos de Barreto (2003) e Pesce (2007), fica 
evidente a importância de se discutir e incorporar as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) aos processos pedagógicos; contudo têm sido atribuídos novos sentidos a 
essa demanda. Segundo as autoras há um discurso de ordem econômica, por parte de 
organismos nacionais e internacionais que preconiza a redução do papel do Estado nos 
investimentos em educação e que, associada à perspectiva de atender a um maior número de 
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estudantes em um curto espaço de tempo, dentre outros fatores, tem levado a intervenções, 
por parte do Estado, cada vez mais simplistas. Deste modo, a formação docente através da 
educação à distância tem ocorrido de forma cada vez mais “aligeirada, minimizada, 
esvaziada” ao invés de ocorrer de forma crítica, problematizadora e emancipatória. 
Apesar do contexto desfavorável, sabe-se que as exigências da carreira docente são 
numerosas e complexas e que o período de 3 ou 4 anos de uma licenciatura não seriam 
suficientes para contemplar as diversas demandas da profissão. Entretanto a baixa qualidade 
dos cursos de licenciatura e a ineficácia de algumas políticas públicas têm contribuído para 
uma formação inicial ainda mais distante das necessidades da área. 
 
1.3. Avaliações educacionais e a formação de professores: novos direcionamentos. 
 
Cada vez mais os professores são cobrados por resultados, o que tem direcionado o 
trabalho docente às avaliações internas e externas ao ambiente escolar. 
Observa-se, em todo o mundo, uma tendência cada vez maior de classificar os alunos e 
as escolas, através de avaliações quantitativas e depois realizar comparações nacionais e 
internacionais acerca das propostas desenvolvidas e dos resultados obtidos. 
A simples constatação ou conhecimento dos resultados passa a ser mais significativa e 
contributiva se vier acompanhada de novas políticas públicas e, principalmente, se forem 
utilizadas como referenciais para o aprimoramento das práticas pedagógicas. 
A crescente implantação de avaliações nos últimos anos tem se refletido em cobranças 
cada vez maiores aos professores. Associada à cobrança, tem sido comum encontrar 
programas que envolvam a bonificação dos professores e da escola, de acordo com o 
desempenho dos alunos nos testes. 
O processo de ensino-aprendizagem e os conteúdos abordados em aula não devem ser 
engessados e padronizados em relação às avaliações escolares, pois esta prática representa 
uma perda muito grande da autonomia, protagonismo e criatividade do professor e um 
possível distanciamento do projeto político pedagógico formulado de acordo com o contexto e 
com as necessidades de cada escola. 
Segundo Giroux (1997), as avaliações e a pretensa excelência atingida mediante notas 
altas nos testes, atendem, também, aos interesses dos administradores no que se refere ao 
controle dos professores e dos conteúdos, possibilitando, assim, a realização de intervenções 
simplistas para problemas de diferentes naturezas. 
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Este tipo de política escolar também contribui para boas relações públicas no 
sentido em que os administradores escolares podem oferecer soluções 
técnicas para problemas sociais, políticos e econômicos que assolam suas 
escolas, ao mesmo tempo evocando os princípios de contabilidade como 
indicadores de sucesso (p. 128). 
 
Ao refletir sobre a reordenação do processo educativo no século XX, Saviani (2008) 
tece algumas considerações acerca das mudanças nas práticas pedagógicas e na organização 
dos meios, tendo em vista algumas concepções pedagógicas que marcaram o período.  
 
Se na pedagogia tradicional a iniciativa cabia ao professor, que era, ao 
mesmo tempo o sujeito do processo, o elemento decisivo e decisório; e se na 
pedagogia nova a iniciativa se desloca para o aluno, situando-se o nervo da 
ação educativa na relação professor aluno, portanto, relação interpessoal e 
subjetiva; na pedagogia tecnicista o elemento central passa a ser a 
organização racional dos meios, ocupando o professor e o aluno posição 
secundária (p. 382). 
 
Ao discorrer sobre as “pedagogias de gerenciamento” às quais os professores 
continuam sendo submetidos, Giroux (1997) aponta que as racionalidades tecnocráticas e 
instrumentais contribuem cada vez mais para a redução da autonomia dos docentes da 
educação básica, no que diz respeito ao desenvolvimento e ao planejamento curricular, e o 
gerenciamento das instruções a serem passadas em sala de aula.  
Diante do crescente uso de materiais apostilados, mormente nas escolas das prefeituras 
municipais em todo o Brasil, nota-se, cada vez mais, que tem sido reservado aos professores o 
papel de executores destas propostas, o que vai ao encontro das ideias de Giroux.  
 
O que fica claro nesta abordagem é que a mesma organiza a vida escolar em 
torno de especialistas em currículo, instrução e avaliação, aos quais se 
reserva a tarefa de concepção, ao passo que os professores são reduzidos à 
tarefa de implementação. [...] às pedagogias de gerenciamento estão em 
desacordo com a premissa de que os professores deveriam estar ativamente 
envolvidos na produção de materiais curriculares adequados aos contextos 
culturais e sociais em quais ensinam (1997, p. 160). 
 
Em linhas gerais, percebe-se que o gerenciamento dos meios ainda é uma preocupação 
central das políticas educacionais o que pode ser evidenciado na crescente implantação de 
materiais apostilados que, embora contribuam para uma melhor sistematização dos conteúdos, 
incitam os professores a atuar como meros implementadores de programas. 
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Através dos diversos apontamentos realizados, nota-se um descompasso entre o grau 
de formação exigido para atuação nas carreiras docentes, a qualidade dos cursos de formação 
inicial, as baixas oportunidades salariais e, ao mesmo tempo, um aumento da 
responsabilização da escola e dos professores pelos problemas sociais e pelo alcance de 
metas. 
 
2. A formação e atuação de professores de Educação Física frente às influências das 
mídias na sociedade. 
 
[...] a minha questão não é acabar com escola, é mudá-
la completamente, é radicalmente fazer que nasça dela 
um novo ser tão atual quanto a tecnologia. Eu continuo 
lutando no sentido de pôr a escola à altura do seu 
tempo. E pôr a escola à altura do seu tempo não é 
soterrá-la, mas refazê-la.  
 
Freire & Papert 
 
O excerto de Freire e Papert remete aos impactos das novas tecnologias na escola e na 
sociedade contemporânea onde, os diferentes meios de comunicação em massa assumiram um 
papel de destaque no cotidiano das crianças e dos adultos e, deste modo, passaram de alguma 
forma a contribuir no processo de formação destes indivíduos.  
Antes de iniciar o processo de escolarização formal, muitas vezes, a criança já tomou 
contato com alguns estruturantes tecnológicos1 que podem possibilitar acesso às diversas 
informações, sem que a mesma tome conhecimento prévio de seus conteúdos e significados. 
Na maioria das vezes este contato inicial se dá por intermédio da televisão, que propicia uma 
interação imagética, auditiva e simbólica. 
                                                          
1 Cabe sinalizar que há autores que utilizam apenas a palavra mídia que tem sua origem no latim “media”, plural 
de “medium”, e que significa meio, ao se referirem a alguns estruturantes tecnológicos. Outros preferem utilizar 
“media education”, em inglês ou mídia educação, em português, para se reportar à educação para os meios de 
comunicação. Ainda existem diferenças semânticas entre Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e as 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). Tendo em vista a multiplicidade de conceitos, 
procurou-se manter as terminologias adotadas por cada autor e, quando necessário, utilizar a expressão 
“estruturantes tecnológicos”, como um termo mais abrangente. 
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Dados de uma pesquisa da Eurodata TV Worldwide, publicados pelo jornal Folha de 
São Paulo em 17/10/2005, apontam que a criança brasileira é a que passa mais tempo em 
frente à televisão em todo o mundo, chegando a 3 horas e 31 minutos diários. Durante este 
longo período de contato diário com as diferentes mídias, diversas informações são captadas 
pelas crianças, fazendo com que seus gostos, desejos e hábitos sejam gradualmente 
modificados. 
Ao discorrer sobre o alto consumo de televisão pelas crianças, Belloni (2012) aponta 
que esse processo tem ocorrido de “modo frenético” e que, no momento de contato com este 
estruturante tecnológico, as crianças absorvem mensagens e conteúdos de diferentes 
naturezas. Segundo a autora “a televisão habitua o espectador a, por exemplo, privilegiar 
mensagens curtas (protótipo ideal: anuncio publicitário), a praticar o zapping e a ‘desligar’ a 
atenção ou o aparelho quando um certo ritmo de sucessão de imagens e sons não é respeitado” 
(p. 6). 
Bourdieu (1997) discorre sobre a televisão como um meio de comunicação eficiente 
para a formação da opinião pública, sendo, portanto, um transmissor de ideologias. O autor 
enfatiza o papel central da sociologia em desvelar as nuances ocultas inerentes a este processo 
e sinaliza que a televisão “poderia ter se tornado um importante meio de democracia direta”, 
entretanto parece estar sendo concebida como um “instrumento de opressão simbólica” (p. 
13). 
 
Desejaria, então desmontar uma série de mecanismos que fazem com que a 
televisão exerça uma forma particularmente perniciosa de violência 
simbólica. A violência simbólica é uma violência que se exerce com a 
cumplicidade tácita dos que a sofrem, na medida em que uns e outros são 
inconscientes de exercê-la ou de sofrê-la. A sociologia, como todas as 
ciências, tem por função desvelar coisas ocultas; ao fazê-lo, ela pode 
contribuir para minimizar a violência simbólica que se exerce nas relações 
sociais e, em particular, nas relações de comunicação pela mídia”. 
(BOURDIEU, 1997, p.22). 
 
Estas ideias se coadunam com as reflexões do capítulo anterior, no que se refere às 
influências das mensagens publicitárias veiculadas, principalmente, pela mídia televisiva e às 
influências da indústria cultural no processo de mercadorização da cultura. 
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A mídia televisiva gera desdobramentos em diferentes áreas da sociedade com 
implicações econômicas, políticas, ideológicas, socioculturais e pedagógicas e, devido à sua 
popularidade e por ainda ser a mídia de maior consumo e impacto entre os jovens, os efeitos 
por ela exercidos devem ser objeto de debate dentro e fora da escola. 
 
Se uma escola não ensina a assistir à televisão, para que mundo está 
educando? Se educar exige a preparação de cidadãos para uma integração 
crítica e reflexiva na sociedade, como serão integrados cidadãos que não 
estiverem preparados para realizar de forma crítica aquela atividade à qual 
dedicam a maior parte do seu tempo? (FÉRRES apud BETTI, 1998, p. 56). 
 
Segundo Belloni (2012), o fascínio que os novos estruturantes tecnológicos exercem, 
principalmente sobre as crianças e adolescentes, “pode levar a situações de mania e/ou 
dependência, na medida em que as pessoas se desligam facilmente da realidade física e 
socioafetiva circundante” (p. 8).  
No que se refere ao posicionamento da escola frente a estas evidências, a autora 
sinaliza que “são imensos os desafios que estas constatações colocam para o campo da 
educação, tanto do ponto de vista da intervenção, isto é, da definição e implementação das 
políticas públicas, quanto do ponto de vista da reflexão” (ibidem). As ideias da autora 
remetem à importância desta discussão estar presente de forma densa e aprofundada no campo 
educacional. 
No tocante às políticas públicas de educação é oportuno observar, que a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) sinaliza, no artigo 32º, que “O 
ensino fundamental, com duração mínima de oito anos, obrigatório e gratuito na escola 
pública, terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante [diversos aspectos, dentre 
os quais - grifo do pesquisador]”, no inciso II, “a compreensão do ambiente natural e social, 
do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade”. 
Em linha de raciocínio convergente com este entendimento, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores de Educação Básica, em nível superior, curso de 
licenciatura, de graduação plena (BRASIL, 2001) versam, no item 3.2.7, sobre a ausência de 
conteúdos relativos às tecnologias da informação e comunicação, em boa parte dos cursos 
brasileiros. Ao fazê-lo, o documento deixa claro que, assim como o uso das tecnologias situa-
se como importante recurso para a Educação Básica, por conseguinte o mesmo deve valer 
para a formação de professores que atuam neste nível de educação. O documento salienta, 
neste mesmo item, a necessidade de os cursos imprimirem “[...] sentido educativo ao 
conteúdo das mídias, por meio da análise, da crítica, e da contextualização, que transformam a 
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informação veiculada, massivamente, em conhecimento” (p. 25). E ainda destaca: “Urge, 
pois, inserir as diversas tecnologias da informação e das comunicações no desenvolvimento 
dos cursos de formação de professores [...]” (p. 25). 
Em sintonia com os dois documentos oficiais mencionados acima, o projeto de lei 
relativo ao Plano Nacional de Educação - PNE 2011-2020 (2010) destaca, em diversos itens, a 
relevância do trabalho com as TIC, nos distintos níveis, esferas e dimensões da educação, de 
modo a abarcar tanto alunos quanto professores.  
Congruente com tais premissas, o documento referência da CONAE (2014) faz 
menção à política de formação e valorização dos profissionais da educação, inclusive por 
intermédio dos dispositivos digitais. Nas palavras do documento, cabe aos entes federados: 
 
Promover a reforma curricular dos cursos de licenciatura e estimular a 
renovação pedagógica, de forma a assegurar o foco no aprendizado do/a 
aluno/a, dividindo a carga horária em formação geral, formação na área do 
saber e didática específica, incorporando as modernas tecnologias de 
informação e comunicação (p. 80). 
 
O parágrafo 1º. do artigo 6º. das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 
Graduação em Educação Física, (BRASIL, 2004), relativo às competências desse graduado, 
aponta, no último item, que esse profissional deverá:  
 
Utilizar recursos da tecnologia da informação e da comunicação de forma a 
ampliar e diversificar as formas de interagir com as fontes de produção e de 
difusão de conhecimentos específicos da Educação Física e de áreas afins, 
com o propósito de contínua atualização e produção acadêmico-profissional 
(p. 3).  
 
Como se pode observar, as políticas públicas brasileiras de formação de professores da 
Educação Básica sinalizam que, no tocante aos processos de ensino e aprendizagem, a 
formação para o uso pedagógico das TDIC deve ser devidamente tematizada, nos cursos de 
licenciatura. 
Diante do contexto sociopolítico contemporâneo e dos problemas que o sistema 
educacional brasileiro tem enfrentado, surgem algumas indagações no que concerne ao uso de 
alguns dos possíveis estruturantes tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem, a 
importância do debate sobre as influências, limites e possibilidades do uso dos mesmos no 
espaço escolar e de suas relações com a formação de professores. 
A primeira questão crucial está relacionada ao uso das novas tecnologias de forma 
emancipatória e não apenas instrumental e os desafios que esta demanda impõe à formação de 
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professores. Associada a esta questão acrescenta-se a demanda urgente em que, especialmente 
a escola pública, se encontra no sentido de compensar ou reduzir às desigualdades sociais, no 
que concerne ao acesso e uso destes estruturantes tecnológicos. 
A partir destas questões cabe sinalizar a importância da utilização das novas 
tecnologias estarem relacionadas ao contexto e cotidiano dos alunos tendo em vista que, 
muitas vezes, a escola desconsidera a realidade dos educandos fazendo com que exista um 
distanciamento ainda maior entre o seu cotidiano e os conteúdos abordados em sala de aula.  
Tendo em vista a amplitude e a complexidade destas questões e, sem a pretensão 
apontar soluções simplistas para estas indagações, cabe trazer algumas reflexões de Betti para 
compor e direcionar as discussões que envolvem esta temática e outras relacionadas à 
abordagem que a mídia televisiva faz sobre tudo o que envolve as práticas corporais. O autor 
enfatiza a importância de que o professor interprete e use criticamente as possibilidades 
formativas e informativas durante as aulas permitindo, deste modo, que os alunos possam 
desenvolver a capacidade de realizar diferentes conexões a partir das informações do seu 
cotidiano. Afinal, “apenas uma Educação Física concebida como articulação pedagógica entre 
vivência corporal/conhecimento/reflexão, referenciando-se à cultura corporal de movimento, 
poderá ser frutífera e relacionar-se criticamente com as mídias” (2001, p.127). 
 
2.1. Mídia televisiva: para além do uso instrumental. 
 
Ao discorrer sobre algumas das mudanças pelas quais a educação física passou nas 
últimas décadas, Betti (2010) afirma que somente no final da década de 1990 a discussão 
acerca das influências das mídias neste componente curricular passou a ser problematizada de 
forma mais intensa. 
 
Ao final da década de 1990, os estudos sobre as mídias adentram este 
cenário de modo mais intenso, com a preocupação de explicitar fenômenos e 
reflexões acerca das influências dos diversos meios e tecnologias de 
informação e comunicação sobre a Educação Física, bem como indicações 
para sua incorporação nas práticas pedagógicas dessa disciplina escolar e na 
formação inicial dos professores da área (BETTI, 2010, p. 95). 
 
A quantidade de informações veiculadas na mídia televisiva e o poder persuasivo das 
mensagens publicitárias são grandes e não é possível ter um controle direto da qualidade do 
que está sendo veiculado; contudo a televisão não deve ser simplesmente encarada com 
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distanciamento e rejeição. O uso crítico e consciente deste estruturante tecnológico em sala de 
aula pode funcionar como importante ferramenta no trato pedagógico. 
É preciso, como conhecimento essencial na educação formal, trabalhar elementos 
pertinentes ao contexto dos alunos, relacionando atividades do seu cotidiano com os 
conteúdos previstos no plano político pedagógico, de forma que se possa atribuir novos 
conceitos e significado à teoria e à prática. 
Após o impacto emocional inicial provocado nos telespectadores (no caso do presente 
estudo, os alunos) é possível iniciar uma interpretação mais racional e crítica. É neste 
momento que os educadores devem se preocupar com uma intervenção didática, como aponta 
Betti (2001). Na visão do autor, a incorporação da televisão no processo de ensino pode trazer 
muitas vantagens como: motivar ao debate e à reflexão por tratar de assuntos atuais e 
polêmicos; sintetizar determinado conteúdo em um curto espaço de tempo; despertar a 
curiosidade e a motivação para novos temas e práticas; trazer realidades distantes (sobretudo 
no que se referem à parte histórica do esporte, danças, jogos, lutas e dos Jogos Olímpicos). 
Decerto, a intervenção realizada através da televisão nas aulas de Educação Física 
Escolar, desde que leve em consideração os interesses e as necessidades dos educandos, é 
eficaz no processo de formação crítica do indivíduo; entretanto é necessário ocorrência de 
debate e reflexão acerca do que foi visto. Essa incorporação associada a vivências corporais 
relacionadas ao tema certamente enriquecerão as aulas de Educação Física Escolar. 
 
[...] levar o aluno a compreender o sentido explícito e implícito das 
informações e estabelecer relações coerentes e críticas entre o que aparece na 
tela e a realidade do mundo [...] que a escola eduque no meio, quer dizer, 
eduque na linguagem audiovisual característica da televisão, ensine os 
mecanismos técnicos e econômicos de funcionamento do meio, ofereça 
orientação e recursos para a análise crítica dos programas, e que eduque com 
o meio, incorporando o audiovisual à sala de aula para otimizar o processo 
ensino-aprendizagem (FÉRRES apud BETTI, 2001 p. 126). 
 
Utilizar imagens de programas previamente gravados ou vídeos são instrumentos 
interessantes, contudo existem outras possibilidades. Não há a necessidade direta do aparelho 
televisivo na sala de aula para que possa ocorrer uma reflexão de qualidade sobre o que está 
sendo veiculado na mídia, pois a criação de imagens relacionadas ao tema já ajudaria no 
processo de desenvolver a capacidade de interpretação crítica do discurso televisivo, visto que 
“o esporte espetáculo já está incorporado na cabeça de nossos alunos, na maneira como 
pensam, veem e praticam esportes. O que precisamos é levar em conta tal fato ao propor 
nossas ações educativas” (BETTI, 1998, p. 149). 
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A capacidade de a sociedade controlar o poder massificador e manipulador 
da mídia passa necessariamente [...] pela educação para a mídia, buscando 
formar o receptor crítico, ativo, inteligente, capaz de distanciar-se da 
mensagem midiática e exercer sobre ela seu poder de análise e crítica 
(BELLONI, 1995 apud BELLONI, 2012, p. 45). 
 
Diante da crescente expansão da linguagem imagético-eletrônica e do caráter 
formativo que a mídia ocupa na atualidade, não se pode pensar em uma escola que ignore 
essas linguagens e, “nesse processo, a televisão deixa de ser apenas instrumento de percepção 
do mundo para tornar-se uma ferramenta pedagógica que a Educação Física mobiliza para a 
intervenção na vida”. (BETTI, 1988, p. 151, grifo do autor). 
 
Quando nos referimos à necessidade de a educação física associar vivências 
corporais com o conhecimento e a reflexão, não estamos propondo uma 
oposição entre “aulas práticas” e “aulas teóricas”. Essa é uma conclusão – 
equivocada – que logo vem à mente de muitos, já que a educação física lida 
com uma contradição ou paradoxo: seu meio ou conteúdo é a linguagem 
corporal, mas a teorização e a reflexão características da cultura escolar se 
fazem mediante a linguagem verbal (quer dizer, a língua) (BETTI, 1998, p. 
145). 
 
Uma posição que não seja passiva e conformista em relação a tudo que é visto ou 
ouvido, principalmente nos meios de comunicação em massa, é de suma importância na 
formação de um indivíduo crítico e consciente da realidade que o cerca, visto que as 
diferentes mídias exercem grande influência na sociedade contemporânea e a televisão “ao 
propor uma nova associação entre a imagem e a linguagem, molda também novas maneiras de 
percepção” (BETTI, 1998, p. 34). 
Atentar a esta demanda e propor uma ação afirmativa que contemple diferentes 
questões sobre as influências da mídia na sociedade é algo que não concerne apenas à 
Educação Física, mas também às demais disciplinas do currículo escolar. Deste modo, deve-
se entender a escola e os professores também como mediadores do discurso midiático e da 
cultura cotidiana dos estudantes. 
Ao discorrer sobre a responsabilidade dos sistemas educativos frente às novas 
demandas e aos desafios da contemporaneidade, Belloni (2012) cita que os estudos e ações no 
campo da mídia-educação é condição sine qua non para a consolidação de uma educação 
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emancipatória, que busque resgatar os ideais de democratização do conhecimento e da 
informação e que vislumbre possibilitar a formação de cidadãos. 
  
Considero esta perspectiva – mídia-educação como instrumento de 
construção da cidadania – como essencial para o desenvolvimento de 
práticas educativas democratizadoras, inclusive uma formação de 
professores mais atualizada e em acordo com as aspirações e modos de ser e 
de aprender das novas gerações (2012, p. 47). 
 
Barreto (2003) faz importantes considerações sobre a introdução das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) no setor educacional e ressalta que tem ocorrido certa 
“fetichização” acerca da associação entre novas tecnologias e educação e afirma que, no 
discurso dos organismos internacionais e nacionais, como é o caso do Ministério da Educação 
(MEC), tem sido atribuído a estes estruturantes tecnológicos uma função mistificadora, em 
que o professor ocupa posição técnica e secundária. 
 
No discurso oficial, está posto o ‘instrumentalismo universal abstrato’, com 
apologia das ferramentas às quais é atribuída uma ‘revolução educacional’. 
Como se o trabalho docente, assim como os demais, pudesse ser pensado 
apenas em função das ferramentas e instrumentos para a sua realização, 
independentemente da matéria a ser trabalhada (p. 284). 
 
Segundo a autora, cabe aos professores uma apropriação crítica das Tecnologias da 
Informação e Comunicação, incorporando ao processo de ensino-aprendizagem os 
estruturantes tecnológicos disponíveis de modo a “instaurar as diferenças qualitativas nas 
práticas pedagógicas” (ibidem). 
Decerto, as discussões e proposições realizadas neste trabalho não seguem no sentido 
de impedir um possível momento prazeroso da criança em frente à televisão, nem de protegê-
la contra a mesma. As discussões almejam, de modo geral, ressaltar a importância da 
existência de educadores ativos e reflexivos e que através de novas reflexões possam 
(re)orientar sua prática pedagógica, propondo novas atividades, possibilitando, assim, que 
possíveis usuários de alguns dos estruturantes tecnológicos os utilizem de forma mais crítica, 
analítica, consciente e emancipatória. 
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CAPÍTULO IV 
 
Para além da orelha existe um som, à extremidade do 
olhar um aspecto, às pontas dos dedos um objeto – é para 
lá que eu vou. 
                                                                  Clarice Lispector  
 
1. O método de investigação e a caracterização do lócus de pesquisa: um encontro 
do eu com o outro. 
 
Ao discorrerem sobre o conceito de pesquisa qualitativa, Ludke e André (1986) se 
apoiam em Bogdan e Biklen (1982), para afirmar que este tipo de pesquisa possui cinco 
características básicas, sendo elas: a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua 
fonte de dados e o pesquisador como seu principal instrumento; os dados coletados são 
predominantemente descritivos; a preocupação com o processo é muito maior do que com o 
produto; o ‘significado’ que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção 
especial pelo pesquisador; a análise dos dados tende a seguir um processo indutivo (p. 11). 
No tocante à tipologia, esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso 
educacional que, segundo Stenhouse (1998), tem como preocupação a compreensão da ação 
educativa. A preocupação desse tipo de pesquisa é retratar a complexidade de uma situação 
particular, focalizando o problema em seu aspecto total. Lüdke e André (1986) e Triviños 
(1987), enfatizam as características do estudo de caso como estudos que partem de alguns 
pressupostos teóricos iniciais, mas procuram manter-se constantemente atentos a novos 
elementos emergentes e importantes para discutir a problemática em questão. Diante do 
exposto, pode-se entender o estudo de caso como uma estratégia de pesquisa relevante no 
processo educativo.  
Conforme apontam Lüdke e André (1986), neste tipo de pesquisa o quadro teórico 
inicialmente delineado serve de “esqueleto, de estrutura básica a partir do qual novos aspectos 
poderão ser detectados, novos elementos ou dimensões poderão ser acrescentados, na medida 
em que o estudo avance” (p. 18). 
O presente estudo de caso tem como sujeitos de pesquisa 7 professores de Educação 
Física em exercício na Secretaria Municipal de Educação da cidade de Barueri, localizada no 
estado de São Paulo. Estes docentes atuam no ciclo II do Ensino Fundamental e possuem em 
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comum o fato de terem desenvolvido projetos ou práticas pedagógicas de destaque com seus 
alunos, sendo, alguns deles, premiados. Este foi o critério central de seleção da amostra da 
pesquisa.  
Diante do exposto, cabe ressaltar que a Secretaria de Educação da cidade de Barueri 
realiza, anualmente, um concurso intitulado “Giz de Ouro”, onde os docentes inscritos 
desenvolvem projetos pedagógicos que são acompanhados por um grupo de supervisores. A 
partir de critérios específicos, estes supervisores avaliam tanto o projeto elaborado quanto seu 
processo de execução. Um fator que também singulariza a amostra intencional de sujeitos da 
presente pesquisa é a boa avaliação obtida neste concurso.  
Os sujeitos de pesquisa ainda possuem em comum o fato terem uma formação 
acadêmica que transcende o requisito mínimo exigido para investidura no cargo que 
desempenham que é a Licenciatura em Educação Física tendo, alguns deles, cursado outra 
graduação ou realizado estudos de pós-graduação. 
Todas as escolas em que os sujeitos de pesquisa atuam estão localizas no município de 
Barueri, a saber:  
I) Escola A (3 sujeitos de pesquisa). 
II) Escola B (2 sujeitos de pesquisa). 
III) Escola C (2 sujeitos de pesquisa). 
No tocante às questões éticas, cabe sinalizar que o projeto de pesquisa do presente 
trabalho foi submetido à Plataforma Brasil (número de protocolo: 39856814100005505) tendo 
sido aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo 
(número do parecer: 936.177). 
Esta pesquisa também se consolidou por meio de análise documental, mediante 
consulta à Proposta Curricular do Município de Barueri para o ensino da disciplina de 
Educação Física e aos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) das escolas em que os sujeitos de 
pesquisa atuam, de modo a desvelar características do lócus em que a pesquisa se insere e a 
captar possíveis informações que apontem para a incorporação e/ou problematização da mídia 
televisiva e de outros estruturantes tecnológicos nas aulas. 
Para Ludke e André (1986), “a análise documental pode se constituir em uma técnica 
valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por 
outras técnicas, seja desvelando aspectos novos para um tema” (p. 38). 
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1.1. O processo de coleta de informações. 
 
No que diz respeito a coleta de dados, o estudo de caso foi delineado através de uma 
entrevista semiestruturada junto aos 7 sujeitos de pesquisa, de forma individualizada 
(instrumento de coleta de dados em anexo). Segundo Lüdke e André (1986), “a grande 
vantagem da entrevista sobre outras técnicas é que ela permite a captação imediata e corrente 
da informação desejada” (p. 34). As autoras ainda afirmam que a entrevista que não é 
totalmente estruturada e que, deste modo, não apresenta a imposição de uma ordem rígida de 
questões, “permite correções esclarecimentos e adaptações que a tornam de sobremaneira 
eficaz na obtenção das informações” (p. 34). 
A presença de um pesquisador na escola coletando informações de documentos, bem 
como realizando entrevistas, poderia trazer algum tipo de desconforto, por se tratar de um 
sujeito estranho no ambiente. Nesse sentido, o pesquisador procurou ser discreto, de modo a 
não interferir no andamento rotineiro das atividades escolares. Uma vez que o nome da 
escola, bem como dos participantes e o conteúdo dos questionários e entrevistas serão 
mantidos sob sigilo, o risco desta pesquisa expor seus sujeitos, estará minimizado. 
Foi realizado um pré-teste com dois professores com perfil semelhante ao dos 
docentes que se caracterizam como sujeitos de pesquisa de modo a verificar a necessidade de 
possíveis adequações no instrumento de coleta.  
Findado este processo, as entrevistas semiestruturadas foram agendadas e realizadas, 
tomando como base os locais e datas de maior conveniência para os sujeitos de pesquisa, 
buscando, assim, não atrapalhar suas atividades profissionais. As entrevistas semiestruturadas 
tiveram duração média de 30 minutos cada. 
 Após a realização das entrevistas, foi realizada a transcrição2 dos depoimentos dos 
sujeitos de pesquisa e uma análise temática de conteúdo do discurso dos participantes da 
investigação. Este processo ocorreu por meio da criação de categorias de análise de acordo 
com o Modelo Misto que, segundo Laville e Dione (1999), permite que algumas categorias 
                                                          
2 Optou-se por não trazer a transcrição dos depoimentos dos sujeitos de pesquisa na íntegra, visando à 
manutenção do anonimato dos mesmos, posto todos pertencerem a uma rede municipal pequena, em que a 
grande maioria dos profissionais se conhece. Deste modo, os trechos em que seria possível facilmente identificá-
los, foram suprimidos do Apêndice III. A manutenção do anonimato está prevista no Temo de Consentimento 
Livre e Esclarecido elaborado pelo pesquisador, localizado no Apêndice II desta Dissertação. 
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sejam definidas a priori, mas que podem ser revistas (modificadas, suprimidas ou inseridas) 
em função do que a análise apontar.  
O PPP de cada unidade escolar foi disponibilizado para consulta por sua respectiva 
equipe gestora, tendo esta autorizado tal consulta mediante assinatura de uma declaração 
elaborada pelo pesquisador. Esta declaração também foi submetida à Plataforma Brasil e ao 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo, tendo sido aprovada. 
Segundo Laville & Dionne (1999), os dados na forma bruta precisam ser preparados 
para se tornar utilizáveis na construção dos saberes. 
 
Na realidade, um longínqüo trabalho de análise já foi iniciado com a coleta 
dos materiais e a primeira organização, pois essa coleta, orientada pela 
questão da hipótese, não é acumulação cega ou mecânica: à medida que 
colhe informações, o pesquisador elabora sua percepção do fenômeno e se 
deixa guiar pelas especificidades do material selecionado (LAVILLE & 
DIONNE, 1999, p. 215).  
 
O roteiro de entrevista e a tabulação dos dados foram construídos a partir de quatro 
eixos estruturados tendo em vista os objetivos específicos desta pesquisa, sendo eles: prática 
pedagógica; formação de professores; Teoria Crítica/sociedade do espetáculo; mídia 
televisiva/estruturantes tecnológicos. Deste modo, os dados coletados foram inicialmente 
tabulados nas categorias mencionadas e a interpretação e discussão dos mesmos foi realizada 
à luz do referencial teórico anteriormente delineado. 
 
2. O cenário da investigação.  
 
O município de Barueri, fundado em 11 de novembro de 1560, está localizado na 
região metropolitana da cidade de São Paulo/SP, no Brasil. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a cidade possui unidade territorial de 65,701 km2 
e população estimada de 259.555 para o ano de 2014. Conforme descrito na página eletrônica 
do IBGE, o nome Barueri deriva da mistura da palavra francesa barriére (barreira, queda, 
obstáculo) com o vocábulo indígena mbaruery (rio encachoeirado), significando, portanto, 
barreira que encachoeira o rio, visto que a área ficava na bifurcação do Anhembi, como era 
chamado o Tietê.  
Os municípios limítrofes são Santana de Parnaíba a norte, Osasco a leste, Carapicuíba 
a sudeste, Itapevi a oeste e Jandira a sul e a sudoeste. 
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A cidade em questão se destaca, dentre outras coisas, pelo grande número de empresas 
instaladas em sua unidade territorial e por ter uma boa infraestrutura.  
De acordo com informações presentes no Diário Oficial da Cidade de Barueri 
publicado em 05/02/2011, o sistema educacional do município apresentava, no ano de 2011, 
um total de 100 escolas prestando atendimento a aproximadamente 75.000 alunos. 
No que concerne ao setor educacional, é grande o número de pais ou responsáveis que 
buscam vagas nas escolas da rede municipal de Barueri, por estas apresentarem, dentre outras 
coisas, um bom desempenho em avaliações escolares, como Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica no Brasil (IDEB) ou no Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo (SARESP), quando comparadas com o rendimento das escolas dos 
municípios circunvizinhos. 
A Política Educacional do Município prevê que todas as crianças estejam 
matriculadas, de preferência, nas escolas do seu bairro de origem, próximos das suas 
residências.  
A Secretaria de Educação do município de Barueri também se destaca pelo fato de 
desenvolver projetos dentro do espaço escolar relacionados a aspectos que transcendem o 
caráter essencialmente pedagógico, mas que sanam ou fortalecem de alguma forma carências 
oriundas de outros contextos. 
A Prefeitura em questão implementa há quase 5 anos o projeto que leva dentistas para 
dentro das escolas e que atuam, realizando um diagnóstico inicial e encaminhando os alunos, 
de acordo com suas necessidades, para um tratamento específico e gratuito. 
Projetos como o acompanhamento do Índice de Massa Corporal de todos os educandos 
da rede, através de medições feitas pelos professores de educação física no início de cada ano, 
auferem a essa rede um perfil diferenciado, visto que os alunos com sobrepeso e obesidade 
recebem acompanhamento nutricional durante toda sua vida escolar. 
Esses e outros projetos e iniciativas - por vezes, questionáveis - como a de dar 
materiais didáticos aos alunos e professores, fazem com que o município assuma uma posição 
de destaque entre os municípios do entorno. 
Apesar disso, cabe sinalizar que embora esses projetos sejam interessantes, existem 
lacunas relacionadas, por exemplo, ao baixo suporte dado ao Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), à formação continuada de professores – que ocorre de forma escassa – e 
à remuneração dos docentes – que não destoa muito dos municípios limítrofes. 
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No tocante à equipe gestora das escolas, a prefeitura em questão não realiza concurso 
público para a contratação destes, de modo que são realizados apenas processos seletivos 
visando a contratação de pessoas para a ocupação dos cargos compreendidos dentro deste 
escopo, sendo estes, legalmente, caracterizados como contratados ou comissionados. 
Embora o município em questão possua certo status de diferenciado, como apontam 
alguns dos sujeitos de pesquisa, algumas demandas importantes como as mencionadas acima, 
ainda não são tidas como centrais no seio das políticas públicas do município voltadas ao 
setor educacional. 
 
2.1. Caracterização das escolas que compõem o cenário de investigação. 
 
Escola A  
 
A Escola A é uma das 5 unidades de período integral mantidas pela Prefeitura de 
Barueri. A estrutura física desta unidade escolar é moderna e bem planejada, o que pode ser 
atribuído ao fato da mesma ter sido fundada somente no final do ano de 2011. 
Esta escola possui 27 salas de aula, distribuídas em 3 andares e o acesso aos 
pavimentos é feito através de escadas e elevadores. A escola possui, dentre outras coisas, 
laboratório de informática, laboratório de ciências, sala de leitura, biblioteca, piscina 
semiolímpica, quadra poliesportiva com vestiários e, atendeu no ano de 2014, a 484 
educandos matriculados do 6ª ao 9ª ano. Está localizada em um bairro periférico da cidade de 
Barueri e a maior parte da clientela é oriunda da comunidade circunvizinha à escola. 
Conforme dados expressos no Projeto Político Pedagógico da unidade escolar, as 
famílias dos alunos que frequentam a escola, em sua maioria, são constituídas por 5 pessoas. 
Quanto à instrução escolar destes, cerca de 40% dos pais possuem Ensino Fundamental 
incompleto, 25% dos pais possuem Ensino Fundamental completo, 15% dos pais possuem 
Ensino Médio incompleto, 16% possuem Ensino Médio completo e apenas 4% possuem 
Ensino Superior completo e demonstram grande interesse em matricular seus filhos nesta 
escola, principalmente pelo fato da mesma realizar suas atividades em tempo integral. 
Um fator que chama muita atenção nesta unidade escolar é o grande engajamento dos 
professores e de toda a equipe gestora no desenvolvimento de projetos pedagógicos de 
diferentes áreas temáticas e que são, por vezes, reconhecidos pela comunidade local e 
premiados pela prefeitura em concursos como o “Professor Giz de Ouro”. 
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Apesar de sua história recente, a equipe gestora e demais envolvidos no processo 
pedagógico objetivam estabelecer uma relação cordial e próxima entre comunidade e gestão 
escolar, buscando realizar reuniões e confraternizações com grande frequência. Esta iniciativa 
foi reafirmada por parte dos sujeitos de pesquisa durante as entrevistas e pode ser notada 
quando se observa o número de eventos registrados no Projeto Político Pedagógico. Vale 
ressaltar que o número de projetos pedagógicos desenvolvidos nesta unidade escolar se 
mostra superior ao das demais escolas que se apresentam como cenário investigativo desta 
pesquisa. 
 
Fig. 1 - Foto da fachada da escola A. 
 
Fonte: registro fotográfico do pesquisador. 
 
 
Escola B  
 
A escola B está localizada próximo a região central da cidade de Barueri, e possui 15 
anos de existência, tendo sido fundada no ano de 2001. O bairro onde a unidade escolar está 
inserida possui boa infraestrutura sendo composto por parques, quadras poliesportivas, pista 
de skate e hospital. 
A escola possui 21 salas de aula e atende a cerca de 800 alunos do Ensino 
Fundamental e da educação Infantil em dois períodos distintos. Sua estrutura é composta por 
sala de leitura, biblioteca, parque infantil e quadra poliesportiva. 
 Devido à sua localização privilegiada e aos bons rendimentos obtidos nas avaliações 
escolares internas e externas ao município, esta unidade escolar recebe uma clientela bastante 
diferente das demais escolas analisadas. Muitos filhos de professores, coordenadores, 
diretores e demais funcionários da prefeitura em questão, estão matriculados nesta escola.  
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Outro fator de destaque é o grande engajamento dos pais ou responsáveis nas 
atividades escolares realizadas pelos estudantes fato que, segundo a equipe gestora da escola, 
se situa como uma variável que potencializa o trabalho pedagógico desenvolvido com os 
educandos. 
Cabe sinalizar que a unidade escolar está localizada a poucos metros da Secretaria de 
Educação da cidade em questão e costuma ser convidada a receber muitos projetos piloto, 
inclusive relacionados à incorporação de novos estruturantes tecnológicos nas salas de aula. 
Fig. 2 - Foto da fachada da escola B. 
 
Fonte: registro fotográfico do pesquisador. 
 
Escola C  
 
Localizada em um bairro periférico da cidade de Barueri, a escola C, fundada em 
2002, apresenta clientela oriunda principalmente da comunidade que a entorna. Situada logo 
na entrada do Parque Imperial, esta unidade escolar atende a população de um dos bairros 
mais populosos e carentes de Barueri. 
A construção desta escola deve-se, justamente, à necessidade de atender à demanda 
local e circunvizinha, frente ao grande crescimento demográfico e vegetativo da população 
apresentado nos últimos anos. Através de dados presentes no Projeto Político Pedagógico da 
escola, nota-se que a região constitui-se como uma zona de atração populacional de pessoas 
oriundas de diferentes regiões do país, em especial da região Nordeste. O documento ainda 
ressalta que “apesar de todos os obstáculos e entraves encontrados – carências sociais, déficit 
de moradias, criminalidade etc. –, a escola conseguiu proporcionar um ensino de qualidade e 
se firmar como um modelo para a comunidade” (p. 6). 
 A Unidade escolar está inserida em um bairro localizado exatamente na divisa entre 
os municípios de Barueri e Osasco e possui como característica uma constante flutuação 
populacional, o que pode refletir direta e indiretamente no desenvolvimento dos educandos. 
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Em outro extremo, o parque Imperial limita-se com condomínios de alto padrão que, 
por sua vez, possuem características destoantes do bairro em questão. O contexto geográfico 
do bairro permite visualizar alguns dos contrastes da sociedade brasileira que, por sua vez, é 
permeada por paradoxos.  
Apesar do cenário desfavorável, a taxa de aprovação desta escola no ano de 2014 foi 
de 92% e a evasão escolar de 8,5%, números que podem, parcialmente, exprimir um cenário 
favorável para esta unidade escolar. 
Esta escola oferta o Ensino Fundamental e a Educação de Jovens e Adultos, possuindo 
classes no período da manhã, tarde e noite. Sua estrutura física apresenta 25 salas de aula, sala 
de informática, sala de vídeo, quadra poliesportiva e um pequeno espaço usado como 
biblioteca e, atendeu a 1753 alunos no ano de 2014. Tanto a diretora quanto alguns 
professores atuam nesta escola há vários anos, fazendo com que exista um sentimento de 
pertença à unidade escolar. O corpo docente e a equipe gestora são bastante engajados com a 
comunidade, sendo comum o desenvolvimento de projetos. 
 
Fig. 3 - Foto da fachada da escola C. 
 
Fonte: registro fotográfico do pesquisador. 
 
2.2. Caracterização dos sujeitos de pesquisa. 
 
Conforme anunciado no tópico 1 deste capítulo, foram selecionados sete docentes em 
atuação na Prefeitura Municipal de Barueri e que ministram a disciplina de educação física 
para os Ciclos I e II do Ensino Fundamental.  
Os fatores que singularizam esta amostra intencional de sujeitos de pesquisa é o fato 
destes terem desenvolvido projetos ou práticas pedagógicas de destaque com seus alunos (sete 
de sete sujeitos), sendo, alguns deles, premiados em concursos promovidos pela SME em 
questão. Os docentes que se caracterizam como sujeitos de pesquisa ainda possuem em 
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comum o fato de terem uma formação que transcende o requisito mínimo exigido para 
investidura no cargo que desempenham que é a Licenciatura em Educação física tendo, alguns 
deles, cursado outra graduação (seis dos sete sujeitos) ou realizado estudos de pós-graduação 
(cinco dos sete sujeitos). 
Para uma melhor visualização desta amostra intencional de sujeitos, foi elaborado o 
quadro a seguir, cujas informações foram extraídas de um questionário aplicado, com intuito 
de coletar dados acerca da formação acadêmica e da atuação profissional dos mesmos. 
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Quadro 2 - Caracterização dos sujeitos de pesquisa. 
 
 
 
 
Sujeito 
 
 
 
Formação inicial 
 
 
 
Pós-graduação 
 
Desenvolveu 
projetos 
pedagógicos 
na SME de 
Barueri 
 
 
Participou 
do 
concurso 
“Professor 
Giz de 
Ouro” 
 
Tempo 
aproximado 
de atuação 
na Prefeitura 
 
 
Mario 
 
 
1. Licenciatura Plena 
em Educação 
Física 
 
2.  Pedagogia  
 
1. Especialização em 
Treinamento 
Desportivo 
 
2. Especialização em 
Educação Especial 
 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
 
Sim 
 
Finalista 
 
 
 
 
    20 anos 
 
 
Cecília 
1. Licenciatura em 
Educação Física. 
 
2. Bacharelado em 
Psicologia. 
 
 
 
1. Especialização em 
Treinamento 
Desportivo 
 
 
 
Sim 
 
 
     
          - 
 
 
    18 anos 
 
 
Clarice 
1. Licenciatura Plena 
em Educação 
Física 
 
2. Pedagogia 
 
 
1. Especialização em 
Gestão Escolar 
 
2. Especialização em 
Voleibol 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Sim 
 
1° Lugar 
   
 
 
   15 anos 
 
Manuel 
1. Licenciatura Plena 
em Educação 
Física 
 
2. Pedagogia  
 
1. Especialização em 
Treinamento 
Desportivo 
 
Sim 
 
Sim 
1º Lugar 
   
   15 anos 
 
Graciliano 
 
 
1. Licenciatura Plena 
em educação 
Física. 
 
2. Especialização em 
Treinamento 
Desportivo 
 
 
Sim 
 
Sim 
 
Finalista 
 
 
12 anos 
 
 
Carlos 
1. Licenciatura Plena 
em Educação 
Física. 
 
2. Pedagogia. 
 
1. Mestrado em 
Educação Física 
 
2. Especialização em 
Educação Física 
para a Educação 
Infantil e para o 
Ensino 
Fundamental 
 
 
Sim 
 
- 
 
5 anos 
 
 
Machado 
1. Licenciatura 
Plena em 
Educação Física. 
 
2. Pedagogia. 
 
 
       - 
 
 
Sim 
 
 
- 
 
 
2 anos 
                                                                                               Fonte: Elaborado pelo pesquisador 
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Tendo em vista a manutenção do anonimato dos sujeitos de pesquisa, sobretudo 
considerando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e, por se tratar de uma SME 
pequena, em que os atores sociais se conhecem, optou-se por usar nomes fictícios nos 
excertos das transcrições trazidos para o corpo do texto. 
Os nomes fictícios atribuídos aos docentes que se caracterizam como sujeitos de 
pesquisa, fazem alusão aos grandes escritores da literatura brasileira. Essa escolha intencional 
está relacionada à compreensão dos professores como autores de sua prática pedagógica. Tal 
concepção aproxima-se da categoria exposta por Giroux (1997), que perpassa a necessidade 
de que a atividade docente seja repensada e reestruturada, de modo a conceber os professores 
como “intelectuais transformadores”, conforme discutido no Capítulo III. 
 
3. Breve panorama histórico da sistematização de propostas curriculares para o ensino 
de educação física no Brasil. 
 
A organização de propostas curriculares oficiais no Brasil a partir da década de 1990 
impulsionou as pesquisas sobre currículo, trazendo maior visibilidade a esse campo de 
estudos (MOREIRA, 2001). Propostas curriculares oficiais se referem a documentos legais 
elaborados e organizados por municípios, estados ou na esfera federal, orientando a 
organização das grades curriculares e dos planos de ensino de cada disciplina (SACRISTÁN, 
2000). 
 A Educação Física, como componente curricular da educação básica é marcada por 
diversos aspectos, dentre eles, sociais, culturais, ideológicos, econômicos e políticos. No que 
diz respeito à organização e sistematização de propostas curriculares, notam-se sinalizações 
da sociedade e do indivíduo que se quer formar (SILVA, 2009).  
A partir da década de 1990, a relevância do conceito de cultura corporal (SOARES et. 
al. 1992) foi enfatizada, no qual muitas propostas curriculares de educação física começaram 
a ser organizadas, no sentido de superar a visão biológica da área (BRACHT, 2010), 
predominante até o presente momento. 
 No entanto, as diversas propostas curriculares elaboradas nos últimos anos possuem 
diferenças, no que concerne às fundamentações e concepções de currículo, como evidenciado 
por Eto e Neira (2014), que, ao analisarem três propostas curriculares de Educação Física, 
identificaram “perspectivas curriculares distintas” (p. 9), tendo como base, as teorias de 
currículo tradicional, crítica e pós-crítica (SILVA, 2009). 
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As teorias de currículo tradicionais foram fortalecidas no início do século XX, com a 
crescente industrialização e urbanização da sociedade, impulsionando a reorganização do 
campo educacional. As principais proposições dessas teorias baseiam-se no funcionamento da 
escola de maneira semelhante ao de uma empresa, utilizando-se de objetivos específicos, 
procedimentos e métodos para obtenção de resultados que possam ser mensurados. Questões 
de organização e desenvolvimento deveriam ser consideradas, justificando a visão técnica de 
currículo nessas teorias (MOREIRA e SILVA, 1995; SILVA, 2009).  
 
Em outras palavras, as teorias tradicionais ignoram o caráter político das 
práticas curriculares, deixando, então, de levar em conta o quanto tais 
práticas contribuem para preservar os privilégios dos estudantes dos grupos 
socialmente favorecidos, com a consequente manutenção das desigualdades 
marcantes em nossas sociedades. (MOREIRA; TADEU, 2013, p.7). 
 
Silva (2009) destaca que o conhecimento é tratado como algo dado, verdadeiro, e que 
preexiste à realidade. Portanto, as preocupações das teorias tradicionais giram em torno 
apenas da organização e avaliação dos conteúdos curriculares pré-existentes, como verdades 
absolutas, para a formação do ser ajustado ao sistema. 
Desconfiando dos modelos sociais e educacionais vigentes, as teorias críticas de 
currículo surgem questionando as relações de poder e interesses implícitos no currículo. Para 
Silva (2009) nas teorias críticas, considera-se que todo conhecimento é produzido histórica e 
culturalmente; portanto, sua dimensão político-ideológica é condição inerente. 
Nesse sentido, a função da educação, por meio da escolha de um currículo em favor 
das classes populares, é auxiliar o desvelamento da ideologia dominante imposta, com a 
finalidade de formar o homem crítico e emancipado, que transforme a realidade opressora, em 
busca de sua humanização, ideal buscado pela modernidade. 
Ao discorrerem sobre o processo histórico de consolidação das teorias críticas, 
Moreira e Tadeu (2013) afirmam que as mesmas se constituem como uma reação às teorias 
tradicionais e sinalizam que qualquer currículo é, inevitavelmente, expressão das relações 
sociais de poder. Através desta premissa, os autores apontam para a centralidade que as 
discussões relacionadas ao conhecimento, currículo e poder passaram a ocupar nos estudos da 
área de educação. 
 
As teorizações críticas [...] buscam entender a quem pertence o 
conhecimento válido a ser incluído nos currículos, assim como quem ganha 
e quem perde com as opções feitas. Procuram, também, compreender as 
resistências a todo esse processo, analisando de que modo seria possível 
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modificá-lo. As relações entre currículo, conhecimento e poder passam, 
então, a ocupar as atenções dos estudiosos do campo. (MOREIRA; TADEU, 
2013, p. 8)  
 
As teorias críticas denunciam que o currículo serve para manter a relação de 
desigualdade entre as classes sociais; por isso, não há currículo que seja neutro, de modo que 
sempre um currículo privilegiará um determinado modelo de sociedade e classe social.  Como 
salienta Silva (2009), “as teorias críticas também nos ensinaram que é através da formação da 
consciência que o currículo contribui para reproduzir a estrutura da sociedade capitalista” (p. 
148). 
Ao discutirem sobre as imbricações entre currículo e cultura, Moreira e Tadeu (2013) 
afirmam que educação e currículo estão “profundamente envolvidos em uma política cultural, 
o que significa que são tanto campos de produção ativa de cultura quanto campos 
contestados” (p. 34). Segundo os mesmos autores, o currículo pode ser alvo de uma 
intencionalidade política e, diferentemente da visão tradicional, “na concepção crítica, não 
existe uma cultura da sociedade, unitária, homogênea e universalmente aceita e, por isso, 
digna de ser transmitida às futuras gerações através do currículo” (p. 35, grifo do autor). Nesta 
perspectiva, a cultura torna-se campo de disputa e é suscetível aos interesses geralmente 
conflitantes de classes sociais distintas. 
As teorias pós-críticas de currículo surgem como extensão do entendimento das 
relações de poder e ideologia que as teorias críticas trouxeram, dando ênfase nas relações 
entre currículo, cultura, identidade e subjetividade (MOREIRA; TADEU, 2013; SILVA, 2009). 
De acordo com Silva (2009), a partir das Teorias Pós-Críticas ou Pós-Modernas 
(influenciadas pelos Estudos Culturais e pela Nova Sociologia da Educação), outros 
elementos agregam-se à discussão, além das questões de classe social e superestrutura. Essas 
teorias, ao abandonarem as metanarrativas típicas das Teorias Críticas, deslocam seu olhar 
para a compreensão, por meio da linguagem, dos micro-contextos e das relações de poder, da 
construção das identidades, das subjetividades, das diferenças e destacam como o currículo, 
entendido como prática discursiva, imbricando-se à construção de quem somos como 
indivíduos. 
 
As teorizações pós-estruturalistas e pós-modernas dominam as análises, 
desestruturando uma série de certezas e valores aceitos e difundidos pelos 
pesquisadores críticos. As teorizações apoiam-se, nos discursos pós-
modernos e pós-estruturalistas, nos estudos culturais, pós-coloniais, de meio 
ambiente, de raça, de gênero e sexualidade e na teoria queer (MOREIRA; 
TADEU, 2013, p. 9). 
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Em relação aos apontamentos realizados sobre teoria de currículo, é oportuno observar 
que a presente pesquisa não busca discutir especificamente sobre as teorias curriculares seus 
pressupostos e objetivos, e nem de discorrer sobre as abordagens pedagógicas da área de 
educação física, mas tecer uma trama de conceitos e fundamentos que subsidiem a análise da 
Proposta Curricular para o ensino de educação física do lócus onde a investigação se insere. 
 
3.1. Histórico da proposta curricular da secretaria municipal de educação de 
Barueri para o ensino de educação física. 
 
No município de Barueri, cada disciplina possui uma proposta curricular, nomeada no 
município de “Plano de Referência”. O componente curricular Educação Física está inserido 
em todos os anos do Ensino Fundamental (1º ao 9º ano) e os conteúdos a serem desenvolvidos 
pelos professores da área estão presentes neste “Plano de Referência” elaborado pela 
Secretaria de Educação da cidade em questão. 
No caso da Educação Física, o primeiro “Plano de Referência” foi elaborado no ano de 
2005, entrando em vigência no período de 2006 a 2009. No ano seguinte (2010), algumas 
modificações foram realizadas, estando este Plano de Referência em vigência até o ano de 
2014. Dessa forma, o presente trabalho utilizou-se, especificamente, do Plano de Referência 
que contempla o período de 2010 a 2014.  
Cabe sinalizar, que o Plano de Referência da área de Educação Física para o período 
de 2015-2019 não sofreu quaisquer alterações de conteúdos, quando comparado com o Plano 
de Referência anterior, tendo sido realizadas apenas algumas mudanças na ordem em que 
alguns temas são distribuídos ao longo do tempo que passou a ser dividido em trimestres e 
não em bimestres, como era anteriormente. 
 
3.2. A proposta curricular do município de Barueri para o ensino de educação 
física: entre avanços e contradições. 
 
No que concerne aos procedimentos empregados no processo de análise do “Plano de 
Referência” para o ensino de educação física, em um primeiro momento, foi realizada uma 
leitura exploratória do documento, com o objetivo de identificar influências de diferentes 
teorias curriculares, considerando algumas características dos currículos tradicionais, críticos 
e pós-críticos.  
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Em um segundo momento, foram destacados alguns pontos relevantes apresentados no 
documento que apontam para o cerne do problema de pesquisa e se coadunam com o marco 
teórico de referência delineado nos capítulos anteriores. 
No terceiro e último momento, foi construído uma tabela,  sintetizando a forma na 
qual os conteúdos relacionados à “mídia televisiva”, “esporte-espetáculo”, “estruturantes 
tecnológicos” e “Teoria Crítica” são contemplados na proposta curricular em questão. Para 
isso, tomou-se como referência a análise de conteúdo que, conforme Laville e Dione (1999), 
consiste em “desmontar a estrutura e os elementos desse conteúdo para esclarecer suas 
diferentes características e extrair sua significação” (p. 214). Através do recorte de conteúdos 
foi construída uma tabela tomando como base o “modelo fechado” (LAVILLE e DIONE 
1999). 
No que se refere à estrutura, a proposta curricular do Município de Barueri para o 
ensino de educação física está organizada em: “Apresentação”, “Introdução”, “Fundamentos 
Epistemológicos e Metodológicos”, “Objetivos do ensino de Educação Física”, “Base 
Curricular”, “Linha evolutiva do conhecimento de Educação Física”, “Avaliação do Ensino de 
Educação Física” e “Referências Bibliográficas”. 
No 1º parágrafo do tópico “Fundamentos Epistemológicos e Metodológicos”, o 
documento faz referência a uma Educação Física fundamentada em dois pilares “corpo e 
movimento” de modo a articular as “múltiplas dimensões do ser humano”. Entretanto, ao 
discorrer sobre quais abordagens a proposta curricular em questão se apoia, há referência 
explícita apenas para a psicomotora, construtivista-interacionista, desenvolvimentista e 
críticas (BARUERI, 2010, p. 8). 
Cruzando o objetivo explicitado no documento analisado: “Conhecer, valorizar, 
respeitar e desfrutar da pluralidade de manifestações da cultura corporal do Brasil e do 
mundo, percebendo-a como recurso valioso para integração entre pessoas e entre diferentes 
grupos sociais e étnicos” (BARUERI, 2010, p. 23) com os conteúdos e habilidades descritos, 
nota-se que o Plano de Referência em questão apresenta-se contraditório, pois em alguns 
momentos afirma que “o ensino de Educação Física para o 6º, 7º, 8º e 9º ano do ensino 
fundamental II tem como proposta proporcionar ao aluno o desenvolvimento e o refinamento 
motor que está diretamente ligado ao seu desenvolvimento físico” (p. 187). E em outros 
momentos sinaliza para a importância de se “desfrutar da pluralidade de manifestações da 
cultura corporal do Brasil” (p. 23); contudo contempla, principalmente, as práticas corporais 
oriundas das classes sociais hegemônicas, sendo as demais, suprimidas ou descritas de forma 
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pontual. Nota-se que a maior parte das habilidades descritas visam proporcionar o 
desenvolvimento motor dos educandos, se coadunando com a teoria tradicional de currículo. 
De acordo com o método exposto anteriormente, foi elaborado um quadro que ajuda a 
visualizar os conteúdos e habilidades explicitados na Proposta Curricular da Prefeitura de 
Barueri para o ensino de Educação Física e suas aproximações com as palavras-chave 
utilizadas na análise de conteúdo pautada no modelo fechado, conforme Laville e Dione 
(1999). 
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Quadro 3. Síntese da Proposta Curricular da SME de Barueri para a disciplina de Educação 
Física para o Ensino Fundamental (Ciclos I e II), a partir dos critérios de análise adotados. 
 
ANO  HABILIDADES 
 
TEMA CONTEÚDOS 
 
 
 
7° 
3º BIMESTRE 
 
 Reconhecer a história da luta. 
 Compreender e vivenciar as lutas dentro do 
contexto escolar (luta x violência). 
 Vivenciar momentos de apreciação e 
reflexão sobre as lutas e a mídia  
 
 
Judô 
 
• histórico da luta; 
• regras básicas; 
• noção básica da luta. 
 
 
 
8° 
3º BIMESTRE 
 
 Reconhecer a história da luta. 
 Compreender e vivenciar as lutas dentro do 
contexto escolar (luta x violência). 
 Vivenciar momentos de apreciação e 
reflexão sobre as lutas e a mídia  
 
 
Boxe 
 
• histórico da luta; 
• regras básicas; 
• noção básica da luta. 
 
 
 
 
9° 
2º BIMESTRE 
 
 Reconhecer a história da luta. 
 Compreender e vivenciar as lutas dentro do 
contexto escolar (luta x violência). 
 Vivenciar momentos de apreciação e 
reflexão sobre as lutas e a mídia  
 
 
Capoeira 
 
• histórico da luta; 
• regras básicas; 
• noção básica da luta. 
 
 
 
 
 
9° 
3º BIMESTRE 
 
 Compreender e refletir sobre os problemas 
do uso dos anabolizantes. 
 Observar, compreender e refletir sobre os 
padrões estéticos de beleza. 
 Compreender sobre a importância de estar 
no peso ideal. 
 
Conhecimento 
corporal 
 
•Anabolizantes; 
• Cálculo do IMC; 
• Anamnese. 
                                                                                           Fonte: Elaborado pelo pesquisador    
 
Cabe sinalizar que o quadro acima ilustrado, quando comparado com a presente no 
Proposta Curricular em questão, difere em sua estrutura apenas pela inserção de mais uma 
coluna denominada “tema”, visto que no documento em questão tudo está dividido entre 
“ano”, “habilidade” e “conteúdo” e, a exemplo disso, “judô” deve ver definido como tema e 
“histórico da luta, regras básicas, noção básica da luta”, como conteúdo. As palavras 
relacionadas ao processo de análise foram colocadas em negrito e sublinhadas. 
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Alguns autores, como Sacristán (2000) e Silva (2009), ressaltam a importância de 
refletir a forma como é elaborado e utilizado o currículo oficial, para melhor entender porque 
se escolhem determinadas disciplinas e conteúdos escolares em detrimentos de outros. Para os 
autores, os currículos oficiais possuem características técnicas. Na análise do currículo oficial 
é preciso considerar as questões políticas, econômicas e sociais, pois o currículo proposto será 
consequência das opções tomadas dentro dessas práticas (SILVA, 2009). Nesse sentido, o 
currículo constitui-se como um elemento cultural, social e político e que recebe influência 
destas áreas.  
Apesar de o documento fazer menção em sua parte introdutória acerca das abordagens 
críticas, ele se revela predominantemente tradicional, tanto em argumentações como na forma 
de estruturação (habilidades e objetivos). 
De modo geral, a sistematização da proposta curricular analisada apresenta pouca ou 
nenhuma linearidade na transição de conteúdos entre os bimestres, de modo que determinados 
itens se repetem quase que integralmente e as habilidades que são explicitadas sofrem pouca 
ou nenhuma modificação durante os anos. Dentro deste universo inicial de análise, nota-se 
uma compreensão simplificada e homogeneizada de práticas corporais bastante distintas. 
Ao discorrer sobre ideologia e currículo, no livro “Currículo, cultura e sociedade”, 
Michael W. Apple tece algumas considerações sobre as questões que flanam em torno do que 
é considerado conhecimento legítimo. 
 
O atual apelo de “retorno” a uma “cultura comum”, na qual valores de 
determinado grupo – geralmente o grupo dominante – são transmitidos a 
todos os alunos, nada tem a ver, em minha opinião, com uma cultura 
verdadeiramente comum. Trata-se de uma abordagem por demais de 
superficial, que mal toca as questões políticas em pauta. Uma cultura comum 
jamais poderá dar a disseminação geral, para todas as pessoas, daquilo que 
uma minoria pensa e acredita (APPLE, 2013, p. 61). 
 
Para o autor, não existe uma cultura da sociedade, unitária, homogênea e que deva ser 
transmitida de forma impositiva para toda a sociedade. Através desta premissa e da amplitude 
e potencial que a cultura corporal de movimento representa tanto dentro quanto fora do 
espaço escolar, nota-se que seus elementos estão sistematizados na referida proposta, de 
forma demasiadamente simplificada. 
No que concerne à temática de “mídia televisiva” ou “mídias”, compreendida como o 
cerne da presente análise, nota-se que o documento em questão sinaliza para este ponto de 
forma bastante pontual, limitando-se a abordá-lo apenas em alguns dos “temas”, como é o 
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caso das lutas, onde indica que ele pode ser desenvolvido realizando uma “reflexão sobre as 
lutas e a mídia”. Certamente, a sinalização que consta no documento é importante; contudo, 
ela se mostra bastante pontual e é restrita a esta temática. Nas demais partes do “Plano de 
Referência” como “Apresentação”, “Introdução”, e “Objetivos do ensino de Educação Física” 
não há qualquer menção sobre a importância destas questões serem abordadas ou de que a 
mídia televisiva ou outros estruturantes tecnológicos podem ser incorporados ao processo de 
ensino-aprendizagem. 
Dentro da temática de “Teoria Crítica” ou “esporte espetáculo”, depreende-se que a 
proposta tangencia a possibilidade destes temas fazerem parte do roll de conhecimentos da 
área, de forma a não mencionar de maneira direta qualquer imbricação destes temas com as 
práticas corporais delineadas. 
Neste sentido caberia aos docentes a incumbência de interpretar o “Plano de 
Referência” e, possivelmente, estabelecer através de seu repertório oriundo da formação 
inicial, vivências anteriores, dentre outras possibilidades, conexões como essa temática que se 
mostra relevante para compreensão da área e, principalmente, do processo de mercadorização 
das práticas corporais realizado, principalmente, pela mídia televisiva e que se reflete de 
forma direta em toda a sociedade. 
Decerto, por se tratar de uma proposta oficial, com conteúdos e conhecimentos pré-
determinados, o contexto dos alunos nem sempre estará relacionado com o que é proposto, 
principalmente quando se considera as habilidades a serem desenvolvidas, pois ocorre que as 
experiências dos alunos sempre serão diversas, no qual caberia ao professor identificá-las 
para, assim, aprofundá-las e ampliá-las (ETO; NEIRA, 2014). 
Diante deste universo de análise e das limitações encontradas, depreende-se que a 
proposta curricular em questão pode ser expandida e melhor delineada, de modo a suscitar 
que o professor tenha outras referências e, a partir disso, possibilite que os educandos acessem 
uma quantidade de práticas corporais mais ampla. Além disso, é de fundamental importância 
que ocorra uma melhor exploração das potencialidades de cada prática corporal na qual o 
documento se propõe a sistematizar. 
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CAPÍTULO V  
 
[...] aquele que pratica um ato de compreensão passa a 
ser participante do diálogo. 
Mikhail Bakhtin 
 
 
1. Entrelaçando fios: a análise de dados do discurso dos sujeitos entrevistados e suas 
imbricações com o marco teórico. 
 
Neste capítulo, serão apresentados e discutidos os dados que emergiram das 
entrevistas semiestruturadas e individuais, junto aos sete docentes da área de educação física, 
em exercício na Prefeitura Municipal de Barueri e que compõem o grupo de sujeitos 
escolhidos, sob determinado critério de seleção, conforme apontado na parte introdutória e no 
Capítulo IV deste trabalho. 
Esta etapa traz uma construção analítica, envolvendo os discursos dos sujeitos de 
pesquisa e o marco teórico de referência, de modo a entrelaçar cada fio que se formou no 
encontro com os sujeitos de pesquisa, constituindo, assim, uma análise que materializa as 
vozes sociais, na tentativa de elucidar e problematizar as questões que norteiam a pesquisa.  
De acordo com o Modelo Misto que, segundo Laville e Dione (1999), permite que 
algumas categorias sejam definidas a priori, mas que podem ser revistas (modificadas, 
suprimidas ou inseridas) em função do que a análise apontar, foram delineadas as seguintes 
categorias e subcategorias de análise, que são consideradas fundamentais para a coerência do 
texto analítico apresentado neste capítulo. 
Os dados obtidos nas entrevistas semiestruturadas foram analisados, baseando-se na 
seguinte organização: 
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Quadro 4. Categorias e subcategorias utilizadas na análise de dados:  
 
Categorias de análise Subcategorias de análise 
1. Prática pedagógica a. Planejamento de aula. 
b. Recursos didáticos. 
c. Discussões sobre mídias/Indústria Cultural. 
2. Formação de professores a. Formação inicial. 
b. Políticas de formação continuada 
(materializadas na oferta de cursos e 
programas de formação, pela secretaria de 
educação). 
c. Formação continuada em serviço, nas 
unidades escolares. 
3. Diretrizes curriculares a. Normativas legais/Proposta Curricular do 
Município de Barueri. 
4. Inquietações a. Impasses e contradições 
                                                                                        Fonte: Elaborado pelo pesquisador 
 
 
Os achados da pesquisa de campo atinentes à categoria prática pedagógica se 
dividem, conforme ilustrado na tabela acima, em três subcategorias de análise, sendo elas: 
planejamento de aula, recursos didáticos e, discussões sobre mídias e cultura corporal de 
movimento/Indústria Cultural. 
Ao serem questionados sobre em quais referenciais se apoiam, em sua prática 
pedagógica cotidiana, no momento do planejamento de aula, todos os docentes entrevistados 
fizeram menção direta à Proposta Curricular do Município de Barueri para o Ensino de 
Educação Física, como um documento a ser seguido no momento de estruturar suas aulas. 
Estas sinalizações conferem à Proposta Curricular em questão grande importância, visto que 
ela é compreendida, pelos sujeitos em tela, como um documento a ser implementado. 
Cabe sinalizar que diante deste empreendimento que busca por meio da palavra do 
outro dar vivacidade ao processo de pesquisa, optou-se em destacar das transcrições das 
entrevistas semiestruturadas localizadas no Apêndice III, as falas de alguns dos docentes 
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entrevistados, de modo a subsidiar e ilustrar as discussões que compõem a análise de dados 
desta pesquisa. 
Diante da questão que flana em torno da compreensão de quais referenciais são 
utilizados pelos sujeitos de pesquisa, no processo de elaboração das aulas, destacam-se as 
seguintes falas: 
Eu tenho que seguir o currículo da prefeitura (Proposta Curricular), de 
acordo com cada série. Eu tenho toda uma programação e, pelo fato de estar 
há anos trabalhando com as mesmas turmas, fica mais fácil. Eu faço uma 
análise do conhecimento dos alunos e, depois disso, eu começo a fazer 
meu planejamento de aulas. (Relato da professora Clarice, grifo meu). 
 
Este ano, eu fiz, inicialmente, um mapeamento com os alunos para saber 
o que eles já tiveram. Mas não no sentido da perspectiva cultural, mas sim, 
para saber os conhecimentos deles e para que eu pudesse cruzar com a 
Proposta Curricular da prefeitura. (Relato do professor Carlos, grifo 
meu). 
 
Eu monto o plano em cima da proposta [...] (Relato do professor Manuel, 
grifo meu). 
 
A proposta dita o que você deve fazer [...], mas esse referencial (forma 
com que um bloco de conteúdos foi desenvolvido) não foi a prefeitura que 
me deu, e sim a competência e entendimento que tive na minha formação. 
(Relato da professora Cecília, grifo meu). 
 
Evidencia-se, através dos relatos dos docentes entrevistados, que, devido às constantes 
avaliações escolares e às cobranças da equipe gestora para a implantação da Proposta 
Curricular, esta acaba sendo o principal referencial adotado no momento de planejar as aulas.  
Ao dialogar com os sujeitos de pesquisa acerca da cobrança realizada pelos gestores 
para que ocorra a implantação da Proposta Curricular do município em questão, dois 
professores fizeram menção às avaliações a que os alunos são submetidos e que ocorre com 
frequência bianual. 
A partir deste contexto, nota-se que o processo avaliativo gerido pela Secretaria de 
Educação do município, reflete-se direta e indiretamente na cobrança, para que certos 
conteúdos sejam ministrados pelos docentes, visto que tanto os professores quanto a equipe 
gestora, recebem um bônus produtividade, de acordo com o desempenho da sua unidade 
escolar nas avaliações internas empreendidas pelo município.  
 
Quando eu entrei, não teve essa cobrança em relação à Proposta 
Curricular de Barueri, era bem flexível (planejamento) [...] E naquela época 
não tinha cobrança por nota em Educação Física como é hoje, o professor 
não era questionado pelos seus critérios de avaliação para dar nota, como é 
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hoje, era muito livre e um pouco aleatório. (Relato do professor 
Graciliano, grifo meu). 
 
Não tem como fugir muito da Proposta (Proposta Curricular), cai na 
prova trimestral [...] (Relato do professor Machado, grifo meu). 
 
Reiterando o que foi discutido no tópico “Avaliações educacionais e a formação de 
professores: novos direcionamentos”, presente no Capítulo III, os professores são cada vez 
mais cobrados por resultados, o que tem direcionado o trabalho docente às avaliações internas 
e externas ao espaço escolar. Amiúde, as avaliações possuem um papel contributivo para a 
melhoria do processo de ensino aprendizagem, visto que é, para o professor, uma “forma de 
obter informações relevantes sobre o processo de desenvolvimento escolar dos alunos e sobre 
seu próprio processo de ensino” (GATTI, 2003, p. 100).  
Ao projetar essa concepção para o lócus investigativo, também se torna necessário 
ressaltar que “não há como separar avaliação de ensino, não há como pensar avaliação de 
alunos sem que se tenha claro o papel da educação na vida das pessoas” (ibidem, p. 110). 
Diante deste cenário, evidencia-se que o processo de ensino-aprendizagem e os conteúdos 
abordados em aula não devem ser engessados e padronizados em relação às avaliações 
escolares, pois esta prática, ao diminuir sobremaneira o trabalho autoral do trabalho docente, 
representa uma perda muito grande da autonomia, protagonismo e criatividade do professor e 
um possível distanciamento do projeto político pedagógico formulado de acordo com o 
contexto e com as necessidades de cada escola.  
Ao discorrer sobre a importância do processo avaliativo nas unidades escolares, Gatti 
(2003) sinaliza que “a estrutura e a dinâmica das escolas, com vistas à formação de pessoas, 
de cidadãos, deveriam mostrar-se como uma orquestra, a fim de apresentar no final do 
concerto, pelo menos até certo ponto, uma obra harmônica e com sentido (p. 110). 
Quando questionados sobre quais referenciais são utilizados para elaborar as aulas, 
todos os docentes em tela manifestaram que, diante dos conteúdos delineados na Proposta 
Curricular do Município de Barueri para o Ensino de Educação Física, buscam diversas fontes 
como livros, textos na internet, materiais do período em que realizaram a sua formação inicial, 
dentre outros, para subsidiar o planejamento de aulas.  
Três sujeitos de pesquisa tiveram falas singulares e que denotam, em linhas gerais, a 
falta de um material específico que dê suporte para trabalhar a diversidade de conteúdos 
presentes no documento que norteia o ensino de educação física no município de Barueri. 
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Estes docentes relataram utilizar os Cadernos do Professor e os Cadernos do Aluno3, 
elaborados pelo Governo do Estado de São Paulo, como um material de apoio para estruturar 
as aulas. 
 
Foram poucas as coisas que pesquisei na internet porque ainda tenho muitos 
livros da faculdade em casa [...] peguei até alguns Cadernos da Proposta 
Curricular do Estado para ver como eles trabalhavam essa parte 
(ginásticas). Não peguei exatamente a sequência que eles trabalhavam, 
mas algumas ideias. (Relato do professor Carlos, grifo meu). 
 
Tenho uns Cadernos do Estado em casa e, às vezes, uso elas para pegar 
algumas coisas. (Relato do professor Machado, grifo meu). 
 
O Estado, por exemplo, fez um material que eu acho maravilhoso [...] 
(Relato do professor Manuel, grifo meu). 
 
Os mesmos docentes que afirmaram fazer uso do material elaborado pelo governo do 
Estado de São Paulo, como mais um elemento utilizado no momento de planejar as aulas, 
também discorreram sobre a proposta curricular do município em que atuam, fazendo 
algumas observações importantes sobre ambas. Estas percepções coadunam-se com algumas 
sinalizações feitas no Capítulo IV, onde foi analisada, dentro de um recorte específico, a 
Proposta Curricular do lócus onde esta pesquisa se insere. As aproximações relacionam-se 
com a importância de existir um documento norteador para o ensino da disciplina de educação 
física e que contemple uma ampla gama de conteúdos.  
 
Eu não sou totalmente contra (Proposta Curricular do Município de 
Barueri para o ensino de Educação Física) pelo fato de que como a gente 
sabe da educação física e de seu percurso histórico, tem alguns professores 
mais antigos que certamente foram formados para trabalhar com habilidades 
motoras e com esportes então, ali já está proposto e ele vai ter que 
trabalhar certos conteúdos. Então, ele vai ter que pensar e buscar novos 
conhecimentos. (Relato do professor Carlos, grifo meu). 
 
[...] acho a proposta do Estado muito boa [...] a variedade de conteúdos é 
grande e existem algumas instruções de como abordar os temas. (Relato 
do professor Machado). 
 
                                                          
3 Os Cadernos do Aluno e os Cadernos do Professor fazem parte das ações previstas no programa São Paulo Faz 
Escola. Os materiais são distribuídos duas vezes ao ano para docentes da rede estadual, para alunos dos anos 
finais do Ensino Fundamental e para os alunos que cursam o Ensino Médio. O conteúdo é organizado por 
disciplinas, de acordo com cada ano e bimestre e foi desenvolvido por especialistas da Educação, tendo como 
base o Currículo Oficial do Estado de São Paulo. Neles, são apresentadas situações de aprendizagem para 
orientar o trabalho do professor, no ensino dos conteúdos disciplinares específicos e para subsidiar a 
aprendizagem dos alunos. 
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Depreende-se que a Proposta Curricular do município é tida como principal referencial 
adotado no momento de se planejar as aulas, sendo as diretrizes da área do ensino de 
educação física, como os PCN, secundarizados ou não utilizados. 
A subcategoria de análise denominada recursos didáticos emerge diretamente da 
questão de número 2 da entrevista semiestruturada realizada junto aos sujeitos de pesquisa. 
Essa questão objetivou compreender se os docentes em tela fazem uso de algum tipo de 
recurso didático em suas aulas teóricas e práticas e, mais precisamente, se os mesmos 
sinalizam se há a incorporação da mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos em 
suas aulas. 
Cabe reiterar que foi evidenciado no Capítulo IV deste trabalho que, na Proposta 
Curricular analisada, não existe qualquer menção direta à incorporação das TIC no processo 
de ensino aprendizagem. No entanto, os dados obtidos nas entrevistas mostram que seis dos 
sete docentes participantes da pesquisa fazem algum uso destes dispositivos midiáticos em 
suas aulas. 
Objetivando mostrar as nuances desta incorporação, as falas de alguns dos sujeitos de 
pesquisa foram destacas das transcrições das entrevistas semiestruturadas realizadas pelo 
pesquisador. 
Eu gosto muito de mídia [...] pegava um vídeo e os alunos assistiam e 
iam anotando todos os itens que eu pontuava como importantes e eu 
conseguia fazer um excelente trabalho com eles, no final da aula eu tinha 
uma redação com vários olhares diferentes, muito legal. (Relato do professor 
Graciliano, grifo meu). 
 
Eu gosto de utilizar materiais alternativos, como sucata e também recursos 
áudio visuais, para que eles assistam situações de jogo e atividades, que 
ele possa fazer em casa como pesquisas, danças, ritmos, músicas. Na 
medida do possível introduzimos novas tecnologias, pois não temos 
muito tempo, são apenas duas aulas por semana. (Relato da professora 
Clarice, grifo meu). 
 
Tive a ideia de trabalhar com slides [...] (Relato da professora Cecília, 
grifo meu). 
 
Não consegui fazer aulas com vídeos eu preciso aprender a usar e editar. 
Mas gostaria de levar vídeos, acho que prende muito a atenção. (Relato 
do professor Carlos, grifo meu). 
 
Cheguei até a ter um blog com mais de 3.000 acessos, mas isso se perdeu, 
pois não tive mais tempo de alimentar (Relato do professor Manuel, grifo 
meu). 
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As falas destacadas indicam a importância pessoal dada pelos professores, em relação 
à utilização da mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos no processo de ensino-
aprendizagem. 
Essas iniciativas de incorporar a mídia televisiva e alguns estruturantes tecnológicos às  
aulas extrapolam até mesmo o próprio documento, que tem como princípio embasar as 
relações educativas construídas nas escolas, o PPP, pois em nenhuma das unidades escolares 
analisadas há menção direta à incorporação da mídia televisiva e de outros estruturantes 
tecnológicos ao processo de ensino-aprendizagem, neste campo de conhecimento. 
Ao perguntar a um dos sujeitos de pesquisa sobre as dificuldades encontradas por ele 
em incorporar vídeos em suas aulas, o mesmo afirmou ter interesse em utilizar este recurso, 
visto que a escola possui uma sala de vídeo bem estruturada, entretanto o mesmo sinaliza que 
precisa “aprender a fazer isso”. Este docente ainda relatou uma situação didática em que uma 
de suas alunas elaborou um vídeo para a apresentação de um trabalho e que esta iniciativa 
repercutiu de forma positiva entre os alunos. 
 
Uma aluna fez um vídeo e, inicialmente, até achei que ela tinha pego na 
internet. Ela colocou umas fotos sobre bulimia e escreveu uns textos em 
baixo, ficou lindo o vídeo. Eu preciso aprender a fazer isso. Os alunos 
adoraram. Em 5 minutos ela passou o vídeo e os alunos elogiaram. Então 
eu preciso levar vídeos [...] e a sala de vídeo da escola é maravilhosa. 
(Relato do professor Carlos, grifo meu). 
 
É oportuno observar a importância que o uso da mídia televisiva e de outros 
estruturantes tecnológicos de forma crítica e consciente e que os docentes tenham 
conhecimento das suas possibilidades de uso. Muitas vezes, a incorporação deles ao processo 
de ensino-aprendizagem ocorre sem alteração efetiva das formas de ensinar o que faz com que 
estes estruturantes tecnológicos sejam utilizados meramente sob a égide da lógica 
instrumental. Conforme sinalizado no tópico “Mídia televisiva: para além do uso 
instrumental”, do Capítulo II desta pesquisa, o uso da tecnologia, por si só, não pressupõe 
mudanças ou melhorias para a educação, ou seja, não garante avanços na aprendizagem do 
aluno.  
Conforme aponta Belloni (2012), os estudos e ações no campo da mídia-educação são 
condição sine qua non para a consolidação de uma educação emancipatória, que busque 
resgatar os ideais de democratização do conhecimento e da informação e que vislumbre 
possibilitar a formação plena de cidadãos. 
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Dentro do discurso dos docentes em tela, outro ponto que chama atenção é a falta de 
tempo que eles mencionaram ter para poder se dedicar a essas atividades. Isto deriva, muitas 
vezes, da quantidade de ações com as quais os professores são confrontados diariamente em 
seu ambiente de trabalho. Não obstante, a carreira e os salários dos docentes da educação 
básica, por serem recompensadores, muitas vezes impele este profissional da área de 
educação a uma dupla e até tripla jornada de trabalho (GATTI; BARRETO, 2011), como é o 
caso de quatro dos sete docentes entrevistados. 
No que concerne à subcategoria de análise denominada discussão sobre 
mídias/Indústria Cultural, cabe sinalizar que esta deriva da questão de número 3 da 
entrevista semiestruturada e objetivou compreender se os docentes em tela julgam importante 
que as questões atinentes às influências dos meios de comunicação em massa sejam debatidas 
e problematizadas em suas aulas e, em caso de resposta positiva, de como eles acham que se 
daria este processo. 
Os achados apontam que todos os docentes em tela julgam importante que tais 
questões sejam problematizadas em aula.  
No que concerne à forma com que isso ocorreria, três dos sete entrevistados 
propuseram a realização de debates, nos quais os alunos trariam elementos de suas vivências 
e, a partir disso, seria construída uma discussão acerca desta temática.  
 
A televisão é um recurso nosso e que pode ser transformado em algo 
pedagógico e educativo, mas ela por si só não faz isso. Ela quer vender 
um produto, quer que todo mundo assista e a gente tem que criar essa 
consciência no aluno. De que ele vai assistir a um baita espetáculo. Só que 
em torno daquilo existem vários outros assuntos a serem discutidos. (Relato 
do professor Manuel, grifo meu).  
 
Discuti com eles que quando é o futebol masculino, nós temos a Copa 
Júnior, o Campeonato Paulista, o Campeonato Brasileiro, a Copa do Brasil, a 
Copa do Mundo, a Champions League e outros campeonatos internacionais 
sendo televisionados, mas quando se trata das mulheres, pouco se fala. 
Muitos deles nunca ouviram falar da Marta. Me espantei com isso. Acho 
que discutir isso é importante. A Mídia e a educação física estão muito 
próximas.  
[...] 
A gente tem que discutir. Dá trabalho? Mas acho que o significado está aí! 
O aluno tem que saber o que fez, por que fez e para que fez. Ele pode 
muito bem ir lá jogar e ir embora sem refletir sobre nada. (Relato do 
professor Machado, grifo meu). 
 
Embora a mídia não mostre essa importância [...] por exemplo, a 
televisão só mostra as finais de alguns campeonatos 
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A mesma coisa o vôlei, ninguém enxerga, mas o vôlei já é um esporte 
hegemônico [...] não chega no patamar do futebol, mas está quase lá [...] 
(Relato do professor Carlos, grifo meu). 
 
Betti (1988) afirma que, numa sociedade em que a autonomia individual e a 
multiplicidade das opiniões são admitidas, mas na qual, por exigências econômicas, realiza-se 
um direcionamento oculto da opinião, a indústria cultural se sobressai e adota os meios de 
persuasão comercial e, “ao invés de dar ao público o que ele quer, sugere-lhe o que deve 
querer ou deve acreditar que quer” (BETTI 1998, p. 45). 
Cabe sinalizar que a prática pedagógica dos docentes não se constitui como o eixo 
central de análise de dados desta pesquisa; contudo, os elementos oriundos destas perguntas 
iniciais configuram-se como fundamentais para compreender o posicionamento dos mesmos 
acerca da temática e, a partir disso, compreender em qual fase de sua formação emana o 
interesse, ou não, por esse tema. 
Os achados da pesquisa apontam os seguintes aspectos, em relação à categoria 
formação de professores. 
A partir da análise dos discursos dos docentes caracterizados como sujeitos de 
pesquisa do presente trabalho, torna-se latente que existem grandes lacunas entre a formação 
inicial em licenciatura em educação física e as demandas com que os professores se 
defrontam no espaço escolar, inclusive, no que concerne à incorporação da mídia televisiva e 
de outros estruturantes tecnológicos, em sua prática docente. 
Quando questionados se em alguma fase de sua formação inicial essa temática foi 
abordada, cinco dos sete sujeitos entrevistados apontaram que essas discussões não ocorreram 
no período mencionado e apenas dois sinalizaram que essa temática foi abordada de forma 
superficial, não tendo se refletido de forma consistente em sua formação inicial e, 
consequentemente, em sua prática pedagógica. 
 
A formação inicial geralmente não prepara a gente para dar aula, a 
faculdade que eu fiz ainda no final da década de 1990, ainda era daquela 
linha tecnicista, pautado no esporte, na regra, era basicamente isso. E assim, 
a gente vai aprendendo com o tempo, na verdade quando eu fui melhorar 
realmente as minhas aulas, foi quando eu fui fazer pós-graduação [...] 
(Relato do professor Manuel, grifo meu). 
 
Na minha formação inicial não, nunca! (Relato do professor Machado, 
grifo meu). 
 
 Não foi quase nada discutido, não tinha nenhuma disciplina específica, 
existiam professores, principalmente na licenciatura, que discutiam dentro de 
temas transversais como os esportes nas mídias. Mas assim, nada 
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aprofundado. Eu tive uma disciplina específica quando eu fiz Pedagogia 
era “tecnologias e educação”. (Relato do professor Carlos, grifo meu). 
 
Havia as discussões sobre a influência da mídia, em alguns momentos 
dentro das disciplinas, no modo geral [...] E quando apareceram os 
grandes pensadores, onde diziam, que as novas tecnologias iriam substituir 
os professores, mas as novas tecnologias surgiram para acrescentar, e não 
para eliminar os professores. Daí, comecei a ir atrás, a ser mais instigada. 
(Relato da professora Clarice, grifo meu). 
 
Do mesmo modo, a formação continuada em serviço nas unidades escolares, cujo 
fórum privilegiado deveria ser os espaços de discussão colegiada, como as HC, também se 
limitam a: a) prestar esclarecimentos do dia a dia da escola e atender a outras demandas 
institucionais; b) ocupar o tempo das HC com o desenvolvimento das tarefas relativas à 
prática docente (como planejamento de aula e correção de avaliações). Dito de outro modo, a 
dimensão de formação docente erguida em meio a discussões colegiadas acaba sendo 
secundarizada, em face das demandas prementes, no cotidiano da organização escolar, como 
apontam todos os sujeitos de pesquisa entrevistados. 
 
Só serve para dar avisos, mas formação não existe, o que ocorre são 
informações. Deveria ser de formação algo que fosse positivo para as 
crianças e para os professores, mas isso não acontece. (Relato da 
professora Cecília, grifo meu). 
 
Sempre fui muito decepcionado com os HC. O que era para ser um 
momento de formação docente acaba sendo um grande momento de 
lamentações [...] este momento tinha que ser aproveitado de outra forma. 
(Relato do professor Machado, grifo meu). 
 
Teve uma orientação da coordenação para que se usasse o computador, mas 
a prefeitura não me capacitou e nem trouxe nenhum outro curso de 
capacitação, oferecido por ela. Nós é que temos que buscar capacitação e 
conhecimento por conta própria. Você acaba indo buscar sozinho, de 
acordo com o seu interesse e necessidade. (Relato da professora Cecília, 
grifo meu). 
 
Como se pode observar, as recomendações legais atinentes à formação do professor 
para o uso pedagógico dos estruturantes tecnológicos, conforme anunciado no tópico 
“Profissionalização docente” da presente pesquisa, não estão sendo devidamente cumpridas, 
em nenhuma das três instâncias responsáveis: a) formação inicial, b) políticas de formação 
continuada (materializadas na oferta de cursos e programas de formação, pelas secretarias de 
educação), c) formação continuada em serviço, nas unidades escolares. 
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Em consonância com essa afirmação, emerge a fala de dois sujeitos de pesquisa, que 
ajuda a sintetizar o cenário no qual os docentes em tela relatam estar inseridos, quando 
questionados sobre as políticas de formação continuada. 
 
Que capacitações? ((risos)) A prefeitura não está preocupada com isso. 
Eles não querem saber do professor. Falta isso aqui. (Relato do professor 
Machado, grifo meu). 
 
Mas tudo isso eu tive que buscar sozinha [...] existe um rombo, existe um 
vácuo. A prefeitura, pelo que me parece, não está interessada em 
capacitação para os educadores. Vêm pessoas oferecer capacitação e 
cursos, eles acham caro e fica por isso mesmo. Você tem que fazer seus 
aprimoramentos e capacitações por conta própria. (Relato do professor 
Graciliano, grifo meu). 
 
Os sujeitos de pesquisa desvelaram que a formação voltada para o uso pedagógico dos 
estruturantes tecnológicos acabou ocorrendo em cursos de extensão e/ou especialização, 
advindos de seus interesses pessoais. 
 
Na Pós-graduação que eu fiz em Treinamento Desportivo, falou-se um 
pouco, mas não teve esse momento de discussão na época da minha 
formação (inicial), nós fomos nos moldando de acordo com o nosso 
interesse. (Relato da professora Cecília, grifo meu). 
 
Fui a simpósios onde o assunto (mídias e educação) era bastante discutido. 
Fiz pós em Voleibol, Gestão Escolar e depois Pedagogia. Lá tinha, sim, 
até mesmo como uma maneira de instigar o aluno, chamando sua atenção 
para a problemática. (Relato da professora Clarice, grifo meu). 
 
Embora os relatos apresentados apontem que a formação inicial e a formação 
continuada em serviço – dos professores em tela – não contemplam esta temática, as 
normativas legais atinentes à área de educação física sinalizam a necessidade da discussão e 
da incorporação da mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos estarem presentes 
neste período.  
Apesar de esta incorporação ocorrer, na medida do possível, por uma preocupação e 
interesse pessoal dos professores, caberia também à Proposta Curricular do município estar 
em consonância com as recomendações legais e, deste modo, contemplar tais questões, de 
forma direta e objetiva. Vale ressaltar que a Proposta Curricular em questão foi elaborada, 
para que todos os docentes em exercício na Rede pensem sua prática pedagógica.  
Tendo em vista as questões que compõem a entrevista semiestruturada e os dados 
obtidos, foi criada a categoria de análise denominada diretrizes curriculares. 
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Quando os professores que se inserem como sujeitos de pesquisa foram questionados 
se têm ciência de que as questões relacionadas à utilização da mídia televisiva e de outros 
estruturantes tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem estão presentes nas diretrizes 
curriculares para a área de educação física, dois deles fizeram menção aos PCN de educação 
física, afirmando que esta é uma recomendação presente no documento. Os demais 
participantes da pesquisa afirmaram ter conhecimento das normativas legais; entretanto, não 
souberam ou não sinalizaram diretamente quais documentos contemplam esta questão, 
apontando, apenas, a Proposta Curricular da SME em que atuam 
Dentro desta categoria de análise, três falas chamam atenção, pois fazem menção 
direta à Proposta Curricular do Município afirmando, assim como discutido no tópico “A 
Proposta Curricular do município de Barueri para o ensino de educação física: entre avanços e 
contradições”, que tal documento norteador tangencia ou trata de forma muito superficial a 
incorporação e a discussão sobre as TIC no campo educacional e, mais precisamente, na área 
de educação física. 
 
A única coisa que eu lembro dentro da proposta que fala de mídia é no 
9º ano que cita sobre transtornos alimentares e padrões de beleza nas mídias. 
Mas claro que a gente como professor passa além disso, mas não que seja 
sugerido na proposta. (Relato do professor Manuel, grifo meu) 
 
[...] a mesma coisa em relação às mídias, existe muita coisa dentro da escola 
falando: gente, trabalhe com vídeo [...] mas na proposta não tem nenhuma 
orientação de como fazer isso. (Relato do professor Carlos, grifo meu). 
 
Para ser sincero, existe um vácuo no que a Prefeitura pede no papel e o 
que acontece na prática. Infelizmente os gestores não entendem o trabalho 
de Educação Física, eles têm muita dificuldade nesse entendimento. (Relato 
do professor Graciliano, grifo meu). 
 
Mas tem as possibilidades [...] basta querer que aconteça, mas se 
basear só na proposta é limitado. (Relato do professor Mario, grifo 
meu). 
 
Seguindo este fio condutor, cabe ressaltar a fala de um dos sujeitos de pesquisa, por se 
aproximar das questões apontadas no tópico desta dissertação, que se preocupou em analisar a 
Proposta Curricular do Município de Barueri. Ao falar de um dos conteúdos que abordou 
no primeiro trimestre deste ano e que estava especificado na proposta curricular em questão, o 
participante da pesquisa afirma que o conteúdo desenvolvido em aula “precisava conversar 
com ciências e outras disciplinas que discutem o mesmo assunto, mas isso não acontece”. O 
que chama ainda mais atenção é a percepção da docente, ao notar alguns problemas na forma 
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com que os conteúdos estão dispostos nos bimestres e anos. “[...] por mim, não seria esse o 
momento de abordar esses temas, está errado, porque os conteúdos não estão dispostos de 
forma correta” (Relato da professora Cecília). 
A categoria de análise denominada inquietações emerge da questão de número oito, 
onde os docentes puderam expor outros aspectos que consideravam importantes e que não 
foram contemplados de forma direta na entrevista semiestruturada. Alguns impasses e 
contradições decorrentes do discurso dos sujeitos de pesquisa foram apreendidos pelo 
pesquisador e passaram a compor este segmento de análise. 
A principal inquietação diz respeito às fragilidades da Proposta Curricular da SME em 
tela, através da fala recorrente dos 7 sujeitos de pesquisa. Durante a análise da Proposta 
Curricular em questão, presente no Capítulo III, bem como no decorrer desta análise de dados 
dos discursos dos sujeitos entrevistados, foram feitas diversas menções acerca disso. 
Quando questionados sobre a continuidade dos projetos que desenvolveram no 
concurso “Professor Giz de Ouro”, todos os envolvidos citaram que os projetos 
implementados pelos docentes não são apropriados pela Secretaria Municipal de Educação. 
Na percepção deles, as ideias se perdem após o término do concurso. 
 
Esse projeto foi logo no início do giz de ouro, nós mesmos, votávamos, esse 
concurso durou um, ou dois dias. Agora não, mudou muito, quem vota são 
os supervisores, eles analisam [...] Mas que eu saiba, os projetos não estão 
tendo apoio da prefeitura. (Relato da professora Clarice, grifo meu). 
 
Nenhum professor faz esse projeto sozinho, você precisa da colaboração 
de muita gente, das crianças, da comunidade, e dentro da escola desde a 
faxineira até a coordenadora, todos precisam participar. Eu acho a ideia 
linda, porém triste. E por não concordar como todo esse processo é feito, 
não participo. (Relato da professora Cecília, grifo meu).  
 
Uma fala se destaca das demais, quando se refere a algumas das contradições que 
compõem o cenário educacional e que possivelmente, não se resume apenas ao contexto em 
que esta pesquisa se insere. 
 
O diário escolar por exemplo, é o mesmo desde 89, você acredita? Às vezes 
eu aproveito esse tempo (Horário Individual de planejamento - HI) para 
fazer diário. Porque que isso não muda? No meio de tanta modernidade e 
tecnologia tudo permanece igual. (Relato da professora Cecília, grifo 
meu). 
 
Essa afirmação é bastante simbólica, pois retrata alguns dos impasses que 
burocratizam e dificultam a fluidez do trabalho docente que, em meio a tantas demandas 
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importantes, ainda tem que, repetidamente, registrar manualmente certas informações que 
estão disponíveis nos sistemas das unidades escolares, como o nome dos alunos, alguns 
conteúdos que, muitas vezes, são entregues separadamente nos planos de aula, dentre outros. 
Essas questões erguem-se em meio a um cenário conflituoso em que os docentes são 
cobrados por serem profissionais com práticas pedagógicas diferenciadas; entretanto, são 
submetidos a procedimentos mecânicos e, do ponto de vista tecnológico, ultrapassados. 
Outra fala deflagra esse cenário paradoxal, em que um dos principais atores 
envolvidos no processo educativo se encontra e que:  
 
Mas o que ocorre, você faz a faculdade de educação física, mas não é 
preparado para a sala de aula, aí você faz um curso de psicologia 
que também não te prepara para o consultório, você faz pedagogia 
que tem umas coisas... então, você faz um monte de cursos para 
tentar se moldar hoje um profissional... E as pessoas falam assim: 
você deveria estar ganhando tanto, devia estar em tal lugar[...] (Relato 
da professora Cecília, grifo meu). 
 
Conforme discutido no tópico “A formação de professores e os saberes docentes: 
impasses e desafios da contemporaneidade”, no Capítulo 3 desta Dissertação, a categoria de 
“professores como intelectuais transformadores”, expressa por Giroux (1977), perpassa a 
necessidade que o autor expõe de que a natureza da atividade docente seja repensada e 
reestruturada, de modo a conceber os professores como intelectuais. Cabe resgatar a discussão 
realizada, que aponta que essa concepção acerca dos professores enseja que os mesmos sejam 
profissionais ativos e que assumam um posicionamento crítico. O autor afirma que, ao 
enxergar os professores como intelectuais, compõe-se uma “vigorosa crítica teórica das 
ideologias tecnocráticas e instrumentais subjacentes à teoria educacional que separa a 
conceitualização, planejamento e organização curricular dos processos de implementação e 
execução” (p. 161). 
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DISCUSSÃO DE RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Não há trabalho de campo que não vise a um encontro 
com um outro, que não busque um interlocutor. Também 
não há escrita de pesquisa que não coloque o problema do 
lugar da palavra do outro.  
                                                                    Marília Amorim  
 
O percurso investigativo no qual esta Dissertação foi delineada buscou, através da 
palavra do outro, desvelar as dimensões que flanam em torno do problema de pesquisa 
inicialmente apresentado: de que modo a mídia televisiva e outros estruturantes tecnológicos 
estão sendo tematizados nos cursos de formação inicial de professores de Educação Física? 
As vozes dos teóricos que iluminaram o processo de investigação, assim como as vozes dos 
sujeitos sociais, na pesquisa de campo, deram vivacidade às reflexões e possibilitaram a 
construção de uma trama de ideias que ajuda a compreender as nuances que circundam a 
problemática investigada. 
Buscando identificar possíveis trabalhos científicos correlatos à temática deste 
trabalho, foi realizada uma revisão de literatura de obras já publicadas nas bases de dados 
eletrônicas da Scientific Electronic Library Online (SciELO), no Banco de Teses da 
Capes/MEC e em dois Grupos de Trabalho da Associação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Educação: (8) Formação de Professores e (16) Comunicação e Educação, e que 
foi apresentada no Capítulo I. Doravante a este processo, se pode inferir que a relação 
existente entre mídia televisiva e outros estruturantes tecnológicos e a formação inicial de 
professores de educação física se apresenta como um campo muito fértil e pouco 
problematizado. Nas bases de dados consultadas, não existem trabalhos que investiguem e 
discorram sobre o problema de pesquisa aqui apresentado o que confere maior relevância 
acadêmica e social a esta Dissertação. 
 A partir do imbricar entre o marco teórico delineado e a análise da Proposta 
Curricular do Município de Barueri para o ensino de educação física, bem como da análise 
dos discursos dos sujeitos de pesquisa e do Projeto Político Pedagógico das escolas em que 
estes atuam, nota-se que a formação inicial do professor de Educação Física não contempla, 
com a devida propriedade, a temática abordada neste estudo: a integração e a reflexão crítica 
sobre a mídia televisiva e outros estruturantes tecnológicos, no contexto da prática docente. 
Em convergência com tal cenário, os achados da pesquisa também sinalizam – no âmbito da 
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rede municipal de educação em tela – a fragilidade de políticas públicas de formação 
continuada de professores de Educação Física voltadas a tal temática, traduzida na ausência 
da oferta de cursos e/ou programas de formação voltados ao uso pedagógico dos estruturantes 
tecnológicos.  
Tanto a pesquisa empírica, realizada junto aos sujeitos de pesquisa, quanto a revisão 
de literatura apontam para o seguinte achado: a fragilidade do uso educacional dos 
estruturantes tecnológicos na formação inicial dos professores de educação física insere-se em 
um contexto mais amplo, que acena para algumas fragilidades no currículo dos cursos de 
educação física, no tocante à dimensão educacional, em sentido lato.  
Dito de outro modo, o currículo dos cursos de educação física secundariza a 
modalidade de licenciatura, quando comparado ao bacharelado e a algumas subáreas de 
pesquisa, como comportamento motor, estudos centrados na fisiologia e biomecânica, entre 
outras.  
Nota-se, portanto, uma dupla secundarização. Na formação inicial, os cursos de 
educação física tendem a secundarizar a licenciatura, como apontam os sujeitos de pesquisa. 
Na formação continuada empreendida pelo município analisado, a educação física é 
secundarizada, quando comparada aos demais componentes curriculares que compõem a 
educação básica. Isso porque, ao transpor essa constatação para o lócus investigativo, nota-se 
que a disciplina de educação física situa-se como a única que não possui material didático 
elaborado ou adquirido pela Secretaria de Educação em tela. Este fato inclina a, pelo menos, 
duas situações que envolvem a prática pedagógica dos professores: a primeira, acena para 
uma maior liberdade no momento de ministrar as aulas, visto que não há um material 
específico a ser aplicado; a segunda, possui um vetor contrário quando comparada a anterior, 
pois a liberdade mencionada permite ao conjunto de docentes em atuação um roll de práticas 
diferentes. 
Certamente, o fato de não existir um material específico a ser seguido possibilita aos 
professores uma prática pedagógica mais autoral, o que é, amiúde, interessante. Apesar disso, 
cabe ressaltar que, dentro da SME em questão, a ausência de material didático para a 
disciplina de educação física parece estar circunscrita a este processo de secundarização da 
disciplina, em relação às demais. Dentro deste escopo, cabe reiterar que, por se tratar de uma 
Proposta Oficial de ensino, espera-se que os componentes curriculares sejam concebidos com 
isonomia. 
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Souza Júnior e Darido (2009) discorrem sobre a importância da disciplina de 
Educação Física assumir, efetivamente, o status de disciplina escolar, conforme legitimado 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, promulgada em 1996, ao classificá-la 
como componente curricular da educação básica. Diante disso, deve-se ressaltar a relevância 
da área e seu processo histórico de consolidação. 
  
Acreditamos que seja necessário refletir e discutir, respaldados por 
argumentos só lidos, a necessidade de uma organização curricular em 
Educação Física que aponte para a construção de uma identidade escolar. 
Este processo envolveria a discussão sobre quais conteúdos seriam mais 
relevantes e qual a abordagem mais significativa para estes conteúdos em 
cada nível de ensino, sobre como estes conteúdos se articulariam entre si e 
com o projeto pedagógico da unidade escolar e do sistema de ensino de uma 
maneira geral, revestindo a Educação Física de uma identidade pedagógica 
institucional (SOUZA JÚNIOR; DARIDO, 2009, p 9.) 
 
Especificamente no que diz respeito à temática de investigação do presente estudo, as 
falas dos docentes participantes das entrevistas semiestruturadas sinalizam que a centralidade 
nas questões educacionais atinentes ao uso pedagógico da mídia televisa e de outros 
estruturantes tecnológicos circunscreve-se aos interesses pessoais destes sujeitos sociais em 
formação. 
Outra temática emergente dos depoimentos dos sujeitos de pesquisa diz respeito à 
centralidade atribuídas às avaliações trimestrais empreendidas pela SME em tela; fato que 
acaba por nortear, de forma presritiva a prática docente. O processo avaliativo, assumido na 
sua acepção prescritiva, acaba por auferir certa centralidade aos processos educacionais, em 
detrimento da dimensão autoral e crítica dos docentes. 
Como preconizado, uma das expectativas iniciais acerca da análise de dados era que, 
nos discursos dos sujeitos, se sobressaíssem elementos atinentes à sua formação inicial; 
contudo, evidenciou-se certa centralidade nas discussões em torno do currículo. Este achado 
aponta para o quão imbricadas estão ambas as áreas, evidenciando que cada uma delas não 
deve ser tratada de forma isolada. Seguindo este fio condutor, cabe ressaltar o papel central 
auferido à Proposta Curricular para o Ensino de Educação Física no Município de Barueri, 
sendo ela o grande referencial utilizado no momento de planejar as aulas, de acordo os relatos 
dos sujeitos de pesquisa. Essa questão também está imbricada ao grau de importância dado às 
avaliações escolares empreendidas pelo município em questão, que acabam se 
consubstanciando como mais um fator que direciona as práticas pedagógicas dos docentes, 
visto que as notas obtidas pelas escolas são utilizadas como referência para uma bonificação 
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financeira, conforme sinalizado e discutido no capítulo IV e na análise de dados da presente 
Dissertação. 
Tendo em vista os achados de pesquisa que apontam que parte dos docentes 
entrevistados faz uso dos Cadernos do Professor e do Aluno, elaborados pelo Governo do 
Estado de São Paulo, sugere-se à SME em questão um melhor delineamento da Proposta 
Curricular para o ensino de Educação Física. Cabe reiterar que, conforme evidenciado no 
Capítulo IV, o documento em questão possui pouca ou nenhuma linearidade na transição de 
conteúdos entre os bimestres, de modo que determinados itens se repetem quase que 
integralmente e as habilidades que são explicitadas sofrem pouca ou nenhuma modificação 
durante os anos. Dentro deste universo de análise, nota-se uma compreensão simplificada e 
homogeneizada de práticas corporais bastante distintas. 
A elaboração de um material específico para a área de educação física e que subsidie o 
planejamento das aulas segue como sugestão à SME de Barueri; entretanto, deve-se atentar 
para a importância deste material não ter caráter prescritivo de modo que a dimensão autoral 
dos docentes seja condição inerente ao seu ofício. 
À guisa de contribuir para este processo em que os professores são concebidos como 
“intelectuais transformadores”, como aponta Giroux (1998), cabe à Prefeitura em questão 
atentar às demandas decorrentes do cotidiano escolar, bem como das questões salariais destes 
profissionais de educação que têm, tanto no lócus investigativo como em um cenário 
educacional mais amplo, a questão salarial secundarizada no seio das políticas públicas de 
educação. 
A partir do imbricar do aporte teórico dos filósofos frankfurtianos, Adorno e 
Horkheimer, delineado no capítulo 2, foi possível evidenciar que a indústria cultural revela, 
dentro de suas concepções iniciais, a nulidade da condição da obra de arte e de seus artefatos 
transformando-as em cultura industrializada. Adorno e Horkheimer, (1985), Férres, (1996), 
Betti (1998), Chauí, (2006) e Belloni, (2012) afirmam, em linhas gerais, que é preciso 
entender a indústria cultural como parte de um sistema complexo, em que ela assume também 
a função de estabelecer certa semelhança entre todas as produções culturais. “A cultura 
contemporânea confere a tudo um ar de semelhança [...] cada setor é coerente em si mesmo e 
todos o são em conjunto. (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 113).  
Para Chauí (2006), o entretenimento é concebido como fruto de uma dominação 
econômica, social e política. Para a autora, os meios de comunicação em massa tendem a 
manter tudo sobre pressão. tanto no trabalho quanto no lazer, que lhe é semelhante. Nessa 
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perspectiva, nota-se que a “televisão visa uma síntese do rádio e do cinema [...] cujas 
possibilidades ilimitadas prometem aumentar o empobrecimento dos materiais estéticos a tal 
ponto que a identidade mal disfarçada dos produtos da indústria cultural pode vir a triunfar 
abertamente [...]” (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 102). 
Diante deste cenário, nota-se que a indústria cultural, mediada principalmente pela 
televisão, acaba se apropriando e ressignificando de forma direta e discriminada, os elementos 
da cultura corporal de movimento, conforme discutido no Capítulo II desta pesquisa. 
Ao longo do processo investigativo pôde-se evidenciar a relevância das discussões em 
torno da mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos e de sua incorporação na 
prática docente, delineada na trama de reflexões e conceitos, que ganhou vivacidade no 
encontro do pesquisador com as vozes sociais.  
Esta investigação, permeada pela interlocução com o aporte teórico e com as 
informações oriundas do lócus investigativo, permitiu visualizar que estas importantes 
questões, quando abordadas nos cursos de formação inicial, ocorrem de forma superficial, 
apenas tangenciando as normativas legais da área.  
Diante dos fios que se entrelaçaram, a investigação chega ao seu fim, mas as 
inquietações permanecem. Este trabalho projeta novas questões, principalmente sobre a forma 
com que as políticas de formação inicial de professores estão consolidadas no Brasil: a) 
mostram-se distantes do aporte legal que as ampara e das falas dos pesquisadores da área; b) 
revela-se uma posição quase que insular, em que os professores encontram-se em sua prática 
pedagógica e que se desvela distante de sua formação inicial; c) explicitam-se lacunas nas 
discussões que compõem o uso da mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos na 
formação inicial e na prática pedagógica dos professores de educação física. Tais aspectos 
deflagram parte do cenário frágil e conflituoso que integra a educação básica brasileira e, para 
os fins do presente estudo, o ensino de educação física. 
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APÊNDICE I 
 
Questões para a entrevista semiestruturada. 
 
1. Em sua prática pedagógica cotidiana, como ocorre a estruturação das aulas? Que tipo 
de referenciais você utiliza neste processo de elaboração das aulas? 
 
2. Nas aulas teóricas e práticas você faz uso de algum tipo de recurso didático? Se sim, 
explique quais são eles e como se dá essa utilização. 
 
3. Você julga importante que as questões relativas às influências dos meios de 
comunicação em massa nos elementos da cultura corporal de movimento sejam 
debatidas e problematizadas em suas aulas? Se sim, como você pensa que se daria este 
processo? 
 
4. De onde você costuma extrair os conhecimentos necessários para embasar as 
discussões relacionadas às influências da mídia televisiva e outros estruturantes 
tecnológicos nos elementos da cultura corporal de movimento (e outros 
conhecimentos da área de Educação Física)? 
 
5. Em alguma fase da sua formação (inicial/continuada) estes elementos teóricos foram 
tematizados? 
 
6. Em algum momento da formação inicial você teve discussões acerca das influências 
dos meios de comunicação em massa sobre os conhecimentos da área (Educação 
Física)? Se sim, explique como se deu este processo. 
 
7. Você tem ciência de que estas questões relacionadas à utilização da mídia televisiva e 
de outros estruturantes tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem estão 
presentes nas diretrizes curriculares da área de Educação Física? Se sim, de que modo 
e como elas são ressignificadas na sua prática docente? 
 
8. Que outros aspectos você considera importantes tratar, que não estão contemplados 
nas questões desta entrevista? 
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APÊNDICE II 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
 
1- Título do projeto: “Formação inicial de professores de educação física, mídia 
televisiva e outros estruturantes tecnológicos: um estudo de caso educacional 
amparado pela Teoria Crítica”. 
 
2- Objetivo: O objetivo geral deste estudo é verificar em que medida a mídia televisiva e 
outros estruturantes tecnológicos estão sendo tematizados nos cursos de formação 
inicial de professores de Educação Física. 
 
3- Procedimentos: Serão realizadas entrevistas semiestruturadas junto a um grupo de 
docentes que foram escolhidos sob critério de seleção, através de um gradiente de 
adesão. Também fará parte dos procedimentos de pesquisa, a análise documental (leis, 
decretos, portarias, resoluções, planos de trabalho, Projeto Político Pedagógico das 
escolas em que os sujeitos de pesquisa atuam e a proposta curricular da Prefeitura de 
Barueri). 
 
4- Desconfortos e riscos esperados: A presença de um pesquisador na escola coletando 
informações de documentos, bem como realizando entrevistas, poderá trazer algum 
tipo de desconforto, por se tratar de um sujeito estranho no ambiente. Nesse sentido, 
se procurará ser discreto e não interferir com o andamento rotineiro das atividades 
escolares. Além disso, os sujeitos que aceitarem participar terão de disponibilizar certo 
tempo para que a entrevista seja realizada; nesse sentido, se procurará ser breve com 
as entrevistas. Uma vez que o nome da escola, bem como dos participantes e o 
conteúdo dos questionários e entrevistas serão mantidos em sigilo, o risco desta 
pesquisa de exposição de seus sujeitos será minimizado.  
 
5- Benefícios para o participante: Espera-se que esta pesquisa possa promover 
reflexões importantes sobre a relação entre a formação inicial de professores de 
educação física, mídia televisiva e outros estruturantes tecnológicos, bem como 
discutir sobre a importância das (re) configurações da prática docente, a partir da 
tematização e da incorporação da mídia televisiva e de outros estruturantes 
tecnológicos nas aulas dos professores em tela. 
 
6- Garantias: Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais 
responsáveis pela pesquisa, para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal 
investigador é Fernando Dias de Oliveira que pode ser encontrado no endereço 
Avenida Monteiro Lobato, 679, Bairro Macedo, Guarulhos - CEP: 07112-000.  O 
telefone: (11)3381-2000. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 
572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 – E-mail: cepunifesp@epm.br“.  
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7- É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e deixar de 
participar do estudo e, as informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de 
outros voluntários, não sendo divulgada a identificação de nenhum sujeito de 
pesquisa.  
 
8- Também é garantido o direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais 
das pesquisas, quando em estudos abertos, ou de resultados que sejam do 
conhecimento dos pesquisadores. 
 
9- Despesas e compensações: Não há despesas pessoais para o participante em qualquer 
fase do estudo. Também não há compensação financeira relacionada à sua 
participação.  
 
10-   Compromisso do pesquisador: manter a confidencialidade dos dados e utilizá-los 
somente para esta pesquisa.   
11- Este termo de consentimento livre e esclarecido será assinado em duas vias originais, 
sendo que uma delas ficará em poder do pesquisador e a outra sob guarda do sujeito de 
pesquisa. 
12- Todas as páginas deste termo de consentimento livre e esclarecido serão numeradas 
sequencialmente e assinadas/rubricadas pelos envolvidos. 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que 
foram lidas para mim, descrevendo o estudo “Formação inicial de professores de 
educação física, mídia televisiva e outros estruturantes tecnológicos: um estudo de caso 
educacional amparado pela Teoria Crítica”. Eu discuti com o pesquisador Fernando 
Dias de Oliveira sobre a minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram claros para 
mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 
desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 
permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas. Concordo 
voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a 
qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de 
qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 
 
________________________________________________________  
Assinatura do sujeito de pesquisa/representante legal / data  
 
__________________________________________________________  
Assinatura da testemunha / data  
 Para casos de voluntários menores de 18 anos, analfabetos, semianalfabetos ou 
portadores de deficiência auditiva ou visual.  
 Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido 
deste sujeito de pesquisa ou representante legal para a participação neste estudo.  
__________________________________________________________  
Assinatura do responsável pelo estudo / data  
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APÊNDICE III – TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS 
 
1. Entrevista com a professora Clarice  
Pesquisador: - De modo geral, como ocorre a estruturação do seu plano de aula? Em 
quais referenciais você se apoia para fazer o planejamento de aulas? 
Entrevistado: - Os referenciais... eu tenho que seguir o currículo da prefeitura, de 
acordo com cada série. Eu tenho toda uma programação e pelo fato de estar há anos 
trabalhando com as mesmas turmas, fica mais fácil. Eu faço uma análise do conhecimento dos 
alunos, então, depois disso, eu começo a fazer meu planejamento de aulas. De acordo com o 
que eu percebo no diagnóstico com alunos... na avaliação diagnóstica. 
Pesquisador: - Você disse que a Proposta de Barueri é sua referência? 
Entrevistado: - Sim, é referência, tem que ser. 
Pesquisador: - Você faz uso de algum recurso didático, nas aulas teóricas e práticas? 
Entrevistado: - Em todo conteúdo eu faço a contextualização então, eu procuro 
mostrar para eles que dentro da prática tem um conteúdo teórico.  
Para você, de repente, entender a dinâmica de um jogo, não basta só saber jogar, 
motoramente, tem que entender também a parte da contextualização. Não só o histórico, mas 
os fundamentos, a técnica, o movimento correto, a biomecânica, só que para ele entender esse 
termo fica difícil, então ele tem que entender, pelo menos, que a técnica está relacionada ao 
movimento... porque é certo fazer o movimento daquela forma..., porque que eu não posso 
fazer de forma grosseira. Tem a importância de entender o corpo e a possibilidade de se 
lesionar..., de ter mais eficiência. Eu tento fazer com que o aluno entenda que dentro da 
educação física não tem só o movimento. Pode ser que ele nunca mais jogue um futebol, um 
handebol, mas ele tem que entender que tem outros valores, que ele entende que esse 
conhecimento ele vai levar para a vida.  Na parte teórica o aluno precisa entender o contexto, 
entender o corpo e o movimento correto, e a técnica relacionada ao movimento, a importância 
da atividade física... e isso ele vai levar para a vida. 
Pesquisador: - Legal. E em relação aos recursos didáticos, e a outros materiais 
utilizados em aula? 
Entrevistado: - Além dos materiais específicos como bola, gosto de utilizar materiais 
alternativos, para que ele entenda que pode estar usando outros tipos de materiais, por 
exemplo, em uma aula de ginástica, a sucata. Na medida do possível passamos vídeos, mas 
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infelizmente, o tempo, em duas aulinhas por semana... não são suficientes, pois não temos 
muito tempo. São apenas duas aulas por semana. 
Pesquisador: - Em quais referenciais você se apoia para discutir as questões 
relacionadas a mídia televisiva e outros estruturantes tecnológicos? Como se dá essa 
Discussão?  
Entrevistado: - Quando se trabalha linguagem corporal e ginástica contemporânea, 
por exemplo, utilizo alguns vídeos... até mesmo que eles assistem em casa e trazem para aula 
ou faço uma relação com algo que eles acabam vendo pela mídia... eu acabo puxando o 
assunto também... ou peço para que eles façam pesquisas e analisem. A mídia tem uma grande 
influência, tanto boa, como ruim, e gosto de trabalhar a conscientização, ou seja, até onde 
aquilo que você está assistindo será útil para você. Esse marketing que é feito, o padrão de 
beleza, né. Será que existe um padrão de beleza? Então eu peço para eles assistirem e estarem 
analisando. Até onde as coisas que a mídia transmite acaba influenciando... A mídia pode 
influenciar tanto para o lado bom quanto para o ruim. Tem muitas coisas que são úteis e tem 
muitas coisas que são inúteis. É importante que eles criem a consciência de estar analisando. 
A mídia tem uma influência muito grande sim, ela pode ser útil, você tem que fazer o 
parâmetro e levar o aluno a uma reflexão... se o que ele está assistindo é benéfico ou não. Tem 
muita coisa na Proposta que você pode estar pedindo como pesquisa de campo, que o aluno 
pode verificar através dos jogos. A parte esportiva também tem como você puxar. Então, é 
através do conteúdo que você acaba trabalhando a mídia, não tem nada específico na 
proposta. 
Pesquisador: - E como você observa e entende isso? 
Entrevistado: - Na Proposta de educação física não tem algo obrigatório, cabe ao 
professor verificar se ele vai utilizar ou não. 
Pesquisador: - E pensando na sua formação inicial, pensando lá na graduação em 
educação física. Você teve essa discussão sobre a mídia e cultura corporal de movimento em 
alguma disciplina da faculdade? 
Entrevistado: - Havia as discussões sobre a influência da mídia, em alguns momentos 
dentro das disciplinas, de modo geral. 
Pesquisador: - Na formação inicial? 
Entrevistado: - Na formação inicial! Onde eu percebi mais o instigar disso, foi 
quando apareceram os grandes pensadores, quando surgiu a ideia de que as novas tecnologias 
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iriam substituir os professores, mas as novas tecnologias surgiram para acrescentar a aula e 
não para eliminar os professores. Daí, comecei a ir atrás, a ser mais instigada. 
Pesquisador: - E nos cursos da sua formação continuada, dentro desses cursos, havia 
a discussão sobre a mídia televisiva e outras estruturantes tecnológicos? 
Entrevistado: - Eu fui a simpósios, onde era bastante discutido o assunto, fiz pós-
graduação em Voleibol, depois Pedagogia, Gestão Escolar. Lá tinha, sim, até mesmo como 
uma maneira de instigar o aluno, chamando sua atenção para a problemática. 
Pesquisador: - Você tem ciência de que estas questões relacionadas à utilização da 
mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem 
estão presentes nas diretrizes curriculares da área de Educação Física? 
Entrevistado: - Sim, sempre procuro fazer essas relações nas aulas. 
Pesquisador: - E em relação ao Concurso Professor Giz de Ouro, você participou? 
Entrevistado: - Sim 
Pesquisador: - Como que foi seu projeto? 
Entrevistado: - Ele surgiu, numa necessidade da questão de autoestima da 
comunidade, então pensamos na (...), para passar para as pessoas uma mensagem. Depois 
fomos convidados a apresentar em outros lugares, fora da escola, e foi muito bom na questão 
da autoestima, do que somos capazes. E fomos participar do projeto giz de ouro, nessa 
participação conseguimos o giz de ouro. Mas o projeto aconteceu por necessidade da 
comunidade, foi mais para trabalhar valores, o que somos capazes de fazer, vencer limites. A 
partir disso, eles passaram a enxergar a escola de uma forma diferente, outros alunos quiseram 
participar, houve uma mudança de comportamento. Aí, durante vários anos eu continuei e aí o 
tempo passou, dei uma esfriada, então agora trabalha-se com essa parte, mas de acordo com a 
necessidade, não existe mais o projeto. Se existe uma necessidade, um evento a gente 
desenvolve. Esse projeto durou cinco anos aqui na escola.  
Pesquisador: - Você falou que com o passar do tempo surgiram outras demandas... 
Tem alguma outra coisa que você gostaria de falar? 
Com o passar dos anos, infelizmente, o salário né..., de um lugar não é suficiente para 
se manter, então você começa a trabalhar mais e em cima disso você tem que criar 
prioridades, então a minha vida pessoal acabou se tornando prioridade. E antes, como eu 
trabalhava em um lugar só, eu conseguia fazer. Nem existia uma remuneração para 
desenvolver o projeto... o projeto era encaixado dentro do tempo que eu tinha disponível. 
Antes eu conseguia fazer fora do horário, sábado, domingo. Então... é a demanda... 
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Entrevistada: É totalmente compreensível 
Se a prefeitura tivesse um olhar diferenciado para isso, talvez todas as disciplinas 
pudessem ter um projeto diferenciado fora do horário de aula e você receber para fazer isso.  
Pesquisador: - Seu projeto foi apoiado pela Prefeitura, ele se tornou um programa? 
Entrevistado: - Esse projeto foi logo no início do giz de ouro, nós mesmos, 
votávamos, esse concurso durou um ou dois dias inteiros. Agora não, mudou muito, quem 
vota são os supervisores, eles analisam. Mas que eu saiba, os projetos não estão tendo apoio 
da prefeitura. 
 
2. Entrevista com o professor Graciliano  
 
Pesquisador: - Em sua prática pedagógica cotidiana, como ocorre a estruturação das 
aulas? Que tipo de referenciais você utiliza neste processo de elaboração das aulas? 
Entrevistado: - Sempre me apoiei em livros que eu mesma comprava, e assim, eu 
planejava as minhas aulas. Tnha muita preocupação, mesmo porque eu não conhecia a 
clientela que eu iria atuar... eu não conhecia a cabeça de uma criança de 8, 9 ou 10 anos, são 
35 alunos numa sala de aula, e você, sozinho, vai analisando o comportamento dessas 
crianças, no começo é bem embaraçoso, ter essa sensibilidade de percepção, você vai 
procurando uma psicologia e, também, na educação que você teve, porque a faculdade não te 
ensina isso, você aprende mesmo é na prática, no seu dia-a-dia com os alunos. 
Pesquisador: - Você acha que há um distanciamento entre a formação inicial em 
Educação Física e a prática? Você sentiu isso?  
Entrevistado: - Completamente! Desde 95, quando me formei, eu não tive 
embasamento para isso, você tem a teoria, precisa elaborar e apresentar trabalhos, mas a 
realidade é totalmente diferente. Vejo que você precisa ter uma boa base psicológica para 
trabalhar com esses alunos, cada comunidade é diferente uma da outra, não dá para seguir um 
único padrão de aprendizado. Por exemplo, trabalhei muito tempo no bairro Boa Vista, já 
estava acostumada com a clientela, desenvolvia um bom trabalho, harmonioso, foi quando 
acabei indo trabalhar no Engenho Novo. Me deparei com uma clientela totalmente agressiva. 
Entrevistador: - Bairro mais periférico? 
Entrevistado: - Sim, bairro mais periférico. Tive que mudar meu padrão de aulas para 
me adequar, precisa ser maleável e ter jogo de cintura para analisar essa questão da 
diferença... tive que mudar meu jeito de trabalhar para me adaptar a nova realidade. 
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Pesquisador: - E no dia-a-dia, no momento de planejar as aulas... em quais 
referenciais você se apoia no momento da elaboração das aulas? Isso mudou com o tempo? 
Entrevistado - Quando eu entrei, não teve essa cobrança em relação a Proposta 
Curricular, era bem flexível. Eu tinha um livro que comprei na época de faculdade... ali tinha 
exatamente tudo que eu precisava detalhadamente para que eu fizesse meu planejamento. Eu 
tinha mais ou menos uma hora e meia para trabalhar no planejamento. Elaborava umas 20 
atividades, às vezes 3 ou 4 não davam certo; outras vezes, as atividades que eu mesma 
elaborava, eles adoravam, e assim eu fui percebendo o que dava certo e o que não dava e fazia 
o replanejamento para o próximo ano. E depois, naquela época, não tinha cobrança por nota 
em Educação Física como é hoje, o professor não era questionado pelos seus critérios de 
avaliação para dar nota, como é hoje, era muito livre e um pouco aleatório, eu avaliava pela 
observação e pela prática, cada professor tinha seu método de avaliação. 
Depois, eu fiquei 5 anos com um outro livro, que eu não me lembro o nome, foi 
quando eu comecei a perceber que estava defasado... os meus conhecimentos... e que eu 
precisava mudar... começou a cultura corporal do movimento, né, mudou a parte teórica e eu 
fui percebendo que estava ficando para trás e que precisava buscar mais conhecimento. E eu 
fui ler, buscar... e resolvi fazer a pós-graduação em Natação e Atividades Aquáticas. Foi 
ótimo ter ido fazer a pós, porque você vê o quanto está parada, eu via uma metodologia toda 
tecnicista, mecanicista e aí me abriu um leque, me abriu novos horizontes; mas, foi só o 
começo a pós. Tenho muito o que estudar. Estava parada, saturada, então fui atrás de 
aprimorar meus conhecimentos. 
Pesquisador: - Foi muito legal esse seu movimento de notar a importância entre teoria 
e prática e então, ir buscar sua atualização na pós-graduação... 
Entrevistado: - Tenho esperança de continuar e continuar bem. Mas tudo isso eu tive 
que buscar sozinha. Aí você vê o CAP, Centro de Aperfeiçoamento de professores... ah... 
porque se eu esperar isso da prefeitura... existe um rombo, existe um vácuo. A prefeitura, pelo 
que me parece, não está interessada em capacitação para os educadores. Vem pessoas oferecer 
capacitação e cursos, eles acham caro e fica por isso mesmo. Você tem que fazer seus 
aprimoramentos e capacitações por conta própria. 
Pesquisador – Então, como é a formação continuada oferecida na prefeitura... e o HC, 
o Horário Coletivo, como é esse momento de formação de professores? 
Entrevistada - Trabalhei em uma época com turmas de 1º a 4º séries e, naquela época 
foi bom, até que funcionava e me deu uma base muito boa e que me ajudou muito quando fui 
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trabalhar com as turmas de 5º a 8º séries, foi uma boa base, deu para fazer um trabalho 
bacana. 
Pesquisador: - Então, naquela experiência com as crianças menores, funcionava? 
Entrevistado - Sim, o que me irritava quando fui dar aulas para as turmas de 5º a 8º 
séries, foi ter que aturar uma coordenadora controladora que tudo que fazíamos tinha que 
passar para ela. Para você ter uma ideia, até uma folha de papel de um planejamento tinha que 
pedir para ela. Que é uma coisa simples, que poderia ser deixada em cima da mesa para ser 
preenchida no HI, ela não deixava. Tinha que pedir pelo amor de Deus, se ela não estava ali, 
para ela entregar. Mas eu sempre procurei fazer o que fosse melhor pelos alunos, isso sempre 
sozinha. 
Pesquisador: - E nas suas aulas teóricas e práticas, você faz uso de algum recurso 
didático? 
Entrevistado: – Olha, eu gosto muito de vídeos. Eu procurava passar vídeo para os 
alunos... e eles vão assistindo e anotando todos os itens que eu pontuava como importantes. 
Eu conseguia fazer um excelente trabalho com eles, no final do vídeo eu tinha uma redação 
com vários olhares diferentes, muito legal. Numa sala com 30 alunos, você tinha várias visões 
diferentes. 
Pesquisador:  - E como que você faz? 
Entrevistado: - Ah, por exemplo, eu pego um vídeo no youtube, sobre dança, passo 
toda parte teórica no caderno, toda a parte cultural. Depois, como que eu fazia isso para a 
prática... eles me traziam uma música para eu analisar e eles faziam. Quando chegava na 
época da feira cultural eu tinha 5 ou 6 grupos de dança. 
Entrevistador: - E de onde você costuma extrair os conhecimentos para discutir essa 
relação da dança, da cultura corporal em sala de aula? 
Entrevistado: - Nessa parte eu me apoiava no livro da Soraya, eu estava bem 
defasada, com uma visão muito curta, presa nos livros e aí, eu percebi que isso não estava 
legal. Eu demorei para procurar novos conhecimentos e fazer uma pós-graduação. 
Pesquisador – Essas questões sobre os recursos didáticos e as influências da mídia 
televisiva na educação física foram abordados na sua graduação? Esses recursos foram 
apresentados e discutidos? 
Entrevistado - Não, na época da faculdade isso não existia, era giz e louza. Agora nós 
temos que correr atrás para trabalhar com eles hoje, tudo para eles é muito rápido, minha 
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época foi totalmente diferente, hoje eu tenho que me adaptar a essa nova geração, e me 
direcionar.  
Pesquisador: - E... você tem ciência de que estas questões relacionadas à utilização da 
mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos na prática pedagógica, estão presentes 
nas diretrizes curriculares da área de Educação Física?  
Entrevistado: - Para ser sincera, existe um vácuo no que a Prefeitura pede no papel e 
o que acontece na prática.  Infelizmente os gestores não entendem o trabalho de Educação 
Física, eles têm muita dificuldade nesse entendimento. No papel é lindo, mas na prática é 
falho, se pede tanta coisa, e depois te chama para fazer coisas fora da escola, como as 
Olímpiadas; mas, depois te cobram os resultados em sala de aula. Eu preferia trabalhar mais 
com meus alunos em sala de aula, ter mais tempo entre teoria e prática, mas é muita coisa o 
tempo é curto e precisa dar os conteúdos. 
Pesquisador: - Você já participou do projeto giz de ouro? 
Entrevistado: - Sim, participei em 2005, estava começando... não sei se era o segundo 
ou terceiro. Então, foi assim, você tinha 10 minutos para expor o seu projeto, o meu foi (...), 
então trabalhei caderno, prática, pintura, exposição em tela, regras, apresentei tudo no data 
show e fizemos a apresentação no final. Foi um outro professor que ganhou... também, com 
um projeto muito bom. Então, eram os próprios professores que estavam participando desse 
projeto, que decidiam quem ganhava (...) 
Pesquisador: - Então, foi uma situação desagradável ... 
Entrevistado: - Sim, foi muito frustrante, eu até estava pensando em me aperfeiçoar, 
mas (...) 
Pesquisador: - Deixo você à vontade para falar sobre outros aspectos que você 
considera importante tratar... e que não estão contemplados  
Ana: - Então, eu sempre trabalhei sozinha, agora (...) temos um grupo de 06 
professores, aí fica um pouco mais difícil porque cada um pensa diferente do outro, então 
cada um expõe o que é importante e se entra em um comum acordo sobre o assunto. Mas as 
pessoas não entendem nosso trabalho, a gestão não entende, mas não é falta de informação e 
sim de interesse em vir acompanhar esse trabalho e ver o que está acontecendo.  
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3. Entrevista com o professor Mario 
 
Pesquisador: - Professor, pensando no momento de planejar as aulas de Educação 
Física, em quais referenciais você se apoia para estruturar as aulas? 
Entrevistado: - Bom, primeiro, já vem do sistema para você se basear...  mas eu 
focava mais numa, numa investigação da minha clientela, antes de finalizar esse planejamento 
de aulas. E a gente tem uma semana para fazer esse plano. Eu procurava sentir bem minha 
clientela... observar antes de colocar no papel. 
Quando eu entrei, a primeira escola que eu trabalhei foi a Maria Elisa, que foi a 
primeira escola a ser municipal. Era uma escola piloto, então, as outras escolas se baseavam 
no nosso projeto para desenvolverem os seus, essa escola era referência para as outras.  
Pesquisador: - Você já está em atuação a bastante tempo, mas e mais recentemente, 
como você faz? 
A Proposta é um projeto bem elaborado no papel, mas na prática, para você trabalhar 
no dia-a-dia, fica um pouco difícil, não dá para seguir ao pé da letra, tinha que ser flexível... 
Pesquisador: - E assumindo um outro enfoque, olhando agora para os recursos 
didáticos. Você faz uso de algum tipo de recurso didático nas aulas teóricas e práticas?  
Entrevistado: - Eu trabalhei desde o ensino fundamental 1, até o ensino médio, sem 
usar nenhum material. Para mim foi uma experiência boa, apenas usando o corpo, blusas, 
meias, enfim, e mesmo assim consegui realizar um bom trabalho, depende do professor, da 
criatividade. Mas pensando recursos para trabalhar, pensando em uma aula melhor, claro que 
você sente falta de um material mais elaborado no trabalho. Se no início tivessem outros 
materiais e a sala de vídeo, essa estrutura... seria bem melhor. 
Pesquisador: - E quando foi a sua formação inicial, sua graduação em Educação 
Física? 
Entrevistado: - E me graduei em 93 e 94. 
Pesquisador: - Você já se formou tem mais de 20 anos. 
Entrevistado: - Eu fui atleta (...) E depois eu fiz Educação Física, mas eu não pensava 
em dar aula, pensava no esporte, em ser treinador; mas, surgiu a oportunidade de trabalhar na 
educação através do concurso que prestei e acabei vindo dar aula. E eu fui vendo que muita 
coisa é diferente... que na graduação tinha coisa que eu aprendi e que não estavam sendo 
colocadas em prática. Depois eu fiz outros cursos, me atualizei e estou na educação. Hoje eu 
penso que estou no lugar certo. 
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Pesquisador: - Legal... você julga importante que as questões relacionadas às 
influências dos meios de comunicação em massa nos elementos da cultura corporal de 
movimento sejam discutidas em suas aulas?  
Entrevistado: - Sim, é bem-vinda, desde que o professor saiba fazer sua colocação em 
relação a isso. Que o professor filtre e passe para seus alunos, para que sejam questionados 
esses conteúdos com eles. Depende do professor passar isso para os alunos. 
Pesquisador: - E em alguma fase da sua formação inicial estes elementos teóricos 
foram tematizados? Você lembra de alguma disciplina ou professores que discutiam isso? 
Entrevistado: - Não, na minha formação não existiu essa discussão, essa abertura foi 
mais de interesse pessoal. A gente procura ler sobre as questões da mídia, mas na faculdade 
não tinha essas questões. 
Pesquisador: - Então foi mais um interesse seu, pessoal, do que discutido na sua 
formação inicial?  
Entrevistado: - Sim. 
Pesquisador: - E depois, na formação continuada promovida pela Prefeitura, no HC 
dentro da escola, esse assunto foi discutido? 
Entrevistado: - Muito pouco, de momento... e não tinha continuidade. 
Pesquisador: Você fez especializações, quais? 
Entrevistado: - Sim, fiz em Treinamento Esportivo e Educação Especial. 
Pesquisador: - Legal, e nessas especializações, teve essa discussão sobre as mídias e a 
educação física em algum momento? Seja em uma disciplina específica ou de um modo 
geral? 
Entrevistado: - Especialmente em treinamento esportivo? 
Pesquisador: - Em ambas. 
Entrevistado: - Não, não aconteceu, não teve essa questão, não teve nenhum debate 
sobre mídia. Agora, em Educação Especial, tiveram algumas discussões sobre esse espaço na 
mídia e aceitação, mas foi muito pouco, foi mais pela busca... mais busca pessoal mesmo. 
Pesquisador: Você tem ciência de que estas questões relacionadas à utilização da 
mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos na sala de aula, no processo de ensino-
aprendizagem estão presentes nas Diretrizes Curriculares da área de Educação Física? 
Entrevistado: - Eu vejo a proposta engessada... e algumas obrigações que dificultam 
o trabalho. 
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Pesquisador: - E na Proposta, você consegue identificar as discussões sobre a mídia 
televisiva e as novas tecnologias? 
Entrevistado: - Até havia, mas muito pouco. Dependia também da sua 
disponibilidade e tempo. Na prática é difícil. 
Eu vejo a proposta engessada e algumas obrigações que dificultam o trabalho. Mas 
tem a possibilidade..., tem também a flexibilidade, basta querer que aconteça, mas se basear 
só na proposta é limitado. 
Pesquisador: - Você participou do concurso “Professor Giz de Ouro”? 
Entrevistado: - O giz de ouro foi assim, logo que eu entrei em 1988 apresentei um 
projeto (...). Aí, me convidaram para apresentar o projeto no Giz de Ouro (...), mas depois 
continuei com o projeto somente na escola. 
Pesquisador: - Tem algum outro aspecto que você considera importantes tratar... 
Gostaria de falar mais alguma coisa.  
Entrevistado: - Não. 
 
 
4. Entrevista com a professora Cecília  
 
Entrevistador: - Em sua prática pedagógica cotidiana, como ocorre a estruturação das 
aulas? Que tipo de referenciais você utiliza neste processo de elaboração das aulas? 
Entrevistado: - Inicialmente, uso a Proposta... Ela dita o que você deve fazer, o que 
você tem que dar... Ela dita para você... por exemplo, no tema Obesidade e Desnutrição que 
passei essa semana com o 5º ano, chegamos à conclusão que deveríamos passar uns slides, dar 
o contexto e mostrar a gravidade da desnutrição não somente fora do país, porque parece que 
só lá na África que tem desnutrição, mas aqui em Barueri tem, em Carapicuíba tem, ou seja, 
faz parte do nosso contexto. Tem que explicar tudo direitinho, e então, fizemos as 
intervenções necessárias e conseguimos atingir o objetivo. Mas esse referencial não foi a 
prefeitura que me deu, e sim a competência e entendimento que tive na minha formação. 
Usamos o recurso que a escola oferece. Acabou dando resultado. 
Pesquisador: - Você falou da Proposta Curricular de Barueri. Em que medida ela 
ajuda ou serve como estrutura norteadora? 
Entrevistado: - Não, ela não serve, eu não a sinto assim. Eu sei que a proposta está 
embasada na proposta curricular do Estado de São Paulo, mas faz um recorte que não 
  
126 
 
acompanha lá. Mas aí ela faz um recorte que não acompanha lá. Esse tema deveria conversar 
com ciências  
Pesquisador: - A proposta de Educação Física, deveria conversar com a disciplina de 
Ciências... ou outras disciplinas? 
Entrevistado: - Sim, precisava conversar com Ciências e outras disciplinas, que 
discutem o mesmo assunto, mas isso não acontece. Por mim, não seria esse o momento de 
abordar esses temas, está errado, porque os conteúdos não estão dispostos de forma correta. 
Pesquisador: - E você comentou sobre o uso dos slides, como foi? Você quem você 
fez? 
Entrevistado: - Sim, eu montei. Tive a ideia de trabalhar com slides. Montei todo o 
trabalho em Obesidade e Desnutrição, a linguagem ficou fácil e eu e o outro professor de 
educação física mostramos para eles, falamos sobre a proposta, fomos interagindo ao mesmo 
tempo, que era apresentado, e conseguimos atingir o objetivo desejado. Inclusive enquanto 
falávamos e discutíamos sobre o assunto, foram surgindo outros assuntos, porque eles têm 
uma bagagem, eles sabem sobre o assunto. Muitos falaram o que a mãe deixava ele comer e o 
que não podia comer e daí, foram surgindo temas como bullying e preconceito e deu para ver 
o quanto de coisa que falta a eles.  
Mas a gente fez isso porque percebemos que o papel não daria conta, daí metemos a 
cara nos slides. 
Pesquisador: Muito legal. E dentro dessa discussão surgiram outros assuntos? 
Entrevistado: Sim, eles falaram sobre os gays, ficaram enlouquecidos. Depois 
começamos a entrar em outros assuntos. 
Pesquisador: Eles já trazem com eles outras inquietações e aí, acabam por fazer 
outras perguntas... 
Entrevistado: Sim, chega um momento que você tem que, driblar a situação e 
prosseguir com o conteúdo proposto. 
Pesquisador: - No contexto das aulas, você acha importante que as discussões sobre a 
mídia televisiva, principalmente no que se refere às influências das mídias nos elementos da 
cultura corporal do movimento, nas danças, nos jogos... sejam debatidas em suas aulas? 
Entrevistado: - Eu acho que a mídia facilita e complica. A TV hj... é que eu sou 
contra algumas coisas, mas vamos lá. Quanto a mídia televisiva, é... que por exemplo tem 
aquele programa Malhação, eu não gosto; mas, eles assistem. A sexualidade neles está muito 
aflorada, tem o lado bom e ruim, eu não gosto dela, para eles. Outro dia fomos para sala de 
  
127 
 
TV, daí, eles começaram a falar algumas coisas. Então, mas tem um corredor... e um menino 
fez o movimento do Bolt com o dedão para cima e tal. Então coloquei no canal, mostrei o 
Bolt correndo a prova dos 100 metros, mostrei a prova com barreiras depois mostrei o nado 
sincronizado e outras coisas, foi muito legal, bem proveitoso, isso eu acho legal esse recurso 
em aula, mas a programação da TV propriamente dita, eu não acho legal. São coisas e boas e 
ruins ao mesmo tempo. 
A TV não faz isso... você vê, tem um monte de competições esportivas, mas ela não 
deixa de passar uma novela, uma malhação para passar isso, aparece só um lance, um 
momento que dura 30 segundos. As crianças não conhecem mais os atletas, não sabem quem 
são, então ao mesmo tempo que aproxima, distancia.  
Pesquisador: Em alguma fase da sua formação inicial estas questões sobre as mídias foram 
discutidas? 
Entrevistado: - Não. Há 25 anos atrás não, imagina, nós não tínhamos nem Xerox, 
agora, na pós que eu fiz em Treinamento Desportivo, falou-se um pouco, mas não teve esse 
momento de discussão na época da minha formação, nós fomos moldando e nos capacitando 
de acordo com o nosso interesse, eu fiz um curso de informática... na verdade eu fui 
digitadora, e na época ser digitadora...  
Pesquisador: - E nas disciplinas, não tinha essa discussão? 
Entrevistado:  - Não, o máximo que tínhamos era um microscópio, não aconteceu 
essa discussão. 
Pesquisador: - E em relação a sua formação continuada? Na prefeitura também existe 
a formação continuada dos professores em serviço... 
Entrevistado: - Não. Há uns 12 anos teve uma orientação para que se usasse o 
computador, mas a prefeitura não me capacitou e nem trouxe nenhum outro curso de 
capacitação, oferecido por ela. Nós é que temos por conta própria buscar capacitação e 
conhecimento por conta própria. O que aconteceu e acontece comigo, é ter que ir atrás. Você 
vai buscar sozinho de acordo com o seu interesse e necessidade. As palestras que a prefeitura 
oferece não te traz nada de novo. 
Pesquisador: - E pensando em relação aos HC? 
Entrevistado: - Só serve para dar avisos, mas formação não existe, o que ocorre são 
informações. Deveria ser de formação algo que fosse positivo para os professores e para as 
crianças, mas isso não acontece. E triste isso tudo para gente. 
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Então, aqui tem o HI (Horário Individual), esse é legal, ele te compromete a 
desenvolver atividades para usar em aula, é o teu planejar, ele só peca quando te obriga a ficar 
em um só lugar. Você precisa de um computador e não tem, e te prende. Você tem que fazer 
isso no espaço físico da escola, nesse ponto eu não acho legal, porque você não tem subsídio 
para trabalhar e fica preso no espaço físico da escola. Eu, para desenvolver esse trabalho, 
preciso trazer tudo para escola, os slides por exemplo eu fiz em casa, mas no meu tempo de 
descanso. E não é um único dia, as vezes vai dois ou mais então, é complicado. Aí ele acaba 
prendendo você e você acaba fazendo os diários... O diário escolar, por exemplo, é o mesmo 
de 89, você acredita? Às vezes eu aproveito esse tempo de HI para fazer diário. Porque que 
isso não muda? No meio de tanta modernidade e tecnologia tudo permanece igual.. Tem uma 
outra coisa que eu sou totalmente contra, lá em 89 eram três aulas de Educação Física, hoje 
são duas, agora que na minha opinião eles mais precisam, até por conta da questão da 
Obesidade, hoje tem alimentação precária, comportamentos precários e você continua 
comprometido. 
Você tem ciência de que estas questões relacionadas à utilização da mídia televisiva e 
de outros estruturantes tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem estão presentes nas 
diretrizes curriculares da área de Educação Física? 
Sim, costumo usar isso nas aulas. Mas o que ocorre... você faz a faculdade de 
educação física, mas não é preparado para a sala de aula, aí você faz um curso de psicologia 
que também não te prepara para o consultório, você faz pedagogia que tem umas coisas... 
então, você faz um monte de cursos para tentar se moldar hoje um profissional... E as pessoas 
falam assim, você deveria estar ganhando tanto, devia estar em tal lugar. Aí, você para com 
essa coisa do materialismo e percebe que quando acontece alguma coisa dentro da aula você 
sabe que aquilo que a criança está fazendo é mais, ou menos, do que ela pode oferecer. 
Pesquisador: Agora, pensando em projetos, a prefeitura tem o Giz de Ouro? 
Entrevistado: - Nossa, eu odeio ele. 
Pesquisador: - Você já participou? 
Entrevistado: - Não. Então, vou te explicar porque, ele é um projeto bonito, mas 
nenhum professor faz esse projeto sozinho, você precisa da colaboração de muita gente, das 
crianças, da comunidade, e dentro da escola desde a faxineira até a coordenadora, todos 
precisam participar. Eu acho a ideia linda, porém triste. E por não concordar como todo esse 
processo é feito, então, eu não participo. Um projeto, dentro de uma unidade escolar, é o 
reflexo de uma cidade. 
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Pesquisador: - Sim, é um conjunto. 
Entrevistado: - Sim é um conjunto, todos precisariam estar engajados nesse projeto. 
Então, por isso eu falo, não é trabalho para uma pessoa, é para todos. 
Pesquisador: - Os alunos não são premiados ou somente o professor? 
Entrevistado: - Sim, só o professor. 
Pesquisador: - A escola também não ganha nada? 
Entrevistado: - Não, só o professor, mas ele não fez o trabalho sozinho, não concordo 
e não participo. 
Pesquisador: E dos interesses pessoais, formação continuada, tem alguma coisa a 
mais que você julga importante falar nesse momento? 
Entrevistado: - Tem, eu queria tanto, que houvesse estímulos para as crianças, nesse 
mundo esportivo. Queria muito mesmo que eles gostassem do mundo esportivo, porque eu 
não vejo eles gostando. E sem pensar no dinheiro; mas, que eles gostassem que fossem 
apaixonados pelo esporte. Você não vê fascínio, admiração, paixão, de uma criança, ou de um 
adolescente pelo esporte, é mais pelo dinheiro. 
Outra coisa muito importante, são as crianças na escola com deficiência física, motora. 
Eu não tenho capacitação para isso, eu não fui capacitada para trabalhar com essas crianças, 
às vezes tem aulas que você não sabe como inserir aquela criança dentro do contexto da aula, 
eu não tenho essa capacitação, então eu penso, porque a prefeitura não me capacita, para que 
eu possa lidar com essas situações. No caso, eu tenho que buscar essa capacitação sozinha, 
por conta própria, e isso é triste, deveriam dar capacidade de conhecimento, informação e 
atualização. 
  
 
5. Entrevista com o professor Carlos  
 
Pesquisador: - A primeira questão trata da prática pedagógica. E, gostaria de saber, 
em quais referenciais você se apoia no momento de planejar as aulas? 
Entrevistado: - Este ano, eu fiz, inicialmente, um mapeamento com os alunos para 
saber o que eles já tiveram. Mas não no sentido da perspectiva cultural, mas sim para saber os 
conhecimentos deles e para que eu pudesse cruzar junto com a Proposta Curricular da 
prefeitura. Então, o que eu falei para eles: não tem como eu trabalhar uma coisa diferente em 
cada sala porque eu vou ficar louca, planejando muitas coisas; então, eu vou fazer um 
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cruzamento entre as turmas do 9º ano.... vou até comentar, porque estou trabalhando agora... 
Então, como eles comentaram que já tiveram discussões sobre padrões de beleza no ano 
passado com outro professor, essas coisas... Aí, peguei a Proposta Curricular e vi que tinha 
que trabalhar com ginásticas contemporâneas e IMC (Indice de Massa Corporal) que é uma 
coisa que eles colocam em todos os trimestres. Então o que eu fiz, trabalhei em cima de 
capacidades físicas em cima do tema de ginásticas contemporâneas, fiz algumas atividades na 
quadra e passei um trabalho para eles. Então, para eu planejar as aulas, o que que eu fiz, eu 
não peguei muitas coisas na internet, peguei uns livros que eu tinha na minha casa e montei 
uma sequência partindo, em um primeiro momento, do que eles conhecem sobre isso, então 
eu fiz muitas atividades em grupo na sala sobre tudo que eles conheciam sobre ginástica 
contemporânea. Levei muitas imagens de academia ginásticas, ginásticas na rua e espaços de 
lazer. Pedi para eles fazerem um texto sobre espaços de lazer refletindo sobre o que a cidade 
oferece. Será que no Brasil inteiro é assim como Barueri. Então eu fiz algumas discussões 
nesse sentido... E eles não sabem diferenciar ginástica contemporânea e ginástica artística e 
não sabiam nem que existia outros tipos de ginástica como a rítmica... fiz isso nas aulas 
teóricas... 
Nas aulas práticas, quando a gente foi para a quadra, eu trabalhei as capacidades 
físicas em cima das diferentes formas de ginásticas, problematizando também, os espaços da 
cidade e a importância de ter um professor orientando as atividades. Sempre discutindo com 
eles em sala, porque eu faço uma aula na sala e outra na quadra, para não bater com o outro 
professor.  
Foram poucas as coisas que pesquisei na internet porque ainda tenho muitos livros da 
faculdade em casa, eu tenho muito livro da minha faculdade, muita coisa, e peguei até alguns 
livros da Proposta Curricular do Estado para ver como eles trabalhavam essa parte. Não 
peguei exatamente assim a sequência que eles trabalhavam, mas algumas ideias. Usei, por 
exemplo, aquela ideia onde eles falam de como era o corpo na idade média e como é agora. 
Trabalhei isso em sala. Fizemos alguns trabalhos em cartolina pegando tanto a imagem das 
mulheres quanto dos homens e eles passaram a associar com os anabolizantes e suplementos, 
eles trouxeram os suplementos em sala, achei demais. 
Eu gostaria muito de trabalhar em cima de temas transversais, então, assim, como é 
trabalhado o esporte hoje em dia na sociedade, e tal, para ver o que eles acham. Porque a 
gente fala esporte e eles falam regras, eles só falam isso. O que eles vão conhecer é um ou 
outro atleta. Aí vou ter que pesquisar um pouco sobre isso. E eu queria levar alguns textos 
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para eles, às vezes eu faço na minha casa e o coordenador imprime para mim e levo para sala 
para ler com eles. Eu peço para eles colarem, a gente lê e depois a gente vai para a quadra. Eu 
faço esse esforço, porque se eu vir aqui e colocar tudo na lousa, a gente perde muito tempo. 
Pesquisador: - E pensando nesse processo de planejar as aulas, você comentou sobre 
a Proposta Curricular de Barueri. O quanto ela serve de apoio para você pensar as aulas, como 
que você faz... 
Entrevistado: - Eu não sou totalmente contra, pelo fato de que como a gente sabe da 
educação física e de seu percurso histórico, tem alguns professores mais antigos que 
certamente foram formados para trabalhar com habilidades motoras e com esportes então, ali 
já está proposto ele vai ter que trabalhar certos conteúdos, então, ali já está proposto e ele vai 
ter que trabalharcertos conteúdos. Então, vai ter que pensar e buscar novos conhecimentos. 
Para eu não ficar com uma questão meio conflituosa com a gestão, então eu faço o 
seguinte, porque agora eles acompanham diário e tem um cronograma para assistir as aulas e 
eu não ia fazer avaliação escrita e a diretora pediu... Então, eu faço as coisas que estão na 
proposta e outras mais. Porque o correto seria assim, tem 20 aulas no trimestre, então eu vou 
dividir os conteúdos por aulas, sete aulas para esse... então... 
Já para o ensino fundamental I é totalmente diferente, é bem difícil de seguir a 
Proposta. Trabalhei em uma outra escola e não segui nada do plano, porque o perfil dos 
alunos era totalmente diferente. Tive que trabalhar conteúdos como corpo humano... Acho 
assim, a característica de cada escola, de cada sala muda muito para seguir o plano como está 
e a escola era nova e não tinha quase nenhum material e por isso optei por jogos e 
brincadeiras... 
Eles construíram brinquedos como o andador de latas, toda escola construiu o andador 
de latas e eles queriam em todas as aulas usar o andador, foi muito legal. E a gente deixou os 
brinquedos lá, para eles usarem. 
Pesquisador: - Dando sequência, gostaria de saber se nas aulas teóricas e práticas 
você faz uso de algum tipo de recurso didático? 
Entrevistado: - Principalmente textos e imagens. Cheguei a levar livros para o 7º ano 
enquanto trabalhava atletismo. 
Não consegui fazer aulas com vídeos. Eu preciso aprender a baixar, usar e editar. Mas 
gostaria de levar vídeos, acho que prende muito a atenção. Uma aluna fez um vídeo e, eu 
tinha até comentado com a (...), até achei que ela tinha pego na internet. Ela colocou umas 
fotos sobre bulimia e escreveu uns textos em baixo, ficou lindo o vídeo. Eu preciso aprender a 
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fazer isso. Os alunos adoraram... em 5 minutos ela passou o vídeo e os alunos elogiaram. 
Então eu preciso levar vídeos... e a sala de vídeo da escola é maravilhosa. Acho que prende a 
atenção deles. 
Pesquisador: - E, em alguma fase da sua formação inicial, pensando lá na graduação 
em educação física, estes elementos teóricos relacionados com as mídias e com outros 
estruturantes tecnológicos foram discutidos? 
Entrevistado: - Não foi quase nada discutido, não tinha nenhuma disciplina 
específica, existiam professores, principalmente na licenciatura, que discutiam dentro de 
temas transversais como os esportes nas mídias. Mas assim, nada aprofundado. Eu tive uma 
disciplina específica quando eu fiz pedagogia era “tecnologias e educação”, algo assim.  
E na disciplina de didática a gente tinha umas discussões mais atuais acerca da 
inserção das tecnologias na educação, mas mais quando a gente discutia sobre a indisciplina 
dos alunos e a possibilidade de colocar tecnologia em sala, mas nada aprofundado. 
Pesquisador: - E na formação continuada? 
Quando eu fiz pós-graduação em “Educação Física para a educação infantil e para o 
ensino fundamental”, não teve nada relacionado às mídias.  
Pesquisador: - Você tem ciência de que estas questões relacionadas à utilização da 
mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem 
estão presentes nas Diretrizes Curriculares da área de Educação Física? 
Entrevistado: - Depende muito da visão do professor sobre a proposta. Lá está tudo 
escrito em tópico. Lá não está explícito, por exemplo a discussão sobre as danças do Brasil. 
Até porque a proposta da proposta da rede não é essa. Existe até uma proposta de 
conscientização do movimento, mas nada em relação à crítica. Tipo assim: como será que 
uma pessoa de mesma idade que eu, pratica isso lá no nordeste? Então, vai depender muito da 
vontade do professor e de levar isso para a sala ou não, mas explicitamente na proposta isso 
não aparece. 
A mesma coisa em relação às mídias, existe muita coisa dentro da escola falando: 
gente, trabalhe com vídeo [...] mas na proposta não tem nenhuma orientação de como fazer 
isso.  
Pesquisador: - Existe alguma outra coisa que você gostaria de fala sobre isso? 
Entrevistado: - A gente começa a ver a necessidade de algumas coisas quando a gente 
vai para a prática. E como telespectador, mesmo agora. Porque eu sou telespectador e, ao 
mesmo temo, sou professor.  
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Então, eu fico pensando, nesses tempos com o futebol. Eu não tenho mais paciência 
para sentar e assistir futebol e antigamente eu era vidrado. Então, porque será que eu perdi 
essa vontade? Eu acho que é porque comecei a dar aula e a pensar como o futebol é voltado 
para todos os públicos desde a camada mais baixa até a camada mais alta e ao mesmo tempo 
assim, ninguém pensa... ah... qual que é o intuito de estar passando futebol naquele horário, às 
21:30h da noite, entendeu? E peguei uma raiva disso e não assisto mais e aí eu penso, tenho 
que estudar isso com meus alunos. A mesma coisa do vôlei, ninguém enxerga, mas o vôlei já 
é um esporte hegemônico igual ao futebol. E ninguém pensa nisso também, e eu sou vidrada 
no vôlei. O vôlei não chega no patamar do futebol, mas está quase lá [...] não chega no 
patamar, porque não é mostrado todos os dias na televisão, mas já aparece bem mais, e está 
indo no mesmo caminho. 
 
 
6. Entrevista com o professor Machado  
 
Pesquisador: - Professor, a primeira questão trata da prática pedagógica. E, gostaria 
de saber, em quais referenciais você se apoia no momento de planejar as aulas? 
Entrevistado: - Eu observo primeiro as minhas turmas né, e depois de fazer uma 
avaliação diagnóstica com base nos conteúdos que tem que ser ministrados, vejo o quanto eles 
sabem sobre o tema. Daí, vou estruturando os planos de aula de cada trimestre de acordo com 
essas informações. Mas não tem como fugir muito da Proposta cai na prova trimestral e a 
gente tem que explicar estes conteúdos.   
Pesquisador: - Você faz uso de algum recurso didático, nas aulas teóricas e práticas? 
Entrevistado: - Eu uso todos os materiais que tem na sala de educação física, mas 
sabe... não tem muita coisa. Costumo trazer pequenos textos para as aulas teóricas. Acabo 
tirando xerox ou passando na lousa. Já que a gente não tem um material, isso ajuda bastante e 
fica mais fácil para os alunos, e dá para aproveitar bem o tempo da aula. Dependendo do tema 
vou para a sala de vídeo. Ano passado usei a sala umas três vezes. Tenho uns cadernos do 
Estado em casa e, às vezes, uso eles para pegar algumas coisas. Dou aula lá todo dia a tarde... 
Acho a proposta do Estado muito boa, serve de apoio para dar as aulas e a variedade de 
conteúdos é grande... e existem algumas instruções de como abordar os temas, os cadernos 
são bem legais. 
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Pesquisador: - Você acha importante que as questões relacionadas às influências dos 
meios de comunicação em massa nos elementos da cultura corporal de movimento, nos 
esportes, nas danças, nas lutas, nos jogos e ginásticas... sejam debatidas em suas aulas? 
Entrevistado: - Sim. Muito importante! Ano passado discuti com eles sobre o futebol 
na mídia, fiz um debate com os alunos do 9º ano, foi bem legal. 
Pesquisador: - E como que foi? O que você fez? 
Dividi a turma em pequenos grupos e os alunos tiveram que pesquisar sobre a copa do 
mundo no Brasil, pensando nessas questões da mídia... e de como o futebol é tratado na 
televisão... por conta do espaço que ele recebe. Falando dos patrocinadores, do dinheiro que 
envolve tudo isso. 
Discuti com eles que quando é o futebol masculino, nós temos a Copa Júnior, o 
Campeonato Paulista, Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil, Copa do Mundo, Champions 
League e outros campeonatos internacionais, mas quando se trata das mulheres, pouco se fala. 
Muitos deles nunca ouviram falar da Marta. Me espantei com isso. Acho que discutir isso é 
importante. A Mídia e a educação física estão muito próximas. 
Pesquisador: - E de onde você costuma extrair os conhecimentos necessários para 
discutir às influências da mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos nos elementos 
da cultura corporal de movimento? 
 Entrevistado: - Algumas coisas eu pego na internet. Mas tem muita coisa que sou eu 
quem penso, mesmo. Vou assistindo e vendo como tudo isso está formado. É muito chato. O 
esporte quase não aparece na TV, os alunos só conhecem bem o futebol.  A mídia não tem 
dado espaço para que outros esportes sejam transmitidos. É importante discutir isso com eles. 
E é a partir disso que a gente tem que fazer a discussão com eles. Isso é usar a mídia a 
favor da gente. Por isso que antes de começar a aula a gente faz um círculo e depois, quando a 
acaba a gente faz um círculo. A gente tem que discutir. Dá trabalho? Mas acho que o 
significado está aí! O aluno saber o que fez, por que fez e para que fez. Ele pode muito bem ir 
lá jogar e ir embora sem refletir sobre nada 
Pesquisador: - E, pensando na sua formação inicial, lá no período da graduação em 
educação física, em algum momento essas questões foram discutidas nas aulas? 
Entrevistado: - Muito pouco. Dependia mais do professor puxar algum assunto, mas 
era bem pouco.  
Pesquisador: - E aqui na Prefeitura, nas palestras e capacitações... ou nos HC, como 
isso é tratado? 
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Entrevistado: - Que capacitações? ((risos)) A prefeitura não está preocupada com 
isso. Eles não querem saber do professor. Falta isso aqui. 
Pesquisador: - E no HC? 
Sempre fui muito decepcionado com os HC. O que era para ser um momento de 
formação docente acaba sendo um grande momento de lamentações. Quase nada é 
aproveitado. A coordenadora vem e a gente houve um monte de informações, faz uma 
atividadezinha e fica por isso mesmo. Isso tinha que mudar. E os professores ficam falando 
dos alunos e reclamando dos problemas... a gente fica tanto tempo lá  e este momento tinha 
que ser aproveitado de outra forma. 
Pesquisador: - Você tem ciência de que estas questões relacionadas à utilização da 
mídia televisiva e de outros estruturantes tecnológicos na prática pedagógica estão presentes 
nas diretrizes curriculares da área de Educação Física?  
Olha, na realidade isso aparece muito pouco na Proposta do município. Essa questão 
não é colocada lá de forma direta. Tudo aparece em tópico e a gente acaba seguindo. Eu não 
gosto dessa proposta. Ela não foi muito bem pensada... tem muita coisa que fica deslocada... 
um assunto não tem nada a ver com o outro. É horrível. 
Pesquisador: Tem alguma outra coisa que você considera importante tratar, que não 
foi contemplada nas questões da entrevista? 
Entrevistado: - Não... 
 
7. Entrevista com o professor Manuel  
 
Pesquisador: - Pensando na sua prática pedagógica, no dia-a-dia... como ocorre a 
estruturação das aulas? Que tipo de referenciais você utiliza neste processo de elaboração das 
aulas? 
A formação inicial geralmente não prepara a gente para dar aula, a faculdade que eu 
fiz ainda no final da década de 1990, ainda era daquela linha tecnicista, pautado no esporte, na 
regra, era basicamente isso. E assim, a gente vai aprendendo com o tempo, na verdade quando 
eu fui melhorar realmente as minhas aulas, foi quando eu fui fazer pós-graduação.  
Já conhecia a abordagem voltada para a cultura corporal de movimento e seus 
elementos, mas não conseguia entender como trabalhar luta... Aí você vai pesquisando, entra 
na internet, pega um arquivo aqui, outro ali pega uma tese e faz um recorte. Até porque se 
você procurar, não tem um texto que dê suporte para você trabalhar futsal com o aluno, por 
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exemplo, e que mostre que ao jogar futsal ele trabalha sua formação bio-psico-sócio-cultural 
será que esse aluno compreende que ao realizar um esporte ele trabalha o corpo, trabalha a 
mente, trabalha o jogar “com” que remete ao social. Na escola qualquer atividade que você 
trabalhar, de alguma forma remete ao grupo. Até em uma atividade individual tem alguém 
esperando para ser o próximo, então para preparar e dar suporte às minhas aulas era através de 
pesquisa... você encontra muito texto com termos técnicos e daí você tem que montar um 
texto que seja favorável ao aluno. Tem muitos textos que eu criei. Tenho em casa muitos 
textos que eu mesmo fiz pensando nisso. 
Eu monto o plano em cima da Proposta... cheguei até a montar um projeto intitulado 
(...) Quer dizer, existe uma proposta e... ela é boa ou ruim? Não sei, mas depende de como 
você vai usar ela. Existe uma proposta que é comum a rede toda, a proposta é a mesma, mas 
será que o aluno criava algum tipo de identidade com os conteúdos que eram ensinados pelo 
professor. 
E o resultado do projeto foi satisfatório embora tenham coisas na proposta que eu 
mudaria. Não mudaria radicalmente.  
O Estado, por exemplo fez um material que eu acho maravilhoso. Só que eu não posso 
mudar radicalmente. Por exemplo, um aluno joga futebol o ano todo e de repente vem uma 
proposta que me obriga a dançar zouk, a lutar taekwondo. Acho que se você muda uma 
proposta, se você tem uma linha nova de pensamento, você tem que começar com as séries 
iniciais, para quando o aluno chegar no sexto, sétimo ou oitavo ano, ela já estar acostumado a 
ter dança, ter luta, a ter brincadeira... Acho a proposta do Estado maravilhosa, só que não dá 
para impor de um ano para o outro uma mudança tão grande, pois há uma resistência. Não dá 
para virar e falar que agora não é mais futsal, que é zumba. Imagine o conflito que você vai 
criar ali. 
Apesar de eu achar a Proposta de Barueri, ainda assim, muito voltada ao esporte. São 
raras as exceções como por exemplo no 8º ano ou 9º ano que tinha questões sobre 
anabolizantes, tinha questões sobre vigorexia, bulimia... 
Pesquisador: - E pensando ainda na prática pedagógica, nas aulas teóricas e práticas, 
você faz uso de algum tipo de recurso didático?  
Entrevistado: - Geralmente nos assuntos teóricos eu costumo usar painéis 
informativos, textos xerocados, palestras. No conteúdo de capoeira eu também chamava um 
capoeirista para fazer uma roda de capoeira pelo menos para eles conhecerem, visualizarem e 
terem uma aula com um especialista em capoeira. A gente pode até dar... mostrar o 
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movimento básico... o gingado os golpes, mas tem quem domina e estuda isso, também. Há 
uns 5 anos atrás cheguei até a ter um blog com mais de 3.000 acessos, mas isso se perdeu pois 
não tive mais tempo de alimentar... mudei de escola e acabou se perdendo. 
Pesquisador: - E... você julga importante que as questões relacionadas as influências 
dos meios de comunicação em massa nos elementos da cultura corporal de movimento sejam 
discutidas em sala de aula? 
Entrevistado: - Importantíssimo! Embora essa mídia não mostre essa importância, 
acho que ela nem mostra o durante de... por exemplo, a televisão só mostra as finais de alguns 
campeonatos, não digo o futebol, mas acho que a mídia não mostra para os alunos como se 
faz o futebol, a importância do futebol. É que assim, o esporte ele é o que nós fazemos dele: 
ele pode ser recreativo, ele pode ser educativo, ele pode ser de competição, então, a ideia é 
trazer o que a mídia mostra para a sala de aula e discutir com os alunos isso. Por exemplo, lá o 
esporte é de competição o cara tem que render, tem que ganhar dinheiro, tudo gira em torno 
disso. Aqui o esporte pode ser o mesmo, mas o foco é educativo, todos têm que participar, o 
espaço é adaptado... embora algumas regras sejam as mesmas.  
E acho que a televisão é importante, sim. Até porque, quantos dos alunos fazem uma 
escolinha de esportes... sei lá, cerca de 10% deles (3 ou 4 alunos), então se eu pensar bem 
nisso ou outros 30 conseguem assistir a um basquete, um voleibol, um handebol com o que 
você ensinou, então será que ele tem consciência de que ele joga queimada no condomínio, 
ele tem a consciência de que não tem queimada na televisão. E que ele consegue jogar porque 
o professor quem ensinou e que educação Física também serve para entender isso.  
Ele consegue assistir a uma final do mundial do vôlei, consegue; mas, onde ele 
aprendeu que não pode tocar na rede, na escola. Onde ele aprendeu que o saque é lá do fundo, 
na escola. É essa a conscientização que nós professores temos que ter e a televisão não faz 
isso. A televisão é importantíssima, é um recurso nosso, só que pode ser transformado em 
algo pedagógico e educativo, mas ela por si só não faz isso. Ela quer vender um produto, que 
que todo mundo assista e a gente tem que criar essa consciência no aluno... de que ela vai 
assitir a um baita espetáculo. Só que em torno daquilo existem vários outros assuntos a serem 
discutidos.  
Pesquisador: - Essas questões, sobre os recursos didáticos e a mídia televisiva... 
foram tematizados na sua graduação em educação física? Esses recursos foram apresentados e 
discutidos na graduação? 
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Entrevistado: - Na minha formação não, nunca! Não sei como está agora, talvez deva 
existir se for uma pós-graduação em marketing esportivo. Tenho um amigo que fez pós-
graduação em marketing esportivo e a gente conversa muito e ele falou que se discutem coisas 
assim, mas mais voltado para o financeiro... Havia discussões entre a gente, entre os alunos, 
falava sobre ginástica... e olha que naquela época não tinha uma Daniele Hipólyto, uma Jade... 
Pesquisador: Verdade. 
Entrevistado: - Copa do mundo no Brasil... houve todo um espetáculo e tal, mas os 
impactos deste espetáculo foram discutidos? Acho que foram até pincelados, mas não foi 
aprofundado. Será que um aluno de 9º ano saberia dizer qual foi o tal do legado que as copa 
do mundo deixou... ou os impactos da copa do mundo? Será que isso foi para dentro da sala 
de aula? Foi discutido? Eu acho que não. 
Pesquisador: - É bastante interessante, mesmo.  
Você tem ciência que as questões relacionadas à utilização da mídia televisiva e de 
outras tecnologias nas aulas estão presentes nas Diretrizes Curriculares da área de Educação 
Física? 
Entrevistado: A única coisa que eu lembro dentro da proposta que fala de mídia é no 
9º ano que cita sobre transtornos alimentares e padrões de beleza nas mídias. Mas claro que a 
gente como professor passa além disso; mas, não que seja sugerido na proposta. 
Eu falo assim, com os alunos: quando a gente assiste uma novela das 9 você vê algum 
gordinho. Você vê todo mundo bonito, musculoso, bombado. Será que todo mundo no Rio de 
Janeiro é assim, não tem ninguém fora do padrão? Essas coisas são legais de se discutir com 
eles. 
Pesquisador: Tem alguma outra coisa relacionada ao que a gente conversou que você 
gostaria de falar... Pode ser do início... 
Ah... Na verdade..., eu só consegui desenvolver esse projeto (...) depois que fiz a pós-
graduação porque eu passei a ver que era possível trabalhar o que estava na proposta 
curricular. Porque antes eu falava, ah danças, lutas vou pular... com medo de inovar...  tendo 
receio da não aceitação. 
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ANEXO I  
 
PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA. 
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